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DIRIGIDA 


ÍASSEMBLEA  LEGISLATIVA  PROVINCIAL 
I  DA  BAHIA, 

■  NA  ABERTURA  DA  SESSÃO  ORDINÁRIA 
DO  ANNO  DE  IS46, 

ÍELO  FRESI DENTÉ  DA  PROVÍNCIA 

3?mAxasco  Jose  se  Sousa  Soares  d* Andrea. 


"TtrOCBAraiA  DE  GALDINO  JOSC  «IZERRA  c  covrAjrauu- 

Beco  do  Tira  Chapéo. 


Senhores  Membros  dWssemblea.  PROVIN- 
CIAL DA  BàKIA. 


Pela  segunda  vez  venho  perante  vós  para 
expor  o  estado  desta  Província  tios  diversos  ra- 
mos de  sua  administração,  e  propor-vos  as  cousas 
que  mais  urgentes  me  parecem.  Sendo  muitos  os 
objectos  de  que  he  indispensável  tratar,  farei 
quanto  possa  por  não  cunçara  vossa  attenção. 

Segundo  n<  ticias  <iié  aircra  recebidas  dr, 
Corte  consta,  que  o  Pritncipe  Imperial  go/a  boa 
saúde,  e  que  Suas  Magestades  Imperiaes  des- 
frnctãú  igual  -bem  ricio  da  Providencia ,  c  conti- 
nnào  visitando  a  Provincia  do  Rio  Grande  de  S,^ 
Pedro  do  Sul,  d<»ude  voltarão  pela  de  S.  Paulo,} 
via  de  mar  até  *antos,  devendo  chegar  á- Corte* 
por  todo  o  niez  de  Março-. 

Tranquiludade  em  geral. 

As  difTt  rentes  Províncias  do  Império- perma- 
necem e.u  ompltta  tivuiqniilidade;  e  parece  che- 
gado- o  tempo  e  u  que  todos  os  pensamentos,  e 
toilbs  as  vontatles  se  dev.  m  voltar  unicamente 
paru.  os  meios  de  nu  ihurar,  e  felicitar  o  Pai*, 
porque  emhm  nossa  missão  sobre  a  terra  he  ser- 
mos tVlizes  sem  <!•  trimento  dos  outros. 

Esta  Proviíu-iri  tem  se  conservado  tranquil* 
ia  eu»  sua  generalidade;  mas  não  existe  em  todos 
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os  pontos  delia  uma  verdadeira  paz,  e  segurança, 
devido  isto  ao  uso  inveterado  de  passarem  impu- 
nes muitos  attentados  de  grande  monta ,  e  aos 
ódios  recíprocos  entre  algumas  famílias,  que  pa- 
rece nada  a&  satisfazer ,  senão  o  extermínio,  ou 
extincção  completa  de  seos  adversários. 

AÍcm  destas  causas  apparecem  em  alguns 
lugares  indivíduos  mais  ou  menos  audazes,  coin- 
mettendo  crimes  na  presença  até  das  Autorida- 
des, e  está  em  regra  encruzarem  estas  os  braços, 
e  cohonestarem  sua  indi Herética  com  a  falta  de 
fortes  destacamentos  á  sua  disposição  eem  todos 
os  lugares,  para  prenderem  um  homem,  ou  com 
a.  de  armas  á  Guarda  Nacional; jtwlo_vajjL_vou- 
tade  dos  mais  fortes. 

^      Nesta  Capital  correrão  por  mezes  boatos  de 
que  pelo  Natal  haveria  uma  insurreição  de  Afri- 
canos; soou  pelo  recôncavo  este  rumor,  crearão- 
se  por  lá  fantasmas  iguaes,  e  estes  se  derão  im- 
portancia  reciproca,  sem  que  a  realidade  existis- 
se Dei  a  força  que  a  Policia  julgou  conveniente 
(para  prisão  dos  inculcados  chefes,  cate  hoje  nada 
[de  positivo  se  tem  descoberto  dessas  prisões,  e 
,  dos  varejos  a  que  se  procedeo. 
I        Entendi  conveniente  formar  um  corpo  de 
Guardas  Nacionaes  destacados  de  força  de  250 
baionetas,  para  aliviar  a  totalidade  da  G.  N  de 
um  serviço  mais  incommodo  nos  mezes  de  De- 
zembro  e  Janeiro,  dedicados  ao  recreio  do  Cam- 
po   Esta  disposição  foi  aproveitada  por  alguns 
homens  que  todos  conhecem,  ou  por  s-eos>  princí- 
pios de  guerra  aberta  á  todas  as  administrações, 
e  á  todos  os  elementos  de  ordem  ;  ou  pela  ausên- 
cia inteira  de  quaesquer  princípios  juntos,  ou  pela 
indignidade  com  que  são,  e  tem  sido  de  todos  os 


partidos,  trahindo  os  successivamente.  Homero? 
d'esta  qualidade,  e  outros  quasi  sem  nome,  con- 
seguirão, com  seos  escritos  e  com  seos  emissa-  I 
rios,  insubordinar  o  1."  Batalhão  de  Infantaria ( 
da  G.  N.,  de  ha  muito  sujeito  à  influencias  sinis-  ) 
tras,  e  do  qual  muitos  actos  de  pequenas  insu-i 
bordiuações  disfarçadas,  ou  desculpadas  prepa-S 
rarão  um  crime  mais  desenvolvido.  ÉsJeJ3aialhão 
subleyoj^se,  e  foi  suspenso  por  uuT  aunõT  e  os 
anarchistas. terão  de  procurar  outros  meios  para 
chegar  á  seos  fins.  á  h^,<Ár*. 

A  Capitai  ficou  logo  tranquilla,  e  a  entrada  J^f 
de  seiscentos  contos  de  acções  no  dia  24  de  De»  íu'vA^ 
zembro  para  completar  os  mil  contos  (pie  formão 
o  f u tido  do  Banco  Commercial,  parece  uma  pro- 
va bem  saliente  dessa  tranquillidade  e  segura  m:a 
de  que  tanto  depende  a  prosperidade  do  Com- 
mercio,  e  com  elle  a  •  d'agr?cultura  e- das  artes. 
Os  actos  desta  Presidência  a  respeito  merecerão 
a  approvaçjâo  do  Governo  Imperial. 

Saúde  Publica. 


Não  tem  constado  ao  Governo,  que  outros 
flagellos  tenhâo  pesado  sobre  o  povo  do  interior,  \ 
que  o  das  bexigas;  e  tem  sido  enviadas  á  toda  a 
parte,  em  que  este  mal  se  ha  manifesfado,  muitas 
laminas  de  puz  vaccinico;  mas  á  vista  dos  dois 
Mappas  enviados  a  esta  Presidência  em  1 9  de  Ja- 
neiro pelo  Vice  Presidente  do  Conselho  de  Salu- 
bridade, se  conhece  quanta  differençra  vai  nitre 
os  vaccinados  por  tida  a  Província,  e  os  vnceL 
nados  somente  nesta  Capital  durante  o  tempo  de 
um  anuo.  Nesta  Capital,  como  d»>'Mapj>a  u  0  í, 
forão  vaccinados  17-i7â  e  em  toda  a  Proviucia' 
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dwrantrrnm  tempo  igual,  como  se  vê  do  Mappa 
n.°  2,  2(il9,  muito  menos  tio  dobro. 
\        Talvez  fosse  mais  conveniente  mandar  um- 
Von  mais  Facultativos  em  com  missão  pelas  Villas 
f  vacciiwndo  todas-  as  pessoas  que  se  aprpsentas- 
isem,  e  demora»  do- se  em  todo  e  qualquer  lugar, 
Jem  que  o  numero  dos  vaecinados  em  um  dia  ex- 
|  cedesse  a  50  por  e.xemplo,  em  quanto  assim  fosse 
acontecendo  para  lhes  declarar  ,  se  ficão^oujiâo 
vacc  i  ua<los~~li)çSW  T^OttoT^TÍffe*"?! tês asegu  ra  uça 
de  istarem  livres  do  contagio. 

Constíiudo  me  que  muitos  dos  instrumento» 
Ciruigicos  de  uivençâo  mais  moderna  não  exis- 
tem nesla  l^rõYincia,  porque  nem  to3os 'os~FacuU 
tativos podem  fazer  tão  grande  despesa, e  outros- 
'ião  descuidados  podendo-,  iiiaixlei  \ir  uma  col- 
lecçâo  completa,  que,  posta  no  Hospital,  servirá 
em  todos  os  casos  precisos-.. 

€blto.- 

A  Religiao  he  ind ispensavel:  a  todas  as  Socie- 
dades-, e  desde  que  a- convicção  de  que  existe  uvn 
Ente  Supreiuo  s-e  apodera  de  nós-,  segue«se  a  ne- 
cessidade de  lhe  rendermos  Gultos. 

Um  homem  de  sentimentos  rectos-,  e  profun- 
daim  nie  convencido  da  immensidade  do  Univer- 
so, e  da  inctwsprehenMvel  grandeza  doseo  Crea* 
dor,  pode  adorar-  a-  l)eos  sem  que  lh'o  <  r<it  riem, 
e  o  mesmo-  Universo  será  o  seo  templo  ;  mas  o* 
Povo  precisa- de  ex-emplos-das  virtudes,  que  d'elle- 
9eexi«e:i<,  e  ainda- de  apparatos  fulgurantes  para 
.  abrir  os  olhos  á-  Sublimidade,  e  preseutil-a. 

Náopoderemos  absolutamente  dizer,  que  os 
SaceriloUs  eucarrega,dos  de  educar  o  Povo  com- 
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ósseos  exemplos,  e  de  o  instruir  com  as  suas  dou- 
trinas, são  próprios  par*  este  empenho  ;  e  come 
nem  sempre  precedem  á-sua  nomeação  aqurllus 
provas,  que  naô  devem  dispensar  se,  são  ellcs  al- 
gumas vezes  impróprios  para  desempenhar  seos 
deveres. 

Os  Vigários  Collados  não  o  podei»  ser  senaô 
por  via  de  concurso,  e  sempre  nestes  actos  algu- 
ma cousa  se  pode  conhecer  de  sua  capacidade  ; 
mas  os  Encommendados  naô  passaõ  por  prova 
alguma,  e  percebem  a  mesma  côngrua,  e  as  mes- 
mas vautagens  ;  e  como  convém  obrigar  todos  a 
que  passem  por  essas  provas  de  concurso,  he  uma 
das  medidas  de  que  me  lembro,  e  proponho,  dar 
só  meia  côngrua  aos  Vigários  Eucommendados, 
e  a  côngrua  inteira  aos  Collados. 

Seria  ainda  conveniente  exigir  dos  Vigário» 
Collados  um  certo  gráo  de  iustrucçaô  etii  har- 
monia com  o  desenvolvimento  dos  conhecimen- 
tos humanos,  para  que  possaõ  ser  respeitados 
pelo  seo  saber,  virtudes  praticas,  e  pela  franque- 
za com  que  devem  separar  as  cousas  naturaes  da 
Religião  revelada,  fazendo  sentir  a  vautagem  dos 
seos  dogmas. 

Dos  Templos. 

Os  Templos  devem  pelo  menos  ser  espaçosos 
e  limpos,  e  mesmo  cotnè.n  que  tenhaõ  alguma 
sumptuosidade,  para  que  estejaõ  aos  olhos  do 
vulgo  em  relação  com  o  seo  objecto.  Em  outro 
tempo  a  devoção"  geral  produzia  grandes  effeitos. 
e  os  Templos  antigos  o  attestaô  ;  mas  hoje  as 
Povoações  novas,  por  numerosas  qne  sejaõ,  naõ 
te.ro,  nem  querem  ter  Templos,  a  menos  quenaâ 
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seja"»  feitosá  cusf  a  do  Governo;e  mesmo  assim  naõ 
deixarão  algumas  vezes  de  empregar  mal,  ou 
desencaminhar  os  dinheiros  destinados  a  essas 
obras,  se  a  oceasiaõ  se  apresentar.  Jà  se  vê,  mie 
tendo  a  Província  126  Freguesias,  a  maior  parte 
delias  pedindo  grandes  quantias,  naõ  sò  para  al- 
guns reparos  uigeutts,  mas  até  para  levantar  de 
novo  a-s  Igrejas,  que  estaõ  c;.hii)do  em  ruínas,  ou 
que  mesmo  ainda  naõ  existem,  ria<The  com  qual- 
quer  consignação  especial  para  reparos  de  Ma- 
trizes, que  isto  se  ha  de  conseguir;  e  assim  me  pa- 
rece mais  justo  reparar  em  primeiro  lugar  os 
Templos,  que  existem,  de  modo  que  naõ  preci- 
sem logo  de  novos  concertos,  e  fazer  somente  as 
Capella*  Mòres  das  Igrejas  inteiramente  novas, 
alé  que  iodas  as  Freguesias  tenhaõ  este  principio 
dt.  Templo,  que  depois  se  irá  concluindo  succes- 
sivameute,  do  que  dar  pequenas  quantias  á  cada 
nma. 

As  primeiras  obras  que  se  fizerem  devem  ser4 
sempre  uma  parte  do  Templo  projectado,  de  for- 
ína  que  possaji  ser  aproveitadas  a  todo  o  temps 
que  liajao  meios  para  a  tua  conclusão  ;  e  o  pros- 
pecto e  plantas  das  Igrejas  devem  ser  dados  pelo. 
Governo,  que  preterira  as  Freguesias,  em  que  os 
Povos  concorrerem  com  .esmolas  avultadas. 

Alfaias  e  Guisamentos. 

He  este  um  objecto  também  sujeito  á  mui*, 
tas  pretençòes,  principalmente  na  I  a  parte;  e  tal- 
vez fosse  possível  encarregar  ás  Irmandades  do- 
Santíssimo  Sacramento,  que  existem  ou  podem 
existir  em  todas  as  Freguesias,  de  concorrer  pa« 
ra  estes  objectos,  sem  nsco  neste  caso  de  iuten- 
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tarem  cousas  de  pura  ostentação,  porque  devem 
medir  suas  forças. 

Cemitérios. 

Para  decência  dos  Templos  convém  prohi- 
bir  inteiramente  que  hajão  sepulturas  e  catacnm, 
bas  dentro  delles,  ou  dubajxo  de  tectos  fechados, 
e  tudo  se  deve  fazer  ou  em  ca  topos  separados,  é 
mes  no  retirados  das  Povoações,  quando  as  dis- 
tancias não  forem  grandes,  ou  eu>  lugares  eleva- 
dos dentro  delias,  e  sobre  tudo  em  lugares  ex- 
postos  ao  ar  livre,  porque  os  mi  ;smas  sobem;  e 
s  admitfir  entio  sepulturas,  cata- 
cumbas, ou.  jazigos  separados  para  as  Irmanda- 
des, e  famílias. 

Estes  eampos  ou  Cemitérios  devem  ser  ma 
objeoto  de  renda  para  as  Freguezias,  ou  suas  Fa- 
bricas e  talvez  para  obr*  de  Igrejas  em  geral, 
sem  offensa  dos  direitos  Parochiaes  Um  regula- 
mento a  propósito  deve  determinar  os  preços  das 
diversas  sepulturas,  segun  lo  as  circunstancias 
das  Povoações,  seudo  parte  desta  renda  destina- 
da ás  despesas  do  Estabelecimento,  e  conserva- 
ção do  Edifício,  e  o  resto  dividido  pelos  diversos 
ramos  da  despesa  da  Freguezia,  como  for  de  di« 
reito,  ou  de  regra. 

He  esta  uma  medida,  que  deve  ganhar  in« 
cremento,  vindo  das  Villas  e  Cidades  da  Previu- 
cia,  onde  os  enterros  não  involve tantos  inte- 
resses, para  esta  Capital,  em  que  convém  regu- 
lar bem  os  lugares  dos  Cemitérios,  que  náo  tem 
cabimento  ser  um  só  para  Cidade  tão  extensa 

Publicada  alguma  Lei  neste  sentido,  será 
preciso  djspór  quantias  para  hir  comprando  os, 
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campos,  e  para  os  cercar  Uesde  logo,  ficando  o 
rosto  ás  Administrações  respectivas^  que  devem 
elevar  Canellas,  e  construir  as  catacumbas,  o.  por 
fim  restituir  á  Fazenda  Provincial  os  fundos 
adiantados  para  as  primeiras  despesas,  visto  c|ue 
he  objecto  de  renda  para  essas  administrações. 

Secretaria  do  Governo. 

Sobre  este  ramo  do  serviço  jâ  no  relatório 
antecedente  emitti  a  minha  opinião,  e  a  confirmo,, 
tendo  unicamente  de  acerescentar,  que  alguma 
alteração  deve  haver  nos  ordenados  dos  Empre- 
gados para  os  pôr  em  boa  relação  com  outros. 
Aos  Presidentes,  direi  mais,  deve  ser  concedido 
nomearem  de  fora  ou  dentro  da  Secretaria  um. 
OhVial  de  Gabinete,  com  vantagens  iguaes  ás 
do  Secretario,  para  que  possâo  empregar  junto  a 
si  uma  pessoa  de  sua  confiança;  pois  Ive  sem  du- 
vida extraordinário,  que  um  Presidente  tenha  de 
receber,  e  de  (jntregar-se,  como  até  agora,  a  in- 
divíduos, que.  não  conhece. 

Esta  medida  q  ue  julgo  indispensável,  decla  - 
ro, que  a  não  preciso,  e  que  sendo  mesmo  autho. 
cisado,,  nau  farei  essa  nomeação. 

De  accordo  ainda  com  as  ideias  emittida» 
no  meo  antecedente  relatório,  e  instado  da  neces- 
sidade, estabeleci  a  Commissaô  encarregada  de 
organisar  o  Archivo  da  Secretaria,  em  diverso» 
pé  dosegaido  atégora,  e  nomeei  dons  indivíduos, 
de  fóra,  um,  como  o  primeiro  encarregado  desse 
trabalho,  com  a  gratificação  de  960$,"  e  o  outro- 
com  a  de  600$,  e  se  achâo  em  exercício  desde  o> 
mez  de  Junho  do  armo  passado. 

Um,  ou  outro  Empregado  existe,  q.ueenten> 
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de  dever  vencer  ordenado,  dando-se  continua- 
mente por  doente,  e  tião  lnvr>rá  remédio  que  dar- 
Ihes  algum  destino,  ou  -demittil-os. 

A  necessidade  de  term<fs  nina  TypOgraphia, 
rica  de  meios,  e  montada  por  conta  do  Governo' 
he  sentida  cada  vez  em  maior  «no,  ainda  que 
niio  seja  senão  para  trabalhar  nas  occasiiíes  mais 
urgentes 

Mmlei  vir  do  Rio  de  Janeiro,  por  conta  da 
repartição  de  Engenheiros,  uma  litographia; 
mas  não -foi  possível  compra! -a,  por  não  se  achar 
ainda  à  venda  maquina  alguma  das  mais  moder- 
nas, e  em  boas- dimensões,  e  não;convir  estabele» 
cer  de  novo  qualquer  oflicina  com  maquina  de 
velha  invenção.  Compra r-se  hão  as  pedras,  por- 
que as  ha  na  Corte  para  vender,  e  mesmo  man- 
dai vir  da  Europa  outras  com  determina  ias  di- 
mensfips.  e  logo  que  a  officiua.esleja  pro  opta  po- 
deru)  ah  fazer-se  pela  autograpíiia  muiloá  tra- 
balhos da  Secretaria  com  pouca  despesa. 

Justiça. 

•4 

Seria  trilhar  a  mesma  senda  dizer-vos,  que 
em  Contraposição  de  Magistrados  honestos,  e  de 
Empregados  da  classe  Judiciaria  de  condticta  ir- 
r^prehensivel,  ha  outros,  que  sò  conhecem  os  seos 
interesses,  o  patronato,  ou  as  paixões,  porque 
este  mal  he  de  todos  os  tempo*,  e  de  todos  os  lu- 
gares. Seria  tâobem  longa  tarefa  fazer- vos  a  enu- 
meração dos  crimes  e  atteutados  que  se  commet- 
tem,  sern  que  as  Authoridades  se- mostrem  disto 
apercebidas,  e  ainda  dos  casos  em  que  todo  o 
processo  por  justo  e  regular  que  seja,  cahe  por 
terra  com  a  decisão  iníqua  de  u m  J  ury.  Limitar- 
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nie-Iioi  por  tanto  a  vos  apresentar,  debaixo  do 
n."  3.,  o  Mappa  d->s  presos  eviMettUs  nas  diver- 
sas cadêas  desta  Cidade  ;  do  n.°  4.  o  das  Sessões 
do  Jnry,  que  tiverão-  lugar  na  Província  em  todo 
o  anuo  de  184"),  com  declaração  Jas  Comar- 
cas ;  e  sob  o  n  0  5  o  dos  julgamentos  proferidos 
pelo  Jury  no  mesmo auno,  ecada  um  dellescom 
as  observações  competentes. 

Pertencente  a  este  Capitulo  tenho  ainda  de 
offe.recer  a  vossa  decisão  o  caso  seguinte. 

Tendo  a  Lei  Provincial  n  0  Í79,  no  Cap.  3, 
art.  6.°  declarado,  que  ao  escrivão  dos  Feitos  da 
Fazmda,  que  he  hoje  Jose  Joaquim  do  Reis 
L<rssa,  fosse  conservado  o  ordenado  de  480$  rs  , 
por  isso  que  fora  tirado  da  classe  dos  Officiaes  da 
Contadoria,  e  referindo  se  a  mesma  Lei  4  dc  ti 
de  Outubro  de  1827,  provavelmente  nos  art.  l.° 
eâ/  parece  necessário  declarar-se,  se  este  Em- 
prego he  ou  naõ  vitalício,  e  se  devem  ter  ordena- 
do os  futuros  Escrivães,  que  naõ  sahirein  das  Re- 
partições Proviuciaes. 

Policia. 

Grandes  são  os  exforços,  que  faz  a  Presidên- 
cia, ajudada  pelo  digno  Chefe  desta  Repartição, 
para  acertar  na  escolha  dos  seos  Empregados, 
excluir  os  que  não  convém,  e  t«r  completo  o  seo 
numero,  segundo  o  actual  systema  de  organisa- 
ção;  mas  he  quasi  impossível  completar  a  no- 
meação por  falta  de  conhecimento  cabal  dos  in- 
divíduos, que  se  precisão  nomear,  e  pelo  movi- 
mento  inevitável  produzido  pela  morte,  molés- 
tias, interesses  particulares,  e  mudanças  de  domi- 
cilio. O -Mappa  junto,  debaixo  do  u.°  6,  mostra 
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o  ultimo  estado  conhecido  desta  classe  de  Em- 
pregados. 

Força  Publica. 
Corpos  de  l.a  Linha. 

Bem  que  a  força  de  1  a  LÍmÍjm  do  Exercito 
seja  objecto  estranho  á  missão  .lesla  Assr-uiblea 
entendo,  com  tudo,  dever  informar  vos  do  seó 
estado  actual,  para  que  conlif^ais  0  griio  de  se- 
gurança, com  que  se  pode  contar. 

Pertencem  á  Província: 

Quatro  Compauhias  do  Deposito  do  Recru- 
tas, das  quaes  uma  com  a  forca  de  ;»6  Praças  es- 
ta  destacada  na  Província  de  Sergipe,  e  as  três 
montando  a  370,  estão  na  Provinda. 

Uma  Compauhia  deCavailaria  Ligeira  cotn 
a  força  de  77  praças. 

Uma  Companhia  de  Artífices  com  63  ef- 
tectivas. 

Uma  Companhia  de  Inválidos  com  60 
j, .  ^Jf' ».  destes  Corpos  existe  o  1,°  Batalhão 
a  Artilharia  a  pé,  que  fiz  desembarcar,  desvian- 
do o  do  seo  verdadeiro  destino  para  a  Província 
tle  Pernambuco;  medida,  que  foi  approvada;  e 
este  Batalhão  Se  coaservará  aqui  em  quanto  o 
uoveruo  o  julgar  conveniente. 

Guarda  Nacional. 

O  estado  de  desorganisação  desta  forca  he 
tal,  que,  durante  um  anno  decorrido  depois  do  . 
meo  primeiro  relatório,  nada  se  tem  conseguido, 
a  despeito  de  quantas  ordens  se  enviarão,  e  não  se- 
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ria  possível  Apresentar  vos  hoje  um  mappa  mais 
chegado    verdade  do  que  o  entSo  apresentado. 

Contimsaô  os  abusos  de  muitos  Officiaes  em* 
despresarem  inteiramente  o  serviço,  ou  mesmo 
servi» -lhes  de  estorvo,  desde  que  obtém  P  dentes 
de  Postos,  que  ninguém  mais  fhos  pode  tirar,  por- 
que nem  elles  pedem  demissão,  nem  os  outros  ()f- 
ficiaes,  que  também  podem  aspirar  ao  mesmo  • 
previlegio  de  usar  das  graduações  sem  trabalho, 
saõ  capazes  de  lhes  achar  culpa  tios  Conselhos  de 
Disciplina.  Saõ  taõ  graves  os  inconvenientes,  que 
restrita»  da  dourrina  do  art  !2  da  Lei  n  77,'qne 
forçoso  he  pedir  vos  uma  Lei,  que  antorise  a 
Presidência  a  -Hnnitfir,  sem  preceder  processo 
algum,  a  todos  os  Offiiaes  incursos  em  detenni- 
nadas  faltas,  uma  vez  que  delias  hajão  documen- 
tos irrecusáveis. 

Pode  se  dizer  em  opposiçaõ  a  esta  exigên- 
cia, que  muito  bons  fora»  os  Corpos  da  extincta 
2.*  Linha,  e  os  seos  Officiaes  erâo  igualmente  vi- 
talícios, porque  tinhão  as  mesmas  honras  que  os 
Offieiaes  da  L*  Liuhâ  do  Exercito ;  mas  esses 
Offieiaes  seguião  os  Postos,  e  deixavaS  de  ser 
promovidos  quando  havião  razões  para  os  excluir 
d'accesso,  em  quauto  que  os  da  G.  N  e-itrâo  de 
um  salto  nos  mais  elevados  Postos:  esses  Offi- 
ciaes estavSo  sujeitos  aos  Regulamentos  milita- 
res, e  nodiâo  ser  corrigidos  em  suas  faltas,  tão 
prompta  e  rigorosamente,  como  os  da  l.*  Linha, 
o  que  se  não  pode  comparar  com  os  Conselhos 
de  Disciplina  da  G.'N.;e  finalmente  os  corpos 
de  2  a  Linha  tendo  constantemente  Majores  e 
Ajudantes  da  l.",  adquirião  e  conservavâo  a  dis- 
ciplina necessária  para- serem  úteis,  e  formarem 
Uma  forca  de  coufiaucja,  caso  que  apenas  se  d» 
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em  alguns  Corpos  da  G.  N.,  pela  muita  habilida- 
de do  seos  chefes. 

Para  melhor  se  conhecer  o  inconveniente 
que  resulta  da  vitaliciedade  dos  Postos,  aponta, 
rei  alguns  exemplos. 

1  0 

Ha  Officiaes  que  depois  de  tirarem  as  Pa- 
tentes naõ  fazem  mais  serviço  algum,  seja  dando 
repetidas  partes  de  doente,  ou  mesmo  k-,,,  essa 
formalidade,  mas  buscando  pretextos  frívolos  na, 
ra  não  servirem.  Si  são  constrangi.!..»,  ou  adver- 
tidos, aceusão  seos  Chefes  de  prepotentes  e  fa- 
zem perder  o  tempo  á  Presidência  em  indaga, 
coes  minuciosas,  para  se  desenganar  de  que  to- 
das as  queixas  são  má  vontade  de  servir.  A»<rre- 
gal-os,  ou  reformal-os,  he  premiar  com  «Yadua- 
$8es  á  homens  indignos  delias,  e  dar  máos  exem- 
plos, 

O  o 

£i 

Ha  um  Chefe  de  Legião,  que  tem  abando- 
nado o  serviço,  ha  mais  de  tres  annos,  acober- 
ta ndo-se  em  cada  anno  com  «ima  attestacão  em 
iorma  que  o  faz  padecer  gravíssimas  moléstias 
sempre  novas,  e  sempre  taes,  que  o  deixão  tratar 
livremente  dos  seos  interesses  particulares.  He 
isto  uma  graduação  de  Coronel  perdida,  e  um 
rosto  mutilisado,  em  quanto  elle  naõ  puder  ser 
demittido. 

3° 

Ha  Officiaes  que  tendo  já  um  Posto,  são  pro- 
movidos a  outro,  e  náo  tirão  deste  Patente.  Já 
tratei  esta  espécie  no  meo  relatório  antecedente,' 
e  precisa  se  decisão  Legislativa,  si  deve  perder 
somente  0  novo  Posto,  ou  se  também  o  que  ti- 
^«a,  em  castigo  do  despreso  que  mostra  pelas  or- 
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dens  superiorès,  e  mesmo  pelas  graduações  da 
G  N 

Deve  accresceuíar-se  que  sendo  sempre  pre- 
enchidos os' Postos  que  tem  de  vagar  nas  Pro- 
postas Gentes,  succede  lj ue  o  Posto  priii.eiro.do 
Oflicial  comprehándido  na  falta  apontada,  vai 
ser  oceupado  por  outro  que  tira  Patente;  e  se 
aqnelle  nao  for  demittido, haverão dous  Oífieiaes 
para  o  mesmo  Posto. 

Ha  empregos,  que  são  incompatíveis  com  o 
serviço  da  G.  N.,  e  di>to  j*  tratei  também  no  meo 
antecedente  relatório;  e  hu  outros,  como  os  de 
Guardas  d'Alfandega,  que  não  sendo  iuco'np,iti- 
veis,  são  estes  dispensa  los  do  serviço  ordinário 
da  G  N  ;  e  quando  acontece  serem  Oífieiaes,  fi- 
cão  os  Postos  vagos  para  o  serviço,  e  ohstruido9 
para  a  substituição:  he  por  tanto  conveniente  que 
a  Presidência  seja  autorisada  a  dumtttir  estos  Of\ 
ficiaes. 

5.° 

Alguns  Offk-iaes  da  G.  N.  tem  aeceitado 
Postos  iguaes,  inferiores,  ou  superiores  no  Corpo 
Policial.  I^e  minha  opinião,  que  esses  Postos  se 
devem  considerar  vagos;  mas  lie  melhor  que  Uto 
seja  expresso  em  Lei,  para  não  dar  lugar  á  recla- 
mações, quando  taes  Oífieiaes  veuhão  a  perder 
os  Postos  do  Corpo  Policial. 

6" 

Tem  succedido,  que  algum  Commandatite 
de  Corpo  para  excluir  este  ou  aquelle  Officia!  do 
seo  Posto,  declara  em  uma  proposta,  que  está 
mudado  de  domicilio,  e  propõe  outro  que  he  ap- 
provadu  Quando  isto  se  faz  publico,  vem  o  Offi- 
cial  excluído  mostrar,  que  nunca  mudara  de  do- 
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micilio,  que  f<>i  uma  falsidade  de  seo  Cominara- 
dante,  e  quer  ser  conservado  noseoPosto  Cotxé  n 
poisdeterminaro  modo  de  aeabareste  conflieto,  e 
que  seja  claro,  e  simples  He  minha  opinião,  ipie 
o  2.'  Posto  he  nulío,  e  que  o  Commandant  que 
assim  procede,  deve  perder  o  Posto. 

O  art.  27  da  Lei  da  G  N.  manda  que  per- 
ca o  posto  o  Oíficial,  que  se  ausentar  sem  licen- 
ça; e  trata  do  mesmo  modo  o  Otíicial  que  exce- 
der a  ella  por  tempo  de  um  mez. 

No  primeiro  caso  acho  justa  a  decisão;  mas 
no  segundo  parece- me  a  pena  rigorosa  de  mais; 
pois  que  qualquer  pequeno  inconveniente  pode 
em  'uma  viagem  produzir  esta  demora;  e  julgo 
melhor,  que  este  prazo  para  os  Ofíiciaes  seja  ele- 
vado até  seis  inezes;  mas  que  a  applicaçaõ  da 
pena  dependa  unicamente  dc  facto,  e  uuiua  de 
processos,  em  que  o  réo,  pelo  simples  factodau- 
sencia,  não  pode  ser  ouvido,  nem  precisa 

Sobre  as  reformas  são  igualmente  indispen- 
sáveis explicaçoens. 

Pelo  art.  10  da  Lri  n.:  77,  deve  o  Governo 
reformar,  segundo  estava  estabelecido  para  os 
Corpos  da  2.a  Linha,  a  todos  os  OffiJaes  da  G. 
N.  que  por  suas  moléstias  ou  idade  naõ  poderem 
continuar  no  serviço;  mas  sendo  precisos  deter- 
minados aonos  de  serviço  para  se  dar  a  reforma, 
convém  saSer,  si  quando  os  Officiaes  naf>  tiverem 
e-íses  aunos  deve  h:iver  com  elles  o  mesmo  pro- 
cedimento que  haveria  si  pertencessem  á  2.a  Li- 
nha do  Exercito,  o  que  naõettá  claro  pela  Lei, 
em  preseuça  do  art.  12. 

Finalmente  nos  empregos  de  pura  confian- 
ça naõ  pode  dar  se  a  vitaliciedade;  e  si  he  licito 
despedir  por  falta  de  confiança  os  Empregados 

3 


18 

que  vivem  de  seos  Empregos,  m>no<?  doviefa  de- 
ve haver  em  demittir  aq.iellcs  que  só  se  sciv(.:n 
<1Hlt\s  para  cahir  em  repetidas  faltas,  desohe.lo 
cer  a  scos  Superiores,  insultai  os  mesmo  p<jo& 
meios  que  estan  ao  seo  alcance,  ser  Apóstolos  de 
J-  eas  subversivas,  aconselhar  seos  súbditos  á  des- 
obedienciá,  e  muitas  vezes  compromelter  a  tran* 
qtjiJiíJade,  ou  a  segurança  publica- 

Corpo  Policial 

Estando  autorisado  pela  Lei  n  •  221  de  30 
de  Maio  do  anuo  ultimo,  á  dar  os  Regulamentos 
necessanos  ao  serviço  da  G.  Policial,  procurei 
cingir-me  o  mais  possível  ao  Regulamento  dado 
ao  Corpo  de  Permanentes  da  Corte,  modifican- 
do-o  nas  cousas  particulares  a  esta  Província  ou 
antes  a  differença  de  localidades  e  relações  da- 
quelle  Corpo  com  o  Governo,  e  Tribunaes  fa- 
zendo appheaçaõ  ás  instituições  da  Provinda 
Debaixo  do  n  •  7  vos  apresento  o  dito  lle«-ula- 
inento  ja  impresso.  ° 
^     Na  organização  do  Corpo,  constante  da  Ta- 
beliã annexa  ao  mesmo  Regulamento,  tive  muito 
em  vista  a  qualidade  do  serviço  a  que  he  elie 
destinado  e  lhe  dei  o  numero  de  OíBciaes  pre- 
cisos para  íormar,  como  convém,  muitos  destaca- 
"-entos.  O      S  he  a  Tabeliã  dos  destacamentos 
actuaes,  e  da  sua  força. 

Si  fosse  possível,  eu  formaria  destacamentos 
de  áo  praças  em  lugar  de  25,  e  de  15  em  lugar 
oe  iu  para  os  mais  pequenos,  mais  nem  cabem 
ouu  homens  na  consignação  de  120  contos,  en- 
trando nelles  toda  a  despesa  Policial,  sem  ex- 
cepção de  Quartéis,  luzes,  marchas,  e  conduegue* 


de  presos,  nem  mesmo  se  tem  podido  levar  u 
Corpo  á  força  determ*mad:i  de  397  Cabos,  Cor- 
netas, e  Soldados,  29  Inferiores,  e  2S  Officiaps, 
por  não  ter  havido.  quanto  aos  Soldados,  couctir- 
rencia  bastante,  devido  isto  em  grande  parte  á 
emigração  para  a  Chapada  Diamantina,  e  n.esmo 
á  repugnância  deste  Povo  a  tudo  quanto  os  pôde 
obrigara  uma  disciplina  rigorosa 

Tenho  procurado  remediar  a  falta  das  pra- 
ças Policia* s  com  G.  N.  a  soldo,  e  desfaríe  se 
tem  feito  grande  parte  do  serviço. 

Si  merecesse  a  vossa  approvação  poderíamos, 
á  imitação  do  Corpo  de  Permanentes  da  Corte, 
onde,  não  obstante  sua  rnaicr  população,  também 
este  Corpo  nio  está  completo,  crtar  uma  Com- 
panhia de  I."  Linha  addida  ao  Corpo  Policial, 
que  pode  servir  de  ensaio  ao  projecto  de  o  for- 
mar todo  do  mesmo  modo,  obtendo  se  coma 
mesma  despesa  urn  Corpo  de  quasi  dobrada 
força. 

Para  esta  Companhia  eu  alteraria  um  pou- 
co a  pratica  actualmente  seguida  no  Kxerc;to. 

Todo  o  Soldado  recrutado  seria  obrigado  a 
servir  oito  aunos,  e  os  voluntários  seis,  como  no 
Exercito. 

Para  os  que  qni/essem  continuar  a  servir, 
mais  10  rs  de  augrnento  de  soldo  em  cada  anuo, 
sendo  constante -a  etape  e  fardamento  Por  este 
modo  um  Soldado  vol.mtario  que  chegar  a  23 
aanos  de  serviço,  suppondo  a  etape  a  200  rs.,  vi- 
ra a  ter  5b'0  rs.  por  todos  os  vencimentos,  sendo 
310  rs.  de  soldo,  50  de  fardamento,  e  200  de  eta- 
pe. A  este  soldo  só  chegarão  os  soldados  de  boa 
conducta,  e  de  boa  saú-ie,  e  tomado  para  limite, 
jPodern  ser  empregados  uos  últimos  aunos,  segun- 
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do  as  snas  circunstancias,  som  jamais  serem 
abandonados;  e  então  sen  e?te  modo  de  servir 
um  estabelecimento  seguro  para  aquellcs  qoc  se 
apresenlare.-n  voluntariamente,  e  as  suas  esperan- 
ça* .seno  animadas  com  um  augmento  smeessi- 
vo  nos  seos  vencimentos,  cujo  termo  médio  será 
para  cada  mu  Soldado  desta  Companhia,  depois 
qne  tiver  praças  de  28  ou  30  annos,  quando  re- 
crutados, ou  do  Corpo  Policial,  si  todo  tile  for 
assim  orgauisado,  muito  inferior  a  400  rs  ,  por- 
que muito  poucos  seraõ  aquelles  á  quem  pos- 
saõ  tocar  mais  de  l.õ  annos  de  serviço. 

O  armamento  deste  Corpo  também  precisa 
de  reforma,  não  sò  porque  o. que  tem  está  estra- 
gado, como  porque  embora  devão  ter  fuzis  para 
■fizerem  todo  o  serviço  que  possa  occorrer,  he 
não  menos  conveniente  que  estejâo  prepnrados 
para  rondarem  armados  unicamente  de  uma  es- 
pada, e  uma  pistola,  afifo  de  ficarem  mais  aptos 
para  correr,  si  ihes  for  procizo,  e  não  lhes  pezar 
lauto  uma  longa  marcha  pelas  ruas  e estradas 
durante  as  seis  horas  de  serviço  seguido,  que  fa- 
zem as  patrulhas. 

Si  houverem  sobras  sufficientes  na  presente 
anuo,  por  isso  que  ò  Corpo  n  o  está  completo,, 
podem  ser  gastas  na  compra  do  armamento,  e 
equipamento,  feita  por  encommenda,  para  evitar 
que  se  comprem  por  novas,  armas  já  servidas, 
como  ordinariamente  nos  tem  acontecido. 

Si  (osse  adoptada  a  organisação  de  uma  Com- 
panhia addida  e  elevada  a  96  baionetas,  teríamos 
um  augmento  annual  em  despesa  de  14:96 1 $600; 
e,ou  seriào  reforçados  os  destacamentos  actuaes, 
ou  se  augmentaria  o  seo  numero,  como  melhor 
eonyiesse  ao.  serviço.  O  mappa  a.-  9  mostra  a. 


21 


despega  de  nma  destas  Companhias  em  urrr 
anuo. 

Colónias  M  ilit/vres. 

A  primeira  Colónia  que  tratarei  de  estabele- 
cer sera  —  uma  no  Rio  Mucuri  para  proteger  a 
Aldeamento,  principiado  pelo  Mij-sionano  Fr. 
Caetano  de  Troina. — 

Naó  tem  sido  possível  tntar-se  mais  cedo 
deste  objecto,  porque  dependia  <!<■  estar  arranjado 
o  respectivo  Regulamento,  que  achareis  impres- 
so sob.  n.  10.  trabalho  este  que  devia  deixar  o 
passo  a  outros  fnais  urgentes.  He  dVra  em  dian- 
te, que  trataremos  de  chamar  gente  para  o  com- 
inando, e  formação  da  Colónia. 

Será  preciso  estabelecer  mais  de  uma  Coló- 
nia Militar,  sendo  a  mais  ingente  talvez  sobre  o 
Rio  Pardo,  onde  jà  existe  um  Missionário;  mas 
convirá  primeiro  cuidar  bem  de  uma,  e  depois  de 
outras ;  e  por  isso  o  não  proponho  ' 

Um  dos  art.  do  Regulamento  diz,  que  as 
Colónias  serão  isentas  do  recrutamento  nas  pes- 
soas dos  filhos  e  m-tos  dos  primitivos  colonos. 
Este  art.  foi  redigido  unicamente  para  nao  es- 
quocer  uma  condição  tão  precisa  a  taes  Estabe- 
lecimentos ;  mas  entendo,  que  seria  muito  con- 
veniente, que  esta  Assemblea  solicitasse  do  Po 
des  competente  a  concessão  deste  Privilegio  para 
a  primeira,  e  para  todas  as  mais  que  se  forem 
ereando. 

Instrucçaõ  Publica. 

Não  ha  remédio  senão  lamentarcontinuameii- 
o  desgraçado  estado  deste  meio  de  eivilisação.. 
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Aqui,  como  na  G.  N..  he  um  dos  principaes 
defeitos  terem  se  considerado  a*  Cadeiras  como 
propriedades  dos  Mestres,  e  os  Mestres  de  Esco- 
la tia  mesma  categoria  dos  Lentes  das  "-mudes 
Universidades,  e  de  Sciencias  elevadas,  para  se 
lhe*  fallar  dejubiiação,  ou  aposentadoria  aos  viu. 
te  annos  de  serviço,  segundo  a  lei  n.°  35,  de  14 
de  Abril. 

Qualquer  pai  de  familias  pôde  despedir  o 
Mestre  de  seos  filhos,  quando  lhe  conhece  inha- 
bilidade,  e  o  Governo  precisa  de  muitas  formali- 
dades, para  despedir  um- Mestre  conhecidamen- 
te vicioso,  capaz  só  de  perverter  os  discípulos, 
jogador,  ébrio,  relaxado,  e  emfim  com  muitos 
outros  defeitos  a  que  está  sujeita  a  raça  humanai 

D<"sde  1839  tem-se  gasto: 
Com  as  Aulas  primarias,  e .maiores 

avulsas   509:6S2$â99 

Com  o  Seminário  A  rchiepiscopal..  l^fôOSOOO 
Com  o  Lycêo   99:662§453 

Somma  62?:894$752 


Talvez  se  possa  affirmar,  que  os  discipuios 
promptos  não  chegão  a  um  por  conto  de  réis. 

Muitas  são  as  reformas  que  se  precisa©;  e 
tendo  encarregado  ao  Presidente  do  Conselho  de 
Instrucçâo  Publica,  Empregado  zeloso  e  intelli- 
gente,  de  fazer -me  suas  propostas  sobre  este  ob- 
jecto, recebereis  o  seo  trabalho  como  parte  des- 
te relatório  Não  obstante  irei  fazendo  algumas 
reflcxr.es  sobre  as  medidas  que  são  de  mister,  e 
alando  couta  das  que  tem  sido  adoptadas. 
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O  Conselho  d'Instrucç5o  °nbJica  tem-se  fd. 
ligado  e;n  nomear,  c  pf>r  em  ordem  o  smiço  das 
Commissóes,  que  devem  vigiar  nos  Municípios 
pela  instrucção  da  mocidade,  e  a  Presidência  tem 
segundado  suas  inlenções,  procurando-lhe  noti- 
cias das  pessoas  mais  aptas  para  as  compor 
todavia  ainda  não  estio  todas  nomeadas,  nem  sé 
sabe  ao  certo,  si  as  que  o  furão  efectivamente  tem 
entrado  todas  em  funcção.  He  só  t0lh  muíia  per- 
tinacia,  e  paciência,  que  se  podem  vencer  os  em- 
baraços, com  que  se  procura  estorvar  a  marcha 
<Je  qualquer  nova  disposição. 

Estando  persuadido  "de  que  desde  as  Esco- 
las de  1.»'  Letras  devem  os  discípulos,  que  se  des- 
tmao  a  outras  aulas  apresimtar-se  nellas  com  do- 
cumentos de  exames  públicos,  tenho  ignalmente 
feito  escolher  pelos  Municípios  pessoas  habilita- 
das,  que  sirvã0  de  fixaminadores,  e  lhes  tenho 
enviado  as  nomeações  para  se  poder  levar  a  ef- 
feito  esta  medida,  logo  que  a  elia  se  queira  dar 
principio.  Esta  nomeação  ainda  não  está  com- 
pleta. 

Havendo-se  regulado  a  quantia  de  70$  rs 
para  compra  dos  uteiiciiios  indispensáveis  ás  au- 
las  de  mstrucção  primaria,  vierão  á  Presidência 
muitos  requerimentos  de-  Professores,  pedindo 
essa  quantia  em  globo  para  as  suas  despezas  ; 
mas  senão  obrigados  a  dar  o  preço  dos  objectos 
que  precisassem,  forão  tão  variadas  as  pretenções, 
qne  julguei  melhor  adoptar  um  systema  geral  e 
encarreguei  o  Conselho  deformar  uma  relação 
por  escolas  das  co.isas  realmente  precisas,  para 
se  mo  dar  o  «upe.-fljo  Logo  que  este  trabalho 
«ateja  completo  se  expediraft  as  ordeus 

Da-se  dinheiro  para  casas  a  muitos  Profes- 
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sores,  á  litulo  de  servirem  de  aulas,  e  alguns 
dVlles,  morando  ncllas,  hão  commettido  o  escân- 
dalo de  terem  ao  mesmo  tempo,  á  mesma  hora,  e 
Dfi  mesma  casa  duas  escolas,  uma  nas  salas  me- 
lhores, dos  discípulos  particulares,  que  lhes  pa- 
gão  o  ensino  ;  e  outra  dos  discípulos  públicos, 
mettidos  pelos  sótãos,  ou  lugares  mais  incommo. 
dos,  e  com  os  quacs  se  não  importo.  Taes  Pro- 
fessores deveui  ser  demi-tidos  por  este  simples 
facto  ;  e  por  qualquer  modo  que  isto  se  encare, 
he  muito  conveniente  comprar,  ou  alugar  casas, 
que  sirvão  exclusivamente  de  aulas,  em  que  nin- 
guém more,  e  aonde  os  Professores  sejão  obriga- 
do* a  comparecer  em  horas  certas,  como  o  são  os 
discípulos. 

Já  no  meo  relatório  antecedente  lembrei, 
que  na  Província  de  iVliaas,  onde  a  lei  sobre  ins- 
trucção  Publica  he  digna  deemitar  se,  estabele- 
ce esta,  que  toda  a  escola  de  I--"  letras,  que  tiver 
menos  de  21  discípulos  seja  extincta.  Não  direi, 
que  se  aceite  esta  medida  com  a  mesma  condição; 
mas  propouho,  que  se  adopte,  deterrninaudo-se 
qualquer  numero  para  as  escolas  priinarias,  e 
outro  menor  para  as  aulas' maiores. 

Não  sendo  obrigação  do  Governo  sustentar 
estas  aulas,  conveniente  he  por  ct  rto,  que  a  ma- 
tricula nellas  não  seja  gratuita:  e  nesta  Capital 
seria  isso  um  objecto  de  renda  porque  só  nas 
aulas  pagas  de  Grammatica  Latina,  apezar  da 
existência  do  Lycêo,  são  tantos  os  discípulos, 
que  bem  poderião  pagar  uma  boa  parle  dos  Mes- 
tres tia  Capital. 

Devendo  o  Presidente  do  Conselho  de  Ins- 
trucçno  Publica  fa liar  sem  duvida  do  modo  por- 
que deve  ser  dirigida  u  Instrucijão  primaria,  na- 
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da  direi  quanto  ás  matérias,  que  entendo  dever 
ella  comprehender,  nem  sobre  os  livros  escolhi- 
dos  para  o  ensino,  limitaiido<me  á  consideração 
única  de  que  a  instrucção  primaria  deve  sor  tal, 
que  complete  os  conhecimentos  precisos  ao  tra- 
balhador, ao  artista,  e  à  todo  o  homem  em  geral, 
que  não  tem  de  occ.upar  -empregos  na  Socieda- 
de; porque  os  outros  podem  procurai  a  melhor 
em  outras  escolas. 

Em  virtude  da  Lei  u  0  79.,  foi  removido  o 
Professor  da  Cadeira  de  1  Letras  de  S.  Fidélis 
em  Valença,  que  ficou  extincta,  para  a  Povoação 
de  Guerein,  da  mesma  Villa 

Foi  extincta  a  Cadeira  de  Pira  já,  e  o  seo 
Professor  removido  para  a  Villa  de  Juguaripe. 

Foi  igua-lmvnte  extincta  a  Cadeira  do  Ar- 
raial do  Brejo  Grande,  e  o  seo  Professor  removi- 
do para  Sento  Sé. 

Por  força  da  Lei  i);°35  foi  jubilado  com  o 
ordenado  por  inteiro,  por  ler  mais  de  20  ânuos 
de  serviço,  e  provar  impossibilidade  de  continuar 
no  magistério,  o  Professor  de  Gra  umatica  Lati- 
na da  Villa  de  Camatuu  o  Padre  Braz  Antonio  de 
Oliveira,  e  extincta  a  Cadeira. 

Tenho  encarregado  o  Presidente  do  Conse- 
lho de  instrneção  publica  de  me  dar  informações 
exactas  sobre  a  cotíductn  civil  do  Professor  de 
1  as  Letras  da  Villa  dos  llheos,  visto  que  os  pais 
tem  dei le  regrado  os  ■  filhos,  á  quem  tratismitte 
os  seos  vicios  da.  embriaguez  e  do  jogo;  e  si  não 
for  antorisado  a  demUt.il  o,  quando  estes  facto*  se 
provarem  por  informações  seguras,  será  eut^o  in- 
dispensável crear  outra.  Cadeira,  para  que  haja 
«aquelle  lugar  quem  dc  a  iustrucção  primária,  e  . 
fazer  o  mesmo, em  aljruus  outros  pontos,  cm  que 
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taès  cousas  se  repetem,  premiando  o  vicio  coro 
ordenados  sem  exercício. 

Na  Freguesia  do  Bwn  Jardim  hado:,s  Profes- 
sores de  1."  Letras,  um  que  se  occupadc  \m  t'.  nm- 
cia  no  seoofíiciode  alfaiate,  e  outro  que  lie  surdo. 

Lyce^. 

Este  estabelecimento  encerra  em  si  dezeseis 
aulas  diversas  e  tendo,  segundo  o  mappa  en- 
viado por  seo  Director,  212  discípulos  (menos  do 
que  as  duas  aulas  de  Latim  desta  Cidade),  ape- 
nas pioduzio  33  examinados:  asna  disciplina  he 
tal,  que  o  atino  passado  precisou  o  mesmo  Di- 
rector recorrer  á  Policia,  e  ha  pais  de  famílias 
que  preferem  pagar  a  educação  de  seos  filhos. 

Nenhuma  Lei  tem  até  agora  autorisado  as 
despesas  miúdas  do  Lycêo.como  tinta,  papel,  la  pi», 
giz,  esponjas.agua.e  outras  que  se  não  podem  evi- 
tar, e  achei  o  costume  de  se  fazerem  estas  despe- 
sas pela  repartição  das  obras  publicas.  He  pois 
mais  conveniente,  uma  vez  que  ellas  s"io  inevitá- 
veis, que  se  consigne  a  cifra  necessária,  e  que  a 
Presidência  seja  autorisada  a  enriquecer  o  esta- 
belecimento, até  uma  quantia  dada,  daquillo  que 
successivamente  possa  ir  precisando. 

Neste  sentido  tenho  mandado  fazer  até  ao  pre- 
sente, as  seguintes  despesas: 

Miudezas   18$  160 

Estampas  e  objectos  de  desenho  ....  19b$340 

Figuras  de  Geometria   59*6*0 

Compra  de  livros  (*)   56$uU0 


(*)  Estes  56$  rs.  pagos  pela  instrucjâo  publica. 
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Utenrilios  ,   397$000 

Concerto  do  edifício  até  o  fim  do  anuo    751  $010 

Taes  casas  ou  nSo  devem  existir,  ou  existin- 
do, deve  isto  ser  de  um  modo  digno  e  conveni- 
ente, 

O  Presidente  do  Conselho  de  instrucção  pu- 
blica proptoz,  que  as  Aulas  maiores  desta  Cidade 
pagassem  a  mesma  matricula,  que  s<;  pag;i  no 
Lycêo,  e  esta  receita  chegaria  \se:n  duvida  para 
todas  as  despezas  extraordinárias  de  que  tenho 
fallado.  Cheguei  a  dar  as  primeiras  ordens  neste 
sentido,  mas  vendo  que  estava  próxima  esta  vos- 
sa reunião,  julgoei  mais  acertado  suj<  itar-vos  a 
decisão  d'esta  medida  Quer  o  mesmo  Presiden- 
te do  Conselho,  que,  reunidas  as  tres  Aulas  de  La- 
tim no  Lycêo,  seja  este  ensino  dividido  em  tres 
partes,  e  a  cada  Professor  toque  uma  O  detalhe 
particular  a  este  respeito  deve  vir  contemplado 
na  informação,  que  lhe  foi  exigida. 

BlBLIOTHECA  PcJBLICA. 

Encarregando  ao  Presidente  do  Conselho  de 
Instrucção  Publica  de  examinar  o  estado  d.a  Ri- 
hliotheca,  e  do  Gabinete  de  Historia  Natural, 
achou-a  em  deplora  vt-i  estado,  (jiier  no  que  res- 
peita ao  edifício,  impróprio  para  os  fins,  e  em 
ruina,  não  grave;» mas  chovendo-lhe  em  muitos 
lugares,  e  deteriorando  os  livros;  quer  quanta 
as  estantes  e  outros  objectos  de  mobília;  q.ier. 
em  fim  relativamente  á  ordem  das  mesmas  estan- 
tes, classificação  dos  livros  e  sua  címseivaçât.», 
ft/.endo  se  por  isso  precisa  moa  grande  reforma 
Çín;t8dost.os,seutiUQs.  . 
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Tenho  dado  as  ordens  quanto  ao  concerto' 
do  telhado  ;  mas  pelo  que  respeita  a  melhor  lo- 
calidaile,  e  aos  outros  uielhoratneutos,  que  recla- 
ruão  despeza  maior,  depende  da  vossa  delibera- 
cão. 

Gabinete  de  Historia  Natural, 

Mui  diversas  forão  as  informações  sobre  este 
estabelecimento.  Aqui  encontrou  eile  a  melhor 
ouleui,  e  nVais  moderna  clasfrificaçRo  dos  produ- 
ctos  ;  e  se  os  piimeiros  objectos  adquiridos  tem 
si  do  estragados  pelo  tempo,  he  esta  a  sua  mais 
forte  acção,  ê  &  nos  cumpre  melhorar  continua- 
mente as  cousas,  que  queremos  que  existâo.  Deve 
portanto  dar  se  quantia  maior  do  que  2:360<$), 
que  forão  consignados  na  Lei  vigente  para  todas 
as  suas  despezas, 

.  Tendo  occasião  de  comprar  alguns  livros  de 
hoa  escolha,  destinei  parte  para  o  Gabinete  de 
Historia  Natural  na  importância  de  88$  rs  ,  que 
forão  pagos  pelas  despozas  eventuaes,  por  naõ 
haver  outra  cifra  de  onde  podesse  sahiresta  des- 
peza  assim  destinada. 

Aula  de  Mechanica  applicada  as  Artes. 

Foi  comprada  a  traducçaõ  da  Dynamica  âo 
Carlos  Dupin,  pela  quantia  de  20C)J)  rs  ,  eesta 
compra  traz  com  sigo  a  gravura,  e  impressão  das 
estampas,  e  a  reimpressão  do  1;  volume,  que  foi 
feita  com  poucos  exemplares,  e  naõ  convém  pôr. 
a  venda,  naõ  sendo  toda  do  mesmo  typo,  e  da 
mesmo  buril.  Tenho  por  tanto  justo  a  gravura  e 
a  impressas  de  todas  as  estampas,  ficando  as 
chapas  ao  Governo,  por  882$  rs.,  fòra  o  papelr 
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que  ja  mandei  vir  do  Rio  de  Janeiro.  Depois  de 
preparados  estes  preliminares  *e  i  ratará  ,1a  jtn. 
pressão  da  obra,  e  mesmo  da  vencia,  d.Miibuindo- 
se  exemplares  por  todas  as  Províncias,  fca,  que 
isto  possa  ter  lugar.  M 

Engenheiros. 

A  Repartição  d'Engenheiros  n3o  tem  ainda 
sido  montada,  como  convém.  Isto,  não  sò  por 
falta  de  Officiaes,  que  eu  tinha  petlido,  cWaii. 
do  recentemente  um  2.°  Tenente  d" Engenheiros 
e  um  Major  de  Artilheria,  que  ja  está  emproa, 
do  como  Engenheiro,  por  estar  para  feto  hubiii- 
tado  ;  mas  até  por  niío  ter  sido  por  ora  publica- 
d)  o  Regulamento  que  fiz  para  uma  administra- 
ção de  obras  publicas,  que  vai  junto,  debaivo  do 
n."  1 1 

Este  Regulamento  foi  organisado  conforme 
os  prmcipaes  preceitos  da  Lei  n  0  91,  e  segundo 
a  experiência  tem  mostrado  em  outros  lufares 
que  este  ramo  deve  ser  dirigido.  Não  se  se^e' 
que  por  elle  se  possâo  evitar  todas  as  fraudes  ê 
abusos,  que  de  ordinário  concorrem,  para  que 
as  obra?  custem  o  dobro,  ou  o  triplo  doseo  ver- 
dadeiro valor;  mas  estão  feitas  as  diligencias 
para  o  conseguir,  e  as  medidas  propostas  podem  - 
se  ir  ampliando,  ou  restringindo,  como  convier. 

Quando  uma  Nação  se  acha  em  paz,  deve 
volver  iodos  os  seos  cuidados  para  os  melhora- 
mentos materiaes  do  paiz,  e  cortar  despesas  por 
todos  os  lados,  a  fim  de  as  aproveitar  em  beneii- 
cio  das  obras  publicas,  q;.e  mais  urgem  Esta* 
sao-  indubitavelmente  as  Estradas,.  Caiwes,  c  a> 
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Navegação  interna;  e,  pois  qne  os  meios  devem 
preceder  ás  empresas,  foro*  lie.  principiar  por  uma 
boa  direcção  paia  todas  as  obras  de  uma  Pro- 
víncia. 

Para  estabelecer  a  Administração  das  obras 
Publicas  foi  comprada  a  casa  por  baixo  da  ttela- 
çaõ,  onde  trabalhão  já  alguns  (íífi  ia<s,  que  tem 
a  seo  cargo  obras  da  Província;  e  quando  estive- 
rem feitas  as  divisões  convenientes,  teraõ  lugar 
todos  os  outros  ramos  de  que  trata  o  respectivo 
Regulamento. 

Já  vos  disse  que  havia  feito  a  encommenda 
de  uma  litographia,  e  pedras  da  melhor  qualida- 
de, para  collocar  nesta  llepartiçaí»  uma  offieina 
ritographica:  tenho  igualmente  comprado  alguns 
livros  M ditares  escolhidos  para  a  bibliolheea  deste 
estabelecimento  na  importância  de  541  $600,  e 
mandarei  formar  uma  collecçaõ  de  todas  as  Leis 
militares  porque  nos  devemos  regular,  para  que 
mais  se  não  mendiguem,  e  tenhác  os  indivíduos 
pertencentes  a  esta  «dasse  onde- consultar. 

Os  Engenheiros  empregados  são  ainda  os 
mesmos,  qne  os  do  anno  que  expirou,  tendo  ac- 
crescido  apenas  o  Major  Graduado,  de  que  aci- 
ma fatiei,  com  as  gratificações  de  diligencia  acti- 
va, que  montão  a  6ò$  rs  ,  e  dons  Desenhadores 
com  os  vencimentos  de  30$  e  12$,  porque  são 
pouco  habilitados  ainda. 

Nomeei  um  Official  Reformado  com  a  gra- 
liíicação  addicional  e  meio  soldo  de  Alferes  para 
servir  de  Ajudante  ao  Major  do  Imperial  Corpo 
d'Bugenhciros,  existente  nesta  Provinda,  nos 
trabalhos  Provineiaes  do  que  o  tenho  encarre- 
gado. 

Logo  que  baja  ■sufficieute  numero  úe  Ofô- 
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ciaes,  que  lerei  de  pedir  ainda,  poderei  formar 
as  diversas  Secções  de  fênge-nheires,  qu«  devem 
dirigir  e  inspeccionar  os  ír. falhos  públicos  da 
Província  nos  departamentos  do  que  forem  en- 
carregados, incumbindose  aos  mesmos,  ou  a  ou- 
tros, as  observações  astronómicas,  e  o*  trabalhos 
geodésicos,  que  devem  suecessn  amente  corrigir, 
e  em  fim  completar  a  Carta  Geral  da  Provineia.e 
as  particulares  de  suas  Comarcas  e  Municípios,  e 
darás  Plantas  das  Cidades  e  Vdlas,  que  convém 
um  dia  existão  no  respectivo  Archivo,  para  bem 
se  haver  a  Administração  em  qualquer  sentido. 
Foi  isto  dito  com  rapidez,  mas  terá.  de  levar  au- 
ri os  para  se,  conseguir,  e  por  isso  mesmo  importa 
preparar  desde  ji  os  meios,  e  não  abandonar, 
nem  enfraquecer  ifuma  empresa  tão  util  em  seos 
resultados. 

A  Planta  desta  Cidade  e  seos  Subúrbios  até 
á  linha  que  une  o  Rio  Vermelho  e  Pirajá,  esti 
levantada,  restando  porem  reconstruirá  em  pon- 
to duplo  para  servir  melhor  a  quaesquer  pro- 
jectos, e  passal -a  a  limpo  no  ponto  em  que  e>tá 
para  ser  gravada  ou  litographada.  Isto  frito,  se- 
rão destribuidos  pelas  Uepaitições  e  Camara  d'es« 
tá  Cidade  os  exemplares  convenientes,  e  guar- 
da udo-se  alguns  em  deposito,  o>  demais  serão 
P'»>tos  á  venda  para  diminuir  a  despesa,  e  geue- 
ralisar  as  vantagens  deste  trabalho. 

Obras  Publicas. 

Direi  primeiro  algu  r  a  cousa  sobre  as  obra» 
desta  Cidade,  e  depois  passarei  a  outras. 
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Vasa  de  Prisão  com  trabalho. 

As  obras  desta  Casa  tem  hido  com  maisvaa- 
4àgem  pelo  augmento  da  cousignação,  como  pas- 
so a  expfir. 

Concluirão-se  os  alicerces  do  muro  qii'o  ha  de 
cercar  a  obra  principal,  levados  até  á  altura  dos 
aterros,  que  tem  de  se  fazer  no  iuterior  dos  pá- 
teos. 

Levantou -se  o  seo  portSo  de  mármore,  no 
qual  Sobrepuja  uma  Estatua  da  Justiça,  à  obra 
das  prisães  fica  prompta  de  portas,  janellas,  e 
soalhos  até  á  quarta  parle  de. um  raio. 

Está  marcado  o  terreno,  q;ie,  secundo  oart. 
das  disposições  geraes  na  Le;  n  0  2*25,  deve  ser 
vedado  a  toda  a  construcção  civil,  constituindo- 
se  propriedade  Nâcional.  Falta  conhecer  seo  va- 
lor dos  terrenos  e  pequenas  casas,  que  se  liao  de 
desapropriar,  e  concluir  esta  diligencia,  desti- 
nando fundos  para  seo  pagamento.  Estão  passa- 
das  as  ordens  desde  29  de  Dezembro  para  este 
fim  ao  Juiz  competente. 

Esta  casa.de  prisão  com  trabalho  foi  medida 
por  um  compasso  mui  liberal,  e  mesmo  excessivo 
para  as  necessidades  da  Província  ;  mas  nafi  con- 
vindo recuar,  cumpre  que  os  oito  raios  se  naõ  fa- 
cão para  o  único  systema  de  reclusão  individual, 
.e  trabalho  em  comimim,  conforme  está  delineado; 
e,  como  he  tempo  ainda,  proponho,  qne  um  raio 
seja  destinado  á  prisões  para  mulheres,  debaixo 
de  qualquer  systema,  e  tres  dos  cinco  restantes  a 
fazer,  appbcados  ao  isolamento  completo,  po* 
dtndo  cada  preso  ter  espaço  para  trabalhar  sobre 
si,  sem  ver,  nem  fallar  aos  outros  ;  pois  sendo 
inmu>  de  presumir,  que  um  dia  se  torne  couvie» 
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ç~n  gorai,  que  a  covninunidade  doshimens  per- 
didos  pura  todo  o  senti  mento  de  honra,  ou  vir- 
tude sò  produzirá  o  requinte  e  apuro  da  perver- 
sidade, bom  será  mudar  desde  já  a  destrihuicSo 
interna  dos  cubículos,  destinando  trez  raios  a  e"í*(e 
systema,  quatro  ao  actual  da  obra,  e  um  paia 
mulheres,  construído  segundo  as  ultimas  expe- 
riências. 


Cano  no  largo  do  Theatro  para  o  Rio  das  Tripas, 

Ficou  acabada  esta  obra  secundo  os  ajustes, 
e  direcção  do  respectivo  Engenheiro,  faltando  ti- 
picamente cobri! -a  de  calçada.  Desejando  apro- 
veitar a  occasião  para  dar  melhor  direcção  a  toda 
a  calçada  daquelle  largo,  procurei  saber  da  Ca- 
mara  Municipal,  si  podia  entrar  u'esta  despesa. 
Respondeo-rnc  negativamente  ;  e  não  querendo 
o  empreiteiro  continuar  do  mesmo  modo  a  obn», 
mas  offerecendo-se  por  deferência  a  dirigil-a,  vai 
ser  terminada  por  administração,  e  estão  da~ 
das  as  ordens  precisas  para  o  conseguir  de  ura 
modo  regular,  e  próprio  ao  serviço  publico. 


Calçadas  em  geral. 

Estou  em  deligencias  de  estabelecer  um  nu. 
mero  constante  de  trabalhadores,  que  nada  mais 
facão  do  que  concertar  ?is  existentes,  e  construir 
novas  calçadas-  n'esta  Cidade:  convé-n  para  ist<» 
achar  u<n  homem,  que  se  entenda  uestes  fcfab;:- 
lhos,  e  esteja  em  dia  com  os  melhores  methodos 
asados  na  tiuropa;  e  que  se  encarregue  de  ensi- 
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nar  nm  certo  n.°  de  aprendizes  para  os  espalhar 
pela  Província,  e  mesmo  empregal-cs  nas  l£>iia- 
das  e  mais  obras  publicas  desta  natureza  He 
ra  que  isío  se  obtenha,  que  estou  em  «ijuxn-s 
eom  um  Estrangeiro,  que  se  diz  capaz  <k>  tudo 
ri'este  ramo,  e  eu  quero  conheceNo  pelos  lados, 
.  Um  dos  maiores  incommodos,  que  suite 
no  transito  pelas  ruas  desta  Cidade,  hc  a  faii-d  de 
passeios  de  lages  unidas  ás  casas,  como  tem  o 
Jtio  de  Janeiro,  a  Cidade  do  Kecife,  a  do  ttio 
Grande,  e  alguma  outra  que  me  naõ  lembra,  e 
que  devem  ter  todas  a.s  Cidades  e  Vilías  sêm- 
excepção.  Sendo  conveniente  regular  a  ktr^ura 
destes  passeios  em  proporção  á  das  ruas,  tenho 
Amuado  a-  Tabeliã,  que  vai  junta  sob  o  n.°  12, 
em  que,  suppondo-se  as  diver>as  larguras  possí- 
veis de  5  em  ò  palmos  de  differenca  desde  30alé 
80,  se  mostra,  para  cada  diversa  largura,  a  largu- 
ra correspondente  dos  passeios  de  cada  lado,  e 
quanto  resta  de  calçada  livre  para  uso  de  cargas* 
cadeiras,  carros,  "seges,  e  animaes. 

listes  passeios  devem  ser  de  lages,  que  não 
íenhio  menos  de  quatro  palmos  por  um  lado,  e 
cinco  pelo  outio,  podendo  ser  de  muito  maior 
grandeza,  com  tanto  que  não  alterem  a  largura 
determinada.  Posturas  das  Camaras  bastarião 
para  obrigar  os  proprietários  a  bordarem  suas 
propriedades  dos  passeios  que  lhes  toca  ;  mas  he 
muito  melhor,  que  isto  seja  determinado  por  Lei, 
e  para  todas  as  Cidades,  Vilías,  ou  Freguezias,  e 
mesmo  para  todas  as  casas  feitas  sobre  qualquer 
estrada  ou  caminho  publico.  Um  angmeuto  no 
imposto  da  decima  nos  lugares  em  que  ella  se  pa- 
ga, e  nos  outros  uma  muita  animal,  e.n  quanto 
Hão' .assentarem  os  passeios,  pode  obrigar  os  omi*- 
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sos  a  que  os  fação,  ou  deixem  taes  quantias  nos 
cofres  que  chegue.»  para  que  elles  sejaõ  feitos 
pelas  Camaras  á  custa  dos  donos  ;  medida  a  que 
todas  elias  devem  fh-ar  autorisadas,  Io  «'o  que  ex- 
pire o  prazo,  que  for  concedido  na  Lei,  o  qna! 
não  deve  ser  menor  talvez  de  quatro  ânuos,  para 
dar  tempo,  a  que  todos  cs  Pedreiros  empregados 
neste  serviço  o  possâo  fazer.  A<*  easas  que  se  hou- 
verem de  construir,  e  as  que  se  concertarem,  de- 
vem.terminar  as  obras  peia  feitura  desses  passeios. 

Theatro. 

Esta  casa  nunca  foi  concluída;-  e,  não  só  por 
-decência,  que  ho  emrin  um  lugar  a  que  concor- 
rem as  pessoas  mais  gradas  desta  Capital,  como 
para  segurança  do  ediíicio,  deve  ser  perfeita- 
mente acabada., 

O  madeiramento  do  tf  lhado  he  de  um  ar- 
ranjo miserável,  sem  systema,  sem  nexo.  e  por 
consequencia  sem  estabilidade:  por  estas  faltas 
teve  de  vergar  o  vigameuto  do  tecto,  incutindo 
receios  de  alguma  desgraça  ;  e  a  obra  com  que 
este  remoto  perigo  f<>i  evitado,  deo  com  effeito 
estabilidade  a  fssas  madeiras,  mas  não  corrigio  a 
curvatura  adquirida,  nem  o  podia  fazer iem  uma 
coiistrucção  inteiramente  nova';  resultando  disto 
ficar  todo  o  vão  superior  do  Theatro  tão  atravan- 
cado de  páos,  que  impassível  será  acudir  lhe  em 
casos  de  incêndio,  e  tudo  ficará  reduzido  a  cin- 
zas. Proponho,  que  se  principie  por  arranjar  de 
novo  o  systema  do  madeiramento,  de  modo  que 
delle  resulte,  não  só  estabilidade,  e  ligamnito  em 
swas  'madeiras,  mas  resist«ucia  perfeita  ao  peso 
do  telliado  \  e  cjye  dessas  madeiras  possão  peíi- 
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der  com  segurança  o  tecto  da  caixa  do. Tea- 
tro, e  o  do  tablado,  que  deve  ser  fechado,  e  nuo 
couto  na  actualidade  existo. 

Quasi  tod<is  as  madeiras  podem  servir  á  no- 
va eonstrucção,  e  as  que  se  precisarem,  terão 
mais  caras  pela  couducçáo,  que  pelo  sco  custo 
primitivo. 

Depois  de  concluído  o  telhado,  e  t^eto  de 
um  modo  firme,  se  poderá  cuidar  do  resto  do 
edifício,  levando  os  diversos  trabalhos  á  conveni- 
ente perfeição. 

Convirá  estabelecer  uma  quantia  auuual 
para  conclusão  das  obras  da  casa  em  geral;  e  a 
que  for  precisa  para  ti  conservação  das  Compa- 
nhias Dramáticas,  e  algum  melhoramento  no 
sceuario. 

Uma  das  obras  muito  precisas  no  Theatro, 
e  talvez  das  primeiras,  mesmo  antes  do  telhado, 
he  dar  ás  Torrinhas  e  "Varandas  uma  communi- 
eação  com  a  rua,  separada  inteiramente  da  Fia- 
tea.  e  das  tres  primeiras  ordens  de  Camarotes^ 
contando  das  Forçuras.  ftsla  disposição  couve. a 
ás  Companhias,  que  podem  dar  a  essas  Torri- 
nhas e  Varandas  os  preços  correspondentes  ao 
lugar  e  ás  pessoas,  que  o  prucurão,  livrando  ao 
mesmo  tempo  os  concorrentes  dos  lugares  mais 
caros  de  se  encontrarem  nos  corredores  com  tão 
crescido  numero  de  espectadores  tacs. 

Fontes. 

Nenhuma  das  aguas,  que  se  tem  examinado, 
das  que  vertem  da  encosta  da  montanha  p.ira  a 
Cidade  baixa,,  he  potável  Não  esiou  ainda  hat)i« 
litado  para  dize^vos,  si  as  da  £aúde,  por  e.\em- 
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pio.  on  quaesquer  outras  podem  ir  formar  cha- 
farizes em  algum  ponto  tia  mtsn.a  Cidade  haix.i; 
mas  cuida-se  nesses  exauus. 

Será  possível  talvez  trazer  agnas  abundantes 
do  lado  de  Pirajii,  que  veuhão  fartar  toda  a  bai- 
xa de  Itaoagipe,  os  moradores  da  Calcada,  v  to- 
da a  Cidade  baixa,  dando  mesmo  fáceis,  aguadas 
para  o  mar;  mas  esta  obra,  a  ser  possive!,  como 
creio,  não  tera  menos  de  seis  mil  braças  de  ex- 
tensão. 

Ladeira  da  Montanha. 

Depois  de  haver  pensado  na  possibilidade 
de  uma  descida  desde  o  larg  >  do  Theatro  até 
qualquer  ponto  da  Cidade  baixa,  he  que  me  veiu 
és  mãos  i* ih  projecto  do  ftllecido  Coronel  La 
Beaumelle,  com  algumas  diílerenças  quanto  h. 
direcção;  porque  elle,  querendo  evitar  sem  duvi- 
da despesas  avultadas,  cingiu  sc  ás  torf  novidades 
da  montanha,  que  aliás  não  devem  seguir-sc,  por 
quanto  entendo,  que  nestas  obras  só  convém  o 
mais  perfeito,  e  n&o  o  mais  económico 

Dependem  os  projectos  e  orçamentos  ainda 
de  duas  linhas  de  nivelamento,  que  devem  ser 
correspondentes,  uma  á  aresta  interior,  eoutraá 
aresta  exterior  da  ladeira;  e  também  de  algumas 
investigações  do  terreno  sobre  estas  duas  linhas, 
para  bem  se  avaliar  a  extensão  da  obra,  que  te- 
remos a  fazer  He  muito  possivrl,  que  nestes  tra* 
balhos  se  possa  gastar  nm  anuo  ou  mais. 

Tendo  rotauo  uma  grande  pedra  ao  lado  da 
ladeira  da  Misericórdia,  mandei  descortin 
terreno  para  si  conhecer,  si  algum  outro  rola- 
meuto  estava  eminente,  afim  de  evital-o;  mas  vio- 
se  que  nenhuma  cousa  conhecida  ameaça  perigo. 


Canal  da  Jcquilaia. 

Está  concebida  a  ohr:),  fei;ns  o<5  projpctfts 
«las  Kc i usas,  desenhada?  as  sjt.-dri-.  .  t-ci,;,'s.  de- 
terminado o  sco  numero  o  gidini-.  z.i,  o  breve  se 
fará  a  cneommenda. 

Km  quanto  porém  se  aprompta,  e  chega  a 
cantaria,  vão-se  abrir,  e  assentar  os  alicerces,  e 
de  eutio  por  diante  n»o  deve  parar  mais  v  servi- 
ço Esta  obra  exige  pelo  menos  30  contos  de  reis 
annuaes  de  consignação,  não  contando  com  a 
«despesa  das  diversas  desapropriações,  que  con- 
vém desde  já  fazer  de  todo  o  terreno  sem  edi- 
iicios,  e  depois  dos  edifícios  existentes  antes  que 
adquirão  maior  valor. 

Estradas. 

A  estrada  a  que  mais  importância  dou,  he 
a  que  segue  desde  esta  Capital  alé  a  Villa  do 
Joazeiro,  na  margem  direita  do  llio  d«  8  Fran- 
cisco Pretendo  que  ella  seja  própria  para  to- 
da  a  qualidade  de  maquinas  de  transporte,  e 
levada  á  perfeição  necessária,  para  que  a  co.n- 
municação  com  os  sert.-es  das  Provindas  do 
Norte  alé  Piauhy  seja  a  mais  fácil  possível  -  Esta 
estrada  tem  ainda  o  fim  mais  importante  de  cha- 
mar ao  Joazeiro  toda  a  navegação  do  Rio  de  S. 
Francisco,  que  lie  livre  de  embaraços  deste  ly 
gar  para  cima. 

Tenho  destiuado  para  as  primeiras  explora- 
ções dez  contos  de  reis,  (pie  para  este  fim  forão 
concedidos  pelo  Governo  Imperial  ;  e  quando 
wão  bastem,  serão  continuadas  com  dinheiros  da 
Província.  Esperava  a  chegada  de  algum  Enge- 
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nlv "iro  Militar,  a  quem  podcsse  encnrr^ar  de 
alguns  trabalhos,  para  empiegjr  ostros..  que  até 
agora  não  podião  ser  distrahiúus  do  servido,  em 
que  se  achavão. 

Estradas  para  Minas  Gerae8. 

Estando  povoado  todo  o  littoral  entre  esta 
Província  e  o  Rio  efe  Janeiro,  e  de  igual  modo 
todo  o  Sertão  na  Provincia  de  Minas  correspon- 
dente ao  littoral  desde  Campos  ale  este  Porto* 
existe  com  tudo  uma  grande  faxa  de  terreno  em 
inatas  virgens  entre  o  littoral  e  a  Pro-vincia  de  Mi- 
nas, oceupadainteiramente  por  indígenas  selva- 
gens e  errantes,  entre  os  qnaes  figurão  principal- 
mente os  Botecudos,  os  Puris,  o's  Nacnennks,  e 
outros;  e  si  muitas  destas  mesmas  Tribue,  pelo 
lado  de  Minas,  tem  deixado  de  ser  l>o>lís,  e  prin- 
cipiaõ  a  entender-se  com  o  povo  civilisado,  nã  > 
succedeo  mesmo  pelo  lado  do  littoral.  Marinoni- 
sal-os  tem  parecido  impossível  até  agora,  e  por 
isto  pouco  se  tem  adiantado  em  caminhos  ou  es- 
tradas para  o  interior. 

Esiraâu  do  Mucuri. 

A  Missão  do  Rio  Mucufí com  ©Aldeamento 
dos  Índios  que  se  chegarem  a  elU  o  estabele- 
cimento da  primeira  Colónia  Militar,  que  como 
vos  fv/,  ver,  deve  ser  sobre  este  mesmo  Rio ;  a  fá- 
cil navegação  delle  até  ao  Rro  Todos  os  Santos  7 
a  povoação  da  Comarca  de  Minas  Novas,  a  que 
correspondem  as  cabeceiras  do  Mucuri ;  e  as  pri- 
meiras tentativas  de  cornmunicaçâo  com  a  costa, 
feitas  pelo  lado  de  Minas  Novas,  deveu)  receber 


10 


t<<n  grande  irrr.vnonío  cmn  a  abortara  de  uma 
r-trada  ao  lo')g:>  d    'ju»!  M-.   :?!<•?.  que  frici;ii--r" 

para  se  fa/íTCfii  tis  rtv! >.,!)•-.•:  u  ,..  ,jtK:  (]:^,  .„ 
preceder  a  ti ma  ahmt  •  >•.»  leg-ti  tr  «i<-  ,'sj  .  G 
lie  de  esperar  menos  e;n..r:TamentoK  e  dijlj. 'ioda- 
dos, depois  (jiie  se  estabelecer  a  Colonu  A! ilit.ir, 
como  cííinem. 

Estradas  de  Camamú  vValcnva. 

Ivtas  dnusVillas  tem  pretenrõos  a  uma  com, 
mumeacâo  directa  eo:n  a  Fnnincia  tio  Mímhs,  e 
<:  íe.n  roqucriíio,  tanto  ao  Governo  da  P,>\  i;;/;a , 
coino  ao  Imporia!:  fbrãonie  mesmo  apresenta- 
dos projectos  de  nina  estrada  n<  si.»s  Mitem.ves, 
da  (|'ial  o  ponto  de  chegada  «,e  não  <i'->i^ua va. 

Conhecendo,  que  a  esta  parte  da  Frovineia 
nao  podem  con\ir  rela  enes  directas  cn  :>.  a  a!;!;- 
ga  Villa  do  danado.,  hoje  Cidade  de  .Minas  No- 
vas, e  que.  a  mais  interessante  con. munir;>!';'o 
da.piellas  duas  Vidas  sen;  com  a  do  Riu  Fardo  e 
terrenos  contíguos  carecidos  peld  siu  parte  de 
mais  proiiipt;is  commnnicaoões  com  o  mar,  do. 
que  por  via  do  liio  de  Janeiro,  tenho  expedido 
as  ordens,  e  mandado  adiantar  os  dinheiros  pre- 
cisos para  encetar  ct-s  trabalhos,  devendo  as 
duas  estradas  unirem  se  onde  mais  convier, e  de- 
pois de  juntas  seguirem  á  Imperial  Villa  da  Vi- 
ctoria e  delia  em  direitura  à  do  Rio  Fardo. 

i'  onío  os  trabalhos  principiados,  e  pelo  que 
pertence  a  de  Valença,  íiearão  fritas  até  o  (im  da 
Dí/embro  5-977  braças  de  caminho  novo,  qiu 
unidas  ao  antigo  dão  ò  legoas  de  commuuicação 
fceguida:  continuarei  a  dar  a  esta  empresa  os  âu« 
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xílios  <3e  que  precisar,  e  forem  possíveis  Estas 
estradas  abertas  do  htlorai  para  o  interior  tem  a 
dupla  vantagem  de  facilitar  o  Commcrcio  entre 
os  portos  cie  mar,  e  o  interior,  e  a  de  devassar  es- 
se terreno  oceupado  pelo»,  iudig<ui;>s,  pondo  os, 
mão  grado  seo.  no  centro  da  civilisaíjâo,  a  (pie 
sem  remédio  se  hão  de  sujeitar  de  algum  modo, 
trabalhando  para  viver,  Os  trabalhos  principia- 
dos na  Villa  de  Valença  são  os  -nais  adiantados, 
€  j;i  lá  esta  um  Offitial  para  configurar  as  pica- 
das, e  corrigiras  falsas  direcções. 

Convém  muito  uma  estrada  ptU  cn<t;i  do 
mar  até  .Sergipe,  a  qual  exige  Pontes  n  >s  rios  Ja- 
guaripe,  lmbassahi,  e  áauhipe,  e  Barcas  do  pas- 
sagem nos  rios  de  Joaunes,  Jatiiipc.  Fojuea.  e 
Subaúna  Esta  pode  princ  ipiar  se  logo  (pie  se 
saiba,  si  he  preciso  eonstruireuise  às  barcas  noa 
próprios  lugares,  ou  si  podem  ser  enviadas  daqui, 
€  se  conheça  pessoa  capaz  que  se  encarregue  das 
obras,  ou  haja  quem  lá  as  vá  fazer. 

Uma  igual  estrada  tambeui  se  precisa  pela. 
costa  do  Sul  ;  mas  esta  depende  de  exames  niais 
longos,  e  que  só  poderão  fazer-se  quando  eu  es- 
tiver habilitado  a  organisar  a  Commissão  Mixta 
de  Marinha  e  Engenheiros  para  reconhecer  lo- 
dos òs  Portos  da  Província-,  configurai -os  ;  esta- 
belecer o  modo  de  sua  navegação  ;  os  lugares 
que  devem  ter  bóias,  e  coilocal  as  ;  determinar  os 
que  possão  precisar  de  barcas  de  praticagem  ;  e 
regular  este  serviço  em  cada  poito  diverso.  Es- 
tou em  correspondência  com  o  Govenio  Impe- 
rial sob™  este  projecto 

Muitas  outras  estradas  convirá  abrir ;  e  uma 
delias  seria  de  S  Felix  pelo  Siucora,  Kio  de 
€outas^  e  .Caetilé  até  a  margem  do  niu  de  S. 
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Francisco,  na  extrema  com  a  Provincia  do  N\\wt 
e  mesmo  uma  outra  em  que  se  reunbsex'.  c<v,>- 
municações  cie  toda  a  costa  desde  Jagmu-ipe  «16 
Cair.amíi,  o  fossei»  ja  reunidas  passar  i-.*  seiras- 
(sendo  possível)  a  par  do  Kio  de  Contas  a  te.  a 
Villa  d<>  mesmo  nome  ;  mas  nem  tudo  se  pode 
fa/er  a  uiri  tempo,  nem  se  deve  deixar  de  fv^r 
valer  o  Regulamento  das  l^s!  radas,  que  pude.  si -n- 
tio  executado,  produzir  a  fácil  communicacao 
todos  os  sentidos,  sem  grande  sacrifício  dos  co- 
fres públicos,  meio  sempre  mais  oneroso  ao  po- 
vo, do  (pie  a  contribuição  de  serviços,  que  nada 
deixa  pelas  mãos  de  iníios  administradores. 

Cadêas. 

Geralmente  faliando  todas  as  Cadêas  neces- 
sitão  de  grandes  reparos,  on  de  serem  feitas  de 
novo  ;  e  com  quanto  não  tenhão  as  Assem hleas 
transactas  sido  mesquinhas  em  concessões,  toda- 
via o  elffcito  não  ba  correspondido  aos  sacrifícios, 
Tem-se  despendido  muito  dinheiro  com  estas  e 
outras  obras,  e  muitas  quantias  andão  ahi  p<>r 
mãos  mal  seguras,  que  difficil  sem  tornar  a  vel- 
as. He  a  despesa  até  agora: 

Com  diversas  Cadêas.   24:SÍ6$8!0 

Coíh  lj ma  caza  comprada  pataCa- 

deadeCamamu   12:829$6U 

Uma  dita  dita  para  a  Villa  da  Nova 

Boipeba   15:439$7S4 

Idem  para  a  Villa  do  Pombal. . . .  2:O0OSU0O 
Para  a  Cadea  da  Villa  do  Joazeiro.  7:7õ4$04S 
Para  a  da  Villa  de  Inhambupe. . .  .  4:652^679 
liara  a  da  Villa  da  Jacobina. .  . . . .  197SôOO" 

Sornma.  67:7Í0$43CÍ 
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Transporte.  GT^lOHSâ 

Para  a  da  Villa  de  Agua  Fria   580$:)? 6 

Para  a  da  Villa  Nova  da  Bainha. .    1 1 :000$UO0 


Somma.       79:291  $41)8 

Merece  o  primeiro  reparo  essa  burla,  em  que 
se  tem  cahido  de  comprar  casas  particulares  por 
preços  exorbitantes,  em  rtdaçlio  aos  lugares,  para 
servirem  de  péssimas  e  mal  securas  Catitas,  e 
ter-se  por  fim  de  -vendei -as  por  inúteis,  talvez 
por  menos  da  quarta  parte  d<>  seo  custo,  e  do  se 
fazerem  então  desde  os  alicerces  editieios  pro» 
prios, 

Cadea  do  Jomeiro. 

A  maneira  porque  esta  obra  foi  contractada, 
parece  mesmo  disposta  desde  o  começo  para  se 
duo  fazer,  e  para  ficarem  saldadas  as  coutas  com 
os  materiaes,  que  se  entregassem.  Ainda  houve 
um  secundo  contracto  authorisado  por  Lei,  em 
que  o  arrematante  podia,  pelos  15  contos  de  reis 
porque  ajustou,  fa/.er  a  Cadea  com  dadas  condi- 
ções, construir  uma  a  seo  arbítrio,  que  julgasse 
valer  aquella  quantia. 

A  Villa  do  Joazeiro  tendo  deaugmenlar  por 
sua  posição,  estando  em  contacto  com  outra  Pro- 
víncia, e  sobre  a  passagem  mais  geral  do  Mi  ■■)  de 
S.  Francisco,  não  pode,  nem  deve  ter. «ima  prisco 
mesquinha,  e  sim  como  as  tenho  feito  desenhar ; 
a  saber. 

Casas  de  Camara  com  todos  os  arranjos  para 
reunião  dos  Jurados,  prisões  para  homens  t-m 
duas  classes,  e  para  mulheres,  e  um  Quartel  para 
destacamentos  Outeiros  do  Corpo  Policial.  N-=sta 
«ouyjcçào  iuo. -podia  consentir  esu  que  se  eoiis- 


írnissc  uma  Ca  de  a  à  vontade  do  arrermt.auip.  e 
desfu  o  contrato.  Guião  <»•(.•  rebentada  a 

conta  dos  rnatei iaes  ex Atentes,  e  laobe.-  tua-.ia, 
que  ainda  excedia  ás  quantias  já  recebidas  ;  por 
consequência  não  aceit»  i  os  materiaes,  e  dti  ao 
Empreiteiro  prazo  até  o  fim  de  J  unho  do  corren- 
te anuo  para  entrar  com  o  dinheiro  tios  Cofres. 
Depois  disto  f.i  iufnmado  pelo  Major  Galvão 
de  que  as  madeiras,  a  cai;  e  a  pedra,  queexis- 
tiáo  erão  em  muito  pequena  quantidade,  e  ja  ser- 
\idas  aquellas. 

Gadea  de  Inkambupc. 

O  arrematante  desta  obra  lie  Izidoro  José 
ISaccellar,  que  recebeo  os  4:6ò2&0?9  acima  ie- 
feridos,  de  que  nunca  prestou  contas,  e  nem  se 
lhe  tem  exibido,  por  não  st  p  a  isso  obrigado  pelo 
seo  contracto,  como  acaba  d«  me  informar  -o 
Inspector  interino  da  Thesouraria  Provincial. 
EsU  obra  foi  arrematada  por  H:5S6^)  rs.  eui 
Sde  Maio  de  1S39,  e  até  hoje  nada  mais  se  sabe. 

Das  Cadéas  das  Vil  ia-  da  Jacobina  e  Agua 
Frui,  ainda  não  pude  tomar  conhecimento. 

Gadéa  da  Villa  Nova  da  Rainha. 

A  cadêa  desta  Villa  foi  principiada  desde  os- 
alicerces  em  o  anuo  passado;  e  lendo  a  certeza 
de  que  os  primeiros  trez  contos  de  reis  estavão 
gastos  nos  mesmos  alicerces,  mandei  entregar 
mais  oito,  e  continuarei  a  proteger  esta  obra  até 
levai  a  ao  fim.  Está  detalhada  para  ser  uma  Casa 
de  Camara  com  todos  os  mais  departamentos  já 
apontados,,  porque  a  Villa  Nova  da  ftaiulia  está 
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na  estrada  geral  do  Joszciro,  que  tom  de  ser  rra 
iiiiiiha  opiuho  iiioa  estrada  fr; n ito  tVi  quentada. 
Esta  obra  vai  i.-or  administnicin;  porque  sendo- 
a  primeira  d<-sta  itii t;«re/.a .  eo.ivé.;;  f';tzêl  a  com- 
pleta, e  tirar  ik-ila  os  dados  necessários  ás  arre- 
matações. 

Cadêa  da  Feira  de  S.  Anna. 

Estn  Villa  precisa  de  tuna  Casa  de  Camara, a 
qual  propoz  a  compra  de  uma  casa  particular  para 
lhe  servir  igualmente  de  Cadêa.  Não  podendo 
acomiuodar  me  a  estas  idéds,  mandei  o  archi- 
teclo  Ferrari  examinar  o  lugar,  e  deste  exame 
resultou  a  certeza  de  que  nem  prestava  a  casa, 
nem  o  lugar  a  que  ella  com-spamlia;  e  que  mes- 
mo, segundo  a  disposição  informe  das  ruas,  não 
era  possível  escolher  tuna  Praça  para  nella  se 
edificar  a  Casa  da  Camara.  Ltvaut ou -se a  Planta 
da  Villa;  e  sobre  ella  tu  traçar  o  lugar  para  uma 
Praça  espaçosa,  e  própria  também  para  figurar 
uma  tal  Casa:  mandei  desenhar  o  projecto  desta, 
designando  mesmo  um  lugar  para  praça  de  mer- 
cado. E->tes  trabalhos  podem  ser  presentes  a  esta 
Assemblea,  si  o  desejar;  e  as  ordens  serão  dadas 
para  a  construcção  effecíiva,  logo  que  hajão  ar- 
rematautes,  ou  administradores.  Segundo  a  Plan- 
ta desta  Cadêa,  podem  ser  todas  as  dos  lugarfts 
mais  notáveis. 

Pela  Tabeliã  n.°  13  dada  pela  Policia  se  co- 
nhece o  estado  das  diversas  Cadêas  da  Provinda. 

Praça  do  Mercado. 

Naô  ha  em  toda  a  Cidade,  e  ao  alcance  da 
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povoação  imais  unida,  um  lugar  amplo,  em  que 
■se  possa  construir  desde  os  alicerces  nina  Fraca 
de  Mercado,  como  convém  ás  necessidades  pu- 
blicas. Praças  secundarias,  como  não  precisão  o 
mesmo  desenvolvimento,  podem  haver, uma  para 
o  lado  do  Seminário  dos  Órfãos,  on  antes;  e 
duas,  ou  mais  na  Cidade  alta,  para  facilitar  a  ta- 
dos,  os  meios  de  se  abastecerem,  e  não  procura- 
rem em  muitos  lugares,  aqnillo  de  que  tiverem 
precisão  ;  mas  a  Fraca  principal  do  Mercado  de- 
ve ter  capacidade:  l.°  fará  receber  em  uma  do- 
ca, aberta  no  seo  interior,  os  barcos  em  que  vem 
os  viveres,  não  sò  em  quanto  descarrega  o,  mas 
para  se  poderem  demorar,  e  quando  hajão  resa- 
cas  fortes  ou  ventos  do  Sul,  que  certamente  os 
impedirão  de  sahir.  Só  esta  condir  ão  requer  um 
grande  espaço  2.°  Para  ter  expostos  á  venda,  e 
em  casas  separadas,  todos  os  géneros  necessários 
á  vida,  com  proporções  para  depositas  em  gian- 
de  d'aqnelies  que  o  admiltirem  ;  tudo  de  n  odo 
que  seja  permitlido  e  íacil  a  todo  o  povo  comprar 
as  mais  pequenas  medidas,  e  empregar  as  meno- 
res quantias  segundo  suas  possibilidades. 

Não  existe  senaõ  um  lugar,  em  que  um  tal 
Estabelecimento  se  poderá  fazer,  e  lie  ao  lado  es- 
querdo  do  Arsenal  de  Marinha  ;  mas  neste  lu- 
gar trabalha-se  muito  em  objectos  de  construcção 
naval,  e  ha  muitos,  a u nos  vi  ali  construindo-se 
um  Navio  grande;  e  bem  que  para  taes  construc- 
ções  de  alto  porte  uão  faltem  outros  lugares,  mio 
<leixa  com  tudo  de  ser  precisa  uma  praia  livre, 
em  que  pequenos  trabalhos  se  fação  de  prompto, 
como  actualmente  ali  se  fazem. 

0  Arsenal  de  Marinha,  em  consequência  do 
avançametilo  sobre  o  mar,  que  se  deu  á  obra  da 


47 


Alfandega,  tem  de  ficar  perdido,  ou  de  avançar 
iuc\itavelmcnte  até  ao  mes-uo  alinhamento,  e  en- 
tão o  seo  flanco  esquerdo  onl-recera  apoio  a  uma 
obra  muito  avançada  também  ;  e  ainda  que  ji 
sujeita  á  nova- direcção,  que  ali  tome  a  praia  até 
as  Pedreiras,  sempre  dura  espaço  para  a  Praça 
de  Mercado  com  todas  as  proporções  precisas,  e 
poderá,  olhando  para  o  Sul,  deixar  uma  praia 
limpa,  e  bem  arranjada  até  com  telheiros  para 
alugar  aos  coustructores  particulares,  que  os  pre- 
tenderem. 

He  obra  de  muita  despesa,  por  ser  cm  gran- 
de parte  feita  sobre  o  mar  ;  porem  sen  de  muita 
renda,  e  conseguiniomente  os  capitães  nella  em- 
pregados não  serão  perdidos.  Podem  autorisar- 
se  Companhias  ou  Empresas  por  Acções,  e  no 
caso  de  que  o  Governo  a  principie,  poderá  ven- 
der Acções  quando  as  procurarem,  continuando 
sempre  a  obra,  ou  com  Acções  suas,  em  que  po- 
dem ser  transformados  todos  os  documentos  de 
despesa,  ou  com  as  dos  Particulares,  quando  con- 
correrem a  propósito. 

O  Projecto  da  Gamara  Municipal  na  Praça  de 
S.  João,  não  he  tão  amplo  como  convém,  e  por 
emquauto  só  está  proposta  a  formação  do  terre- 
no sobre  o  mar  para  nelle  se  levantarem  os  Edi- 
fícios, orçada  a  obra  em  22:500$  rs.  Acho  o  or- 
çamento muito  inferior  a  despesa ;  que  obras 
dentro  de  um  mar  sujeito  a  resacaá;  não  se  pies- 
tão  a  essas  exactidôes  de  despesa  ;  mas  cmfim  são 
cousas  que  he  precisão,  e  que  se  devem  faztr,  em  • 
pregando  na  obra  todos  os  meios  que  poderem 
caber  a  um  tempo  até  a  pur  fòra  d'agua  Feito  isto- 
poue  se  ir  mais  de  vagar. 
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Navegação  dos  Rios. 

Poucos  accidentes  de  torre  uns  são  ião  pró- 
prios para  desenvolver  a  prosperidade  e  civilisa- 
ção  de  um  Paiz,  como  grandes  lagos,  e  os  Rios 
navegáveis  Esta  Província  nko  possue  laoos 
consideráveis,  e  tem  poucos  rios  de  Ion  "-a  nave- 
gação no  seo  estado  actual.  Alguns  porem  são 
susceptíveis  <Je  melhoramento.  e  o  m^ior  d'elles 
emfim  offerece  livre  mais  de  400  legoas  de  nave- 
gação não  interrompida,  seja  no  mesmo  rio,  ou 
pelos  seos  afluentes. 

Os  mais  notáveis  são  principiando  do  Sul. 

O  Rio  Mucuri  navegável  por  algumas  le- 
goas até  quasi  os  limites  com  a  Província  de  Mi- 
nas Desta  navegação  deve  tirarse  muita  vanta- 
gem, depois  de  estabelecidos  e  consolidados  o  Al- 
deamento do  Missionário  Fr.  Caetano  de  Troina* 
e  a  La  Colónia  Militar,  em  que  se  está  cuidando! 

O  Riu  de  Belmonte,  ou  Jequitinhonha,  se- 
gnixlo  os  exames  feitos  ultimamente,  poJerávir 
a  ser  navegável,  mediante  .muita  despesa  ;  mas, 
quando  for  possível,  será  isto  de  grande  interes- 
se, porque  dará  vida  a  todo  o  S<  rt>o  de  Minas, 
desde  Minas  Novas  até  ao  Districto  Diamantino, 
que  ficarão  por  esta  navegação  mais  próximos 
dos  portos  do  mar. 

O  Rio  Pardo  convém  ser  examinado,  bem 
corno: 

O  Rio  de  Contas. 
O  Rio  Paraguassú. 
E  o  Rio  [tapicuru. 

Alem  da  maior  ou  menor  navegação,  que  se 
possa  reapsar  nestes  rios,  ha  uiuka  possibilida- 
de de  commuoicar  uns  com  outros  por  meio  de 
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catiars  do  H'ie  resul^rá  grande  vantagpm  ao 
COlf  ir  I  I  IO  dilS  Vi  lias  e  Po  voaçoes  assentes  ao 
longo  da  oosta  ;  mas  estes  exames,  plantas,  c 
nivelamentos  respectivos,  ou  não  estão  feitos  ain- 
da, ou  se  perderão  os  que  se  fuerâo,  e  ser<t  preei» 
s.)  principiar  de  novo  logo  que  haj$o  meios  (plan- 
to ao  pessoal  Estu  navegarão  por  canaes,  com- 
municando  os  rios,  pode  rculisir  sede^de  a  Villa 
da  Barra  do  Rio  de  Contas  ale  Itapariea. 

O  Rio  de  S.  Francisco  te  u  sido  muito  mal 
aproveitado  até  agora,  e  os  barcos  que  nVlle  na- 
vegâo  saô  geralmente  construídos  por  curiosos. 

Convencido  da  necessidade  de  melhorar  esta 
navegação,  e  sobre  tudo  de  ter,  ou  no  Juazeiro, 
ou  em  Pilaõ  Arcado,  algumas  embarcações  do  Go- 
verno para  poder  mover  a  força  ali  existente, 
quan:lo  convier,  seu»  dependência  dos  Barcos 
de  particulares,  que  os  podem  negar,  esconden- 
do os,  ou  mandando  os  a  outros  destinos,  antes 
que  llies  possaó  ser  pedidos,  ou  to  na  los,  detet  - 
minei,  que  se  fuesse  no  Arsenal  de  Marinha-  o 
risco  de  uma  Barca  de  passag-m  p  ua  ser  empre- 
gada em  qualquer  lugar  do  Hio,  e  outra  capai 
de  navegar  á  vela,  á  remos,  á  espia,  e  á  sirga, 
eomo  se  lhe  proporcionarem  as  occasiões  Man- 
dei dois  Mestres  aptos  para  esta  construcçaó, 
afim  decortarem  as  madeiras,  e  procederem  effe- 
etivamente  a  ella,  logo  que  estejaõ  estas  em  esta- 
do de  ser  convenientemente  empregadas;  fazen- 
do*lhes  conduzir  ao  mesmo  tempo  as  ferramen- 
tas e  ferragens  precisas,  e  se  achão  em  trabalho 
ha  jà  alguns  mezes.  Si  for  julgado  a  propo-ito, 
mandarei  cortar  madeiras  para  outras  construo- 
ções  maiores,  e  guardal-as  de  modo,  que  senão  ar* 
ruiue:n, 
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Não  julgo  impossível  conduzir  até  ao  Joa, 
zeiro  as  peças  precisas  a  uma  ou  mais  maqui- 
nas de  vapor,  e  armar  ali  algumas  Barcas.  IS i  isto 
mudarão  inteiramente  os  destinos 
daquclles  Sertões,  e  dos  moradores  do  rio  e  seos 
•aflluentes  até^nlgmuas  legoas  a  contar  de  suas 
margens,  e  isto  desde  a  Villa  do  Joa zeiro  ate 
muito  pelo  interior  de  Minas  Geraes,  por  ser  li- 
vre de  obstáculos  toda  essa  navegação. 

O  melhoramento  que  por  emquanto  trato  de 
dar  á  navegarão  ordinária  do  Kio  de  S.  Francis- 
co desde  o  Joazeiro,  t*tá  unido  ao  que  pretendo 
dar  a  uma  estrada  desta  Capital  «té  aquellaVilla, 
e  poderá  indicar,  depois  de  feitos  todos  os  arran- 
jos, quanto  se  ganhará  com  a  navegação  a  vapor, 
e  quanto  conviria  qjje  a  estrada  do  Joazeiro  fos- 
se de  ferro. 

Contractos, 
Navegação  por  Vapor  nas  Aguas  da  Bahia, 

Lista  Companhia  obrigou  se  a  ter  cinco  Bar- 
cos, e  a  fazer  a  navegação  interior  deste  Porto,  e 
a  da  Costa  dentro  dos  fimites  da  Província. 

Da  primeira  condição  jà  fui  aliviada  ;  mas 
da  segunda  naô,  nem  o  deve  ser,  c  com  tudo  naô 
a  tem  cumprido.  A  navegaça»'-  da  Costa  he  jus- 
tamente a  que  mais  convém  que  exista,  tanto  ao 
Governo  para  a  prornpta  expedição  de  suas  or- 
dens, ou  remessas  de  destacamentos,  e  de  alguns 
objectos  de  fornecimento  ;  como  a  bem  dos  par- 
ticulares, que  poderão  vir  a  Capital  tratar  de  seos 
interesses,  ou  acompanhar  as  conducç^es  do& 
seos  géneros,  e  voltar  em  dias,  e  horas  contadas. 

lJai'aesta  navegação  externa  convém  a  Com*. 
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panhia  ter  os  maiores  Barcos,  qne  os  Portos  ad- 
mittirem,  para  que  o  lucro  dos  fretes  ajude  ou 
cubra  talvez  as  despesas  dos  mesmos  Barcos. 

Si  a  Companhia  actual  nau  estabelecer  esta 
navegação,  e  o  seo  privilegio  de  -HO  ânuos  for  sus- 
tentado, terá  ella  o  direito  de  embaraçar  por 
todo  esse  tempo  a  navegação  a  vapor  na  Costa, 
fruindo  entretanto  e  exclusivamente  da  navega- 
çaô  interna. 

A  navegação  externa,  em  scos  primeiros  an- 
nos,  será  um  cargo  oneroso  á  Companhia,  mus 
naõ  o  será  depois;  e  o  longo  prazo  comedido  foi 
sem  duvida  para  lhe  dar  tempo  a  iudemnisar-se 
de  algum  excesso  de  despesa.  A  navegação  inter- 
na, na»  a  julgo  neste  caso,  o  de  qualquer  modo 
que  se  entenda,  o  certo  ht,  que  a  Companhia  deve 
ser  obrigada  a  cumprir  esta  parte  dos  seos  deve- 
res, ou  a  rescindir  o  contracto,  conseutindo-se- 
lhe  a  navegação  interior,  si  a  quizer,  limitado  o 
tempo,  até  que  alguma  outra  Companhia,  Brasi- 
leira na  administração,  se  apresente  para  tomar 
a  sí  a  navegação  interna  e  externa. 

Contracto  do  melhoramento  do  Fabrico  do 
assucar. 

(  Pelo  art.  l.°  §.  2*  da  Lei  n.°  I9G  foi  o  Gover- 
no desta  Província  autoris.tdo  a  empregar  até  20 
coutos  de  reis  para  conseguir  levar  à  perfeição 
conhecida  o  fabrico  do  assucar,  e  a  couatrueção 
das  fornalhas;  t  em  consequência  se  fez  o  con- 
tracto, firmado  em  9  de  Novembro  <!e  1844  com 
o  Dr.  Julio  Parigot,  e  os  artistas  Fdman,  e  C. 
Montabio.  de  se  lhes  entregar  quinze  contos 
de  reis,  si  conseguissem  estes  melhoramentos  de- 
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baixo  de  determinadas  condições,  quanto  ao 
Umpo,  moios  empregados,  e  qn^lntoú»-:  do  assa- 
car, snjeilando-se  primeiro  que  tudo  a  apresen- 
tarem um  systema  completo  de  appaiclhos,  que 
satisfuesse  as  outras  condições,  á.que  se  obriga, 
vão.  Depois  de  longas  diligencias,  derão  em  íi.n 
os  trabalhos  por  promptos,  e  sendo  tudo  \asid- 
natlo  pelas  commissôes  nomeadas,  segiimio  as  es* 
tipulações  do  mesmo  contracto,  resultou  para  a 
Presidência,  em  vista  da  exposição-  dos  exames 
que  se  íizerâo,  e  do  parecer  das  commissôes,  a 
certeza  de  que  náo  foi ão  apresentados  os  appa- 
relhos  completos  ;  que  se  não  ficou  sabendo,,  ou 
antes  ninguém  ficou  sabendo  fabricar  melhor  o 
asíucar,  nciii  assentar  melhor  as  fornalhas;  que 
não  erão  mesmo  bem  claras  as  vantagens  no  em- 
prego  dos  uieios.  ou  do  tempo  ;  e  por  conclusão, 
que  os  Empresários  não  havião  satisf  ito  as  con- 
dições á  que  se  comprometterão,  e  couseguitite- 
mente  nada  tinhão  a  receber. 

Linho  da  Bananeira. 

Os  Estrangeiros  Martin  Sillmoivd,  e  Carlos 
Sehrimpf,  obrigarão-se  por  contracto  antorisado 
pela  Ke-solução  n."  20?  de  18  de  Abril  de  1844, 
a  extra  hir  da  bananeira  linho  de  tal  qualidade,  e 
em  tanta  porção,  que  dt-sse  um  lucro  de  10  por 
c  sobre  qualq.ucF  capital  empregado-.  O  Gover- 
no da  Província  obrigou- se  a  dar  lhes  de  premio 
oito  coutos  de  reis,  recebendo  elles  immediata- 
mente  quatro  sob  fiança  para  assentarem  as  suas 
maquinas,  os  quaes  devem  restituir,  si  não  de^ 
^empenharem  aquella  condição. 

Estes  empresários  e aviarão- me  algumas  a- 


mo?tras  de  cabas  com  boa  apparencia  ernau- 
dando  os  experimentar  no  Arseu.tl  Marinha, 
rebentaria  todos  com  :n»-t.-tii«  do  p*-so.  pouco 
mais  ou  menos,  com  que  rí.tvnta  rã  o  cabos  Mc  li* 
nho  de  patente  (3a9  mesmas  bitrlas.  Os  empresá- 
rios mostrarão  se  animados  com  estes  resultado*,' 
porque  í^sperão  extrahir  linho  em  fi liras  muito 
mais  delgadas,  e  então  cabos  da  mesma  grossura 
poderão  ter  maior  forca. 

Tendo  alienado  nm>s  que  me  parecerão 
justas,  concfdi-lhes  uma  prorngaçao  de  prazo  de. 
mais  nove  mezes  para  cumprirem  as  condições 
do  contracto. 

CarvXo  de  Pedra, 

Hivendo  motivos  para  nos  animar  a  espe- 
rança de  ser  descoberta  nesta  Província  alguma 
mina  de  carvão  de  pedra,  segundo  o  iudicao  al- 
guns productqs  encontrados  em  pesqni/as  e  ex- 
plorações incompletas,  a  que  fiz  proceder,  mandei 
concertar  uma  verruma  arteziana,  que  existia, 
de  propriedade  do  Governo,  para  continuar  al- 
guns exames;  mas  convencido  do  quanto  con- 
ve  ii  a  estes  trabalhos  o  emprego  de  pessoas  pro- 
fessionaes,  aceitei  a  boa  vontade  do  Sr.  Wai)  Lede, 
que  se  encarregou  de  engajar  na  Bélgica  um  ho- 
mem próprio  para  dirigir  praticamente  estes  tra- 
balhos, conforme  as  condições  constantes  do  pro- 
jecto, e  do  contracto,  que  oífereço  ao  vosso  co- 
nhecimento debaixo  do  ti e  11.  Este  ajuste  porem 
não  irá  a  eíFeitó,  st*m  que  eu  dê  parte  ao  Sr.  U'.»n 
Lede,  por  meio  do  nosso  Encarregado  deNegocios 
na  Bélgica,  de  que  esta  Aâsembh.-a  o  tem  appro- 
vado,  podeudo  entretanto  predispor  se  tudo  a 
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espera  da  decisão.  Conve'in,  pois,  que  vos  di-meis 
decidir  este  negocio  de  preferencia  a  alguns  ou- 
tros de  menos  importância. 

Illuminacão  da  Capital. 

Ainda  que  o  contracto  desta  illominaçâorrêo 
esteja  concluído,  nada  se  perde  em  cuidar  desile 
ja  rios  meios  de  melhoral-a,  por  pouco  mais  di- 
nheiro, ou  talvez  por  menos. 

Quaudoa  luz  de  um  lampeão  for  muito  mais 
forte  que  a  dos  actuaes,  poder-se-ha  empregar  na 
illuminacão  um  muito  menor  numero  d'elles, 
conservando  com  tudo  maior  claridade,  e  talvez 
com  menor  dispêndio,  muito  embora  a  despeza 
comparada  entre  igual  numero  de  candieiros  se- 
ja maior. 

Não  lie  possivel  pensar,  no  estado  actual 
das  cousas,  em  otabelccer  para  esta  Cidade  uma 
illuminacão  por  meio  do  gaz  destillado  do  car- 
vão de  pedra,  que  depende  isto  de  couducturcs 
xnui  despendiosos;  mas  poderemos  usar  do  gaz  li- 
quido, e  este  gaz  talvez  possa  ficar,  feito  no  Paiz, 
muito  mais  barato  do  que  o  azeite  doce,  ou  al- 
gum outro  em  uso. 

Mandei  examinar  no  Rio  de  Janeiro,  si  ha- 
veria quem  fi/.esse  os  lampeôes,  e  foi  logo  acha- 
da mais  de  uma  casa,  pedindo  preços  mui  razoá- 
veis, pelo  que  vou  mandar  vir  dons  para  se- 
rem accesos  por  algum  tempo,  e  conhecesse 
pela  experiência  a  força  de  sua  luz,  e  a  impor- 
tância das  despesas  todas  correspondentes  a  esse 
tempo,  afim  de  se  poder  decidir,  se  convém  ou 
não  mudar  toda  a  illuminacjaô  actual  para  illumi- 
naçaô  a  gaz  liquido. 
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Descobertas. 

Ha  muitos  annos  que  o  Cónego  Benigno  se 
emprega  na  descoberta  de  uma  Cidade  abando- 
nada, que  tem  quasi  a  vista,  sem  que  jamais  pos- 
sa chegar  a  ella.  Deve  haver  nisto  algum  encan- 
to, e  da  minha  parte  ja  o  preveni  de  que  lhe  re- 
tirava as  ordenanças,  que  o  acompanhlo  ;  e  mes- 
mo tne  parece  tempo  de  se  lhe  suspenderem  os 
subsídios,  que  recebe  da  Caixa  Provincial,  Pela 
Secretaria  da  Presidência  vos  poderão  ser  pre- 
sentes os  últimos  Officios  do  rt' feri  do  Cónego. 

Como  tratt  i  desta  matéria,  não  deixarei  pas- 
sar desapercebida  a  extraordinária  descoberta 
dos  diamantes  na  Serra  do  Sincorá,  qu<>  he  <i 
mesma  que  passa  em  iVJjrias  Geraes  pelo  Ouro 
Preto,  Serro,  Cidade  Diamantina,  ou  antigo  Ar- 
raial do  Tejuco,  e  Serra  do  Grão  Mogol,  lugares 
todos  diamantinos,  á  excepção  do  Òuro  Preto. 
Esta  descoberta,  si  não  tem  sido  aproveitada  ein 
favor  do  Governo,  não  tem  deixado  de  dar  muito 
movimento  ao  Commercio,  e  os  diamantes  tem 
sido  tantos,  que  haÕ  baixado  consideravelmente 
no  mercado,  e  devem  alterar  sem  duvida  a  fortu- 
na de  quem  tiver  nelles  muitos  capitães  empre- 
gados. 

Todas  as  exigências,  que  o  Governo  tem 
feito,  de  noticias  sobre  a  existência  de  algum  ou- 
tro mineral,  ou  de  qualquer  objecto  capaz  de 
interessar  na  prosperidade  da  Província,  ainda 
nenhum  efleito  tem  produzido. 

Camaras. 

As  Camaras  Muni cipa es  pela  difíerenrra  da 
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localidade,  e  peia  diferença  e  variedade  das  pes- 
soas que  as  compõem,  não  tem  as  mesmas  Li  is 
e  Posturas  Mn nicipaes ;  nem  muitas  vezes  uma 
mesma  Municipalidade  mostra  constantemente 
um  mesmo  pensamento.  Os  seos  Vereadores  umas 
vezes  por  moléstias,  e  a  maior  parte  delias  por 
desintelligencia  com  algum  dos  seos  Collegas, 
deixão  accintemente  de  comparecer  ás  Sessfies,  e 
tem  succedidoem  algumas  nunca  se  reunir  nume- 
ro suíiicieute  para  formar  casa  ;  e  u'isto  se  tem 
levado  mezes. 

Outras  Vlllas  ha  tão  mal  escolhidas,  que  ne.n 
existe  nellas  o  numero  suíiicieute  de  indivíduos 
para  uma  Vereação  completa,  e  convém  cortar 
por  todos  estes  abusos. 

As  ordens  do  Governo,  as  multas,  os  pro- 
cessos de  responsabilidade,  á  que  se  manda  pro- 
ceder, tudo  fica  sem  elFeito,  e  as  Camaras  não  se 
reúnem,  logo  que  dons  cu  tres  Vereadores  n  o 
querem:  he  por  tanto  indispensável  alguma  me- 
dida, e  a  mais  natural,  a  meo  ver,  he  deixar  de 
ser  Villa  toda  aquella  que  não  tiver  pessoas  ca- 
pazes de  formar  uma  Camara,  que  administre 
os  bens,  e  cure  dos  interesses  da  Municipalidade. 

Como  forâo  extinetos  os  destacamentos  do 
Corpo  Policial  ligados  aos  terrenos,  mandei  tam- 
bém suspender  o  pagamento  do  aluguel,  que  aU 
guinai,  Camaras  recebião  pela  parte  do  edifieio 
«ia  mesma  Camara,  em  que  se  aquartellavão  esses 
destacamentos,  ou  como  Quartel  effectivo,^ou 
como  Corpo  de  Guarda  da  que  se  dava.ás  Cadêas. 

Si  as  casas  das  Camaras  são  Próprios  Na- 
cionaes,  essas  rendas,  quando  devessem  ser  pagas, 
pertencerião  á  Fazenda  Geral,  e  si  são  Próprios 
Proviuciaes  (a  <iuertíPse:adinilUr  esta  differèu^a), 
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zeu  la  Provincial  a  si  mesma  a  ren  la  da  s<u  casa, 
ou  dar  por  meios  disfarçadas  dinheiro  elf.-etivo a 
uma  oii  otitra  Ca  uara.  alem  das  s  ias  rendas  ao  • 
tornadas  por  L  i.   As  Camaras  n  ;o  faiem,  nem 
á  cti>ta  de  seos  Vereadores,  nem  á  custa  de  seos 
M  ntiLÍoes,  as  obras  de  que  taes  casas  precisão,  e 
dos  cofres  Provinciaes  sah.  n»  sem pre  todas  as 
despesas:  lie  por  tanto  absurdo,  quererem  n*ee* 
ber  destes  mesmos  cofres  tuna  renda  do  edifício, 
que  iues  não  pertence,   e  muito  mais  sendo  por 
trn  serviço  publico.  Deve  mesmo  ocr  lhespr».hi- 
bido  alugar,  a  quem  quer  que  seja,  qualquer  par- 
te  da  casa:  esta  prohibição  não  scra  ociosa. 

Foi  aiu  ia  |>arrt  evitar  esfiis  |)r.'teug  es  erró- 
neas, que  unis  sensível  toraavao  a  necessidade 
de  uma  medida,  que  coitasse  de  uma  vez  esses, 
e  out:OS  quejandos  abusos,  que  mau  lei  Jar  os  ris- 
cos para  to. las  as  (Ja-as  de  Ca  uara,  de  cuja 
construeção  se  tem  podido  tratar,  com  os  arran- 
jos, de  que  j;i  vos  dei  couta,  quando  tratei  de 
Cadeas. 

Quanto  =1  Posturas  talvez  conviesse,  exami- 
nadas as  de  todas  as  Camaras,  fazer  urna  Lei  ge« 
ral  invariável  de  Posturas  para  todas  ellas,  e  uma 
para  ser  publicada  lodosos  annos,  ou  a  períodos 
certos  das  que  são  peculiares  ás  Villas  e  Cidades, 
segundo  as  suas  localidades  e  interesses,  e  que 
possão  soffrer  a  alteração  coaveniente.  Por  este 
modo  poderá  qualquer  pessoa  entender  se  com 
essas  Leis  Muuicipaes  em  todo  o  lugar  que  se 
ache. 

Estabelecimentos  de  Caridade. 
A  este  respeito  pouco  mais  ha  a  dizer  além 
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do  que  ponderei  no  meo  anterior  relatório.  Prin. 
cipiarei  por  observar,  que  acho  justa  a  conti- 
nuação dos  subsidies  concedidos  aos  diversos  Ks 
labelecimentos.  No  referido  relatório  -«rouii/  es- 
tabelecer dotes  mais  avultados  para  convidar  por 
elles  mais  facilmente  os  pretendentes  à  casamen- 
tos com  as  Recolhidas  da  Misericórdia,  e  lembrei 
fundar  esses  dotes  em  Apólices  da  divida  Publica 
de  um  conto  de  ruis,  com  as  condições  ali  expres- 
sas, e  ainda  estou  compenetrado  da  necessidade 
desta  medida.  He  melhor  estabelecer  cem  fami- 
lias,  do  ijue  fazer  cem  victiinas  A  Assemblea 
Provincial  poda  todos  os  ânuos  fazer  o  sacrifício 
de  destinar  fundos  para  vinte  dotes,  que,  estando 
mesmo  as  Apólices  a  80  por  c  ,  não  passão  do 
dezescis  coutos  déreis.  Esta  quantia  ^etá  logo 
nicttida  ho  Banco  Commercial  a  juros,  ou  me- 
lhor ainda,  empregada  no  Rio  de  J  aneiro  na  com» 
pra  de  Apólices,  cujos  assentamentos  se  lar*  o- 
passar  para  esta  Província,  ou  em  nome  do  Re- 
colhimento, o n  como  fundos  Proviuciaes,  com 
aquelle  destino;  e  sempre  que  apparecerem  nes* 
soas,  que  pretendão  casar  com  alguma  das  Re- 
colhidas, se  procederá  á  cerca  do  dote  como  ex» 
puz  no  mesmo  relatório. 

Por  meio  de  duas  Representações  Dramáti- 
cas, em  beneficio  destas  Recolhidas,,  pudt»  obter 
2:463$  120,  que  vencem  juros  de  6  por  c  desde 
28  de  Agosto  di>  anuo-  p-assado.  I£sta  quantia  te- 
nho a  no  Bauco  Commercial  à  •  es  peva  da  vossa 
decisão  a  este  respeito,  para  ser  empreg.ida  da 
mesma  uittneira,  aguardando  igualmente  da  Me- 
sa  da  Misericórdia  solução  á  proposta  que  llie 
ÍU  d,e  augmeutar  quantos  dotes  de  400$  rs.,  fos- 
se possível,  com  a  quantia  necessária  para  se  et- 
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frctunr  a  compra  de  nina  Apólice,  e  Formar,  o»' 
tr< ...  t.nitos  dotes  de  conto  cie  reis  nominal,  par;i 
os  d;ir  ás  primeiras  Orfãas,  que  fossem  pedidas. 

Estes,  ou  outros  dotes,  serião  um  grande 
fn-ei<>  de  facilitar  o  Estabelecimenio  tias  colónias 
TM  ditares,  ajuntando  este  beneficio  aos  do  mais 
que  lbe  dá  o  Regulamento. 

FA3RIC/VS. 

À  Fabrica  de  papei,  estabelecida  no  Enge* 
nho  Cabrito,  tem  recebido  desta  Assemblea  os 
soccorros,  que  forão  por  ruim  propostos,  e  pare- 
ce que  a  sua  administração  tem  melhorado  al 
guma  cousa  ;  e  quaudo  ella  venha  a  conseguir 
ter  liuho  em  trapos  para  entrar  em  grande  partp 
«orno  maíeria  prima  no  fabrico,  poderá  estabele* 
cer  um  trabalho  regular,  e  a  Fabrica  principia- 
rá a  ser  ulil  a"s  seos  accionistas,  e  ao  Paiz. 

A  outra  Fabrica,  em  que  o  Governo  entrou 
com  seos  auxílios,  fee  a  de  linfao  extraindo  das 
bauaneiras,  de  que  já  faMei. 

Agwcíjltura. 

Os  melhoramentos  da  Agricultura,  em  quan- 
to depeaderem  de  experieucias  feitas  á  custa  dos 
Fazendeiros,  pouco  ou  nada  podem  adiantar. 
Cada  um  cuida  deíirar  da  sua  lavoura,  e  aaquelle 
anno,  o  maior  lucro  possivei,  sem -que  lhe  imporp 
tem  as  vantagens  que  para  o  futuro  poderia  co* 
Jher  de  aovos  methodos,  que  oão  sabe,  nem  pro- 
cura conhecer. 

Quando  os  melhoramentos  dependerem  dç 
aiaquinas  novas  ou  de  graudes  mudanças  nos  edí-*- 
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ficiòs  destinados  a  preparar,  manipular,  on  rece- 
ber os  productos,  entào  o  negocio  he  <pa«i  im- 
possível ;  e  foi  convencido  destas  verda<Ww  <.nc 
no  meo  pri :  eiro  relatório  propuz,  qne  se  istahe- 
lecesse  uma  Fazenda  Normal,  em  que  todas  as 
maquinas,  e  todas  asex-ptiieneiaseorrão-por  t  on- 
ta do  Governo  ;  pois  que  as  perdas  neste  caso, 
tsendo  poi  conla  dos  cofres  Provinciaes,  vem  o 
custo  das  experiências,  por  meio  dos  impo-los- 
de  que  tem  de  sabir,  a  ser  convenientemente  re- 
partido por  todos.  Pela  minha  parte  insii-fo  aiu» 
da  na  utilidade  de  um  semelhante  Esta  In- le  cimen- 
to para  todos  os  geueros  de  Agricultura*  admis- 
síveis na  Província,  e  o  t<>ruo  a  propor. 

Direi  alguma  eousa  sobre  o  inellwramento- 
do  fumo. 

Tendo  recebido,  com  o  Aviso  do-  Ministério 
do  Império  do  \  °  de  Setembro  de  1845,  quaren- 
ta exemplares  de  uma  memoria  sobre  a  c-ultnra  e 
preparação  do  fumo  em  Maiyland,  os  fiz  distri- 
buir pelos  Lavradores,  que  julgm  i  mais  habili- 
tados-, exigindo  d'cHes  as  iuformaçôus  que  pu- 
dessem dar  a  respeito  do  emprego  dos  inethodos' 
na  mesma  Memoria  apontados,  é  quando  as  col- 
ligir  todus  farei  arranjar  algumas  iustrucçêes  so- 
bre o  inethodo  de  plantar  e  colher,  que'  se  deva- 
seguir  iiesl-a  Província. 

Tenho  também,  pedido  informações  qiiamo 
ás  qualidades,. (|iie  em  outros  Paires  serequerern 
para  que  a  íi-lha  do  fumo  seja  bem  acceita,  e 
obteidi  i  bom  preço,  e  espero  mesmo  receber 
algumas  sementes  do  fumo  de  Havana-  para  dis- 
tribuir Tempo  e  paciência  se  precisa  sempre  em 
Iodas  as  tentativas  desta  natureza,  que  taidios- 
são.  os  frutos  de  quantusdeligeucias  se  faiem  para 
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melhorar  costumes  inveterados,  por  defeituosos 
que  sejão. 

Policia  particular  as  Cidades  e  Villas. 

Ha  estabelecimentos  e  arranjos,  que  convém 
a  todas  as  povoações,  s<\jão  ellas  quaes  forem,  e 
quanto  mais  em  principio  ellas  estiverem,  im  is 
cuidados  e  mais  rigor  deve  haver  na  sua  execu- 
ção. 

O  alinhamento  das  ruas,  e  demarcação  das 
-Praças  he  uma  das  primeiras,  ou  antes  a  primei- 
ra cousa  de  que  se  de\e  tratar.  Nenhuma  Povoa 
ção  unida,  que  exceda  por  exemplo  a  50  fogos, 
deve  poder  construir  mais  unia  casa,  sem  que  lhe 
seja  imposta  pelo  Governo  a  disposição  e  largura, 
que  deve  dar  ás  suas  ruas  e  Praças,  e  sem  que 
•  uma  Planta  da  nova  Povoação  exista  na  Cama 
ra  respectiva,  e  outra  no  Archivoda  Administra- 
ção geral  das  obras  Publicas  \  desp^za,  que 
fizerem  estas  di  ligeucias,  não  com  l£m pregados, 
que  os  deve  dar  o  Governo,  mas  um  marcos  de 
pedra  para  designarem  os  .alinhamentos  e  em  ro- 
çados, deve  ser  a  custa  dos  moradores  da  Povoa- 
ção, pelo  modo  que  se  dt  terminar. 

A  largura  das  ruas,  e  grandeza  das  Praça» 
para  todas  as  Povoações,  também  deve  ser  deter- 
minada entrn  limites:  nenhuma  rua  nova  deverá 
ter  menos  de  oitenta  palmos,  podendo  ser  levadas- 
a  100  as  que  f-.rem  continuarão  das  Estradas  ge« 
raes;  e  nenhuma  Travessa  menos  de  quarenta, 
até  sessenta  palmos;  ou  antes  iwo  deveu»  haver 
Travessas  porque  todas- deve  u  ter  a  largura  das 
tfuas. 

Os  passeios  de  lage,  coíbo  freoti  dito  quando 
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tratei  de  calçadas,  hc  medi 'la  indispensável  des- 
de já  para  todas  as  ca?as  á  beira  das  estradas,  e 
para  todas  as  Povoações. 

Praças  de  mercado  maiores  on  menores,  em 
que  se  vêndão  por  grosso,  e  a  retalho  todos  os 
o-eneros,  que  podem  concorrer  a  qualquer  Po- 
voação, não  sò  em  occasiões  de  Feira  como  dia- 
riamente, he  objecto  de  muita  Policia,  e  interes- 
se para  os  moradores,  e  talvez  de  renda  para  as 
Camaras. 

Finalmente  a  illuininação,  que  atégora  sò 
tem  sido  julgada  necessária  nas  Capitães,  o  he 
sem  duvida  a  todas  as  Cidades  e  Villas,  com  tan- 
to que  isto  não  traga  comsigo  despesa  aos  Co*- 
fres  Provinciaes;  pois  taes  commodidades  devem 
ser  pagas  pelos  Povos,  que  as  desfrutiío.  He  por 
tanto  justo  e  indispensável,  impor  de  algum  mo- 
do sobre  os  moradores  das  Villas  e  Cidades,  para 
que  possão  gozar  estes  e  outros  commodos. 

Sendo  os  incêndios  mais  fáceis,  onde  o  uso 
das  madeiras  de  pinho  se  tem  introduzido,  con- 
vém muito  prohibir  o  emprego  delias. 

Seria  a  propósito,  que  a  cada  Villa  fosse 
dado  um  distinctivo,  que  a  designasse,  e  que  e«»e 
servisse  de  Armas  a  Camara,  collocado  em  sua 
porta  principal,  ou  mesmo  sobre  uma  columna 
em  Praça  elegante,  que  represente  o  centro  da 
Villa  ou  lugar  principal  delia.  Esta  columna  po- 
de ser  o  ponto  de  referencia  de  todas  as  medi- 
das itiaeraveis,  e  mesmo  geográficas. 


Fazenda  Provincial. 
Reforma  da  Thesouraria. 

A  Thesouraria  Provincial  existia  desde  a 
gna  creação  sem  regulamento  algum,  guiando  se 
unicamente  por  usos  e  costumes,  ou  por  ordens 
destacadas.  Nao  he  um  negocio  fácil,  e  por  isso 
exislião  apenas  alguns  apontamentos  tomados 
por  Empregados  hábeis,  que  uno  bastavão  ainda 
para  completar  um  regulamento,  e  serviâo  tã» 
somente  pam  indicar  regras  em  um  ou  outro  caso. 
Twido  me  cabido  na  Província  de  Minas  a  rareia 
de  montar  a  Thesouraria  Provincial,  e  de  lhe 
dar  o  regulamento,  pude  servir  me  deste  traba- 
lho jí  feito,  e  dos  apontamentos  referidos;  e, 
.guardadas  as  differeuças  de  uma  Província  cen- 
tral, para  uma  de  beira  mar,  o  que  «Mitre  outras 
.goza  u.n  dos  melhores  portos  do  lira  si  l,  fiz.  orga- 
uisar  um  trabalho,  que  deve  servir  ao  menos  pa- 
ra ser  corrigido  e  melhorado  á  medida  que  os- 
embaraços  tio  serviço  o  indicarem,  obtendosé 
por  fim  um  regulamento  capaz  de  guiar  os  fim- 
pregados  no  txercieia  da  suas  funcçSes-.  Tenha 
mesmo  ordenada,  que  nas  diversas  Repartições 
haja  um  exemplar  entremeiado  de  fui  lias  etu 
branco  para  se  irem  notando  as  omissões  e  as 
difiijuldades  que  na  pratica  se  possâo  encontrar, 
e  escreverem  se  de  uiouumUo  nos  lugares  couve* 
nieutes,  afim  de  que  se  supprão  logo  asfaltas  por 
ordens  adaptadas,  e  se  possâo  no  fim  de  algum 
tempo  .fixar  regras  inalteráveis 

Como  julguei  conveniente  alterar  de  algum 
modo  a  orgauisação  da  mesma  Thesouraria,  e- 
«ão  cumpria  couservar  alguns      pregados  em 


64 


inçares  para  que  não  tinhão  habilitações,  ehimei 
lodos  a  um  exame  particular,  e  secundo  o  resuU 
fio  destes  exames  e  de  muifis  informações  obti- 
das  de  vários  modos  i ratei  de  coíloear  cada  um 
no  exercício  qoe  lhe  convinha. 

Houverão  lS.iipivg\ulos,  que  se  não  quizerão 
snjeit-ar  ao  exime,  e  qiir1 .  pat  -i  encobrirem  a  siu 
ignorância, derão-se  piuoíFerididos.eabandonaiãr» 
a  Kepartiçaõ  Um  pedio  d.-i:ii>.saó, e  foi  llu-duda. 
Dous  tinha»'»  compromeltuloa  Hcpartiçaõ  deixan. 
do  de  fazer  em  tempo  o  lançamento  da  Decima, 
e  dando  parte  de  que  o  não  querião  fazer  dons 
ntezes  depois  de  serem  encarregados,  e  quando 
*e  esperava  receber  o  tral»a lho  feito,  Korão  sus- 
pensos por  seis  iiiezes.  Outro  não  aceitou  o  lugar, 
«pie,  por  equidade,  se  lhe  ofíVreceo,  v  desfarte 
forçoso  foi  livrar  a  Kepartição  destes  Eiiq>rega« 
dos,  e  admittir  outros 

Os  novos  entrados  forno  sujeitos  a  exaoies 
públicos,  e  acceit  »s  segundo  seo»  merccnnt  ntos, 
som  outra  consid>  raçaõ  alguma. 

O  regulamento  vai  juuto  a  este  relatório  sob 
v  n."  15 

Monstrando  a  experiência,  que  podem  dar- 
se  abusos  nos  despachos  de  géneros  de  uma  Pro- 
■vinei»  pelos  de  outras,  o  que  sempre  lie  em  pre- 
juízo da  Frenda  Provincial,  e  min  hiven  lo  Lei 
iilgnmu,  qie  previna  estes  abusos,  fit  extensiva, 
»  todos  os  donos  ou  administradores  dos  Trapi- 
che, Prén-as,  e  Armazéns,  a  disposição  do  art. 
14  da  Lei  n  •  214  de  24  deAnril  dê  1811,  em 
quanto  esta  Assembléa  naô  resolve  a  semelhan- 
te respeito,  tendo  em  vista,  que  a  pena  imposta 
hf!  pequena,  pois  que  isto  he  um  verdadeiro  ex-» 
travio. 
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Havendo  alguns  Portiiguezesrequerido,por 
via  de  seo  respectivo  Cônsul,  isenção  do  imposto 
Provincial  de  200$  pela  licença  de  mascatear, 
fuiidando-se  no  art.  ò.°do  Tratado  de 29  de  Agos- 
to de  .184*3,  resolvi  pedir  ao  Governo  Imperial 
nma  declaração  naõ  só  a  este  respeito,  como 
acerca  das  Nações  que  devem  pagar  taxas  maiores 
por  mascatear,  admittituio  fianças  em  quanto  ella 
na?»  chega.  Tem  dado  estes  e  outras  Estrangei- 
ros em  uma  «firia,  que  he  preciso  corrigir  com 
pena**  fortes.  Tirão  licença -em  nome  de  um  Na- 
cional, e  acompanhando  de  longe  as  caixinhas,  se 
apresentai»  e\vt  todas  as  casas  como  seus  verdadei* 
ros  donos,  logo  que  saõ  chamadas, 

Cobrança  de  Direitos. 

He  boje  theoria  aceita,  e  eu  me  eonvenço 
delia,  quer-uenliuns  tributos  se  devem  irnpór  so- 
bre a  exportação,  e  que  todos  devem  reeahir  so- 
bre o  consigno;  mas  si  não  he  possivel  abolir  de 
repéáte^tódips  os  impostos  de  exportação,  e  subs- 
tituil-os  por  outros  antes  de  se  saber  qual  será  o 
seo  prorlucto,  pôde  se  comtudo  principiar  a  im- 
por directamente  sobre  o  consumo,  e  à  medida 
que  esses  tribntos  produzirem  bom  resultado,  e 
se  tiver  aeertado  emproei  os  seguros  de  arrecada- 
ção, ir  abolindo  aquelles,  até  qne  de  uma  vez  se 
p  >ssa  fazer  o  mesmo  aos  que  restarem.  Em  algu- 
mas das  melhores  Cidades  do  Mundo  tem  se  ado- 
ptado o  meio  de  as  cercar  de  barreiras,  dimi- 
nuindo o  mais  possivel  o  numero  das  entradas,  e 
estas  barreiras  são  um  grande  meio  de  rendimen- 
to, e  poderião  ser  para  a  Bahia  o  primeiro  passo 
no  seuti  io  de  abolir  os  direitos  de  exportação. 
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Adoptada  esta  medida,  deve-o  ser  para  todas  ag 
O' -.des  e  Villas  de  u;r>  determinado  numero  de 
tu- >is  para  cima. 

Estava  introduzido  o  costume  de  sr>  entrar 
para  os  Oíficios  de  Justiça  dando  fiança  ao  !.a  >u. 
imnto  dos  novos  e  velhos  direitos,  o  que  ii'n por- 
tava o  mesmo  que  nau  pagar.  Prohibi  este  uso,  e 
ordenei,  que  em  falta  de  lotação  se  julgassem  os 
Otticioa  com  avaliações  altas,  pr.gainlò  as  pai  les 
por  cilas,  em  quanto  se  não  fivao  as  lolaçees,  !i- 
cando-lhes  o  direito  salvo  de  haverem  o  que  tie 
mais  tiverem  pago;  e  mandei  proceder  á  \o\m-nCt 
de  todos  esses  Oliicios,  que  tsta  muito  adiantada. 


Decima. 

Este  imposto  devendo  ser  cobrado  com  toda 
a  exactidão  sobre  os  prédios  alugados,  porque 
neste  e.-.so  recahe  sobre  uma  renda,  nfo  deve  ser 
tão  rigoroso  sobre  os  donos  dos  prédios  que  nclies 
morarem,  de  sorte  que  venh.io  por  assim  dizer  a 
pagar  aluguer  de  sua  mesma  propriedade. 

Parece  me  qtm,  julgada  a  verdadeira  renda 
provavi  l  de  qualquer  prédio  habitado  por  seo 
dono,  bastaria  que  este  pagasse  decima  na  ra/io 
da  metade,  ou  de  dons  terços,  e  nunca  a  decima, 
de  todo  o  rendimento  provável.  11a  também  do- 
nos de  casis  tao  pobres,  que  Ih-s  não  resta  mais 
que  essa  casa,  cm  que  se  abrigão,  e  que  a  todos 
os  outros  respeitos  existem  por  milagre:  taes  in- 
divíduos devem  ser  dispensados  da  Decima,  como 
acontece  em  algumas  das  Províncias  (pie 'tenho 
administrado,  onde  o  Presidente  he  auto  risa  do  a 
uar  estas  isenções,/ 
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Acoita  esta  medida,  devem  ser  condic"es  de- 
claradas Para  ter  1'iA'ar  a  isenção — 

Não  exceder  a  decima  a  uma  certa  quantia 
3  ou  4S  rs.  ' 

jNã/)  ter  o  proprietário  outra  casa. 

Não  ter  renda  alguma  publica  conhecida. 

Não  possuir  mais  de  nrn  escravo  ou  escrava 

Eas  mais  restricoues  que  lembrarem  A  Me- 
sa das  Rendas  deve  extruhir  t^dos  os  a  nu  os  a 
lista  das  casas  dispensadas  da  decima,  nome  dos 
proprietários,  e  importância  total  dispensada. 

Tendo  apparecido  o  caso  de  alguns  proprie- 
tários darem  recibos  falsos  aos  seos  inquilinos, 
que  os  apresentão  aos  Lançadores  da  Decima' 
conseguindo  por  este  modo  lançamentos  inferio- 
res ao  .que  devia  ser,  he  de  conveniência  appíi- 
car  penas  contra  esta  fraude,  e  taes,  que  tolíião 
a  vontade  de  a  praticar. 

Dizimo. 

O  Dizimo  de  miuncas,  no  caso  de  se  estabe- 
lecerem barreiras,  poderia  ser  pago  somente  dos 
objectos  que  nellas  passassem,  dispensados  todos 
os  outros  géneros,  que  a  ellas  uào  viessem,  e 
creio  que  produzirá  muito  mais. 

He  cousa  muito  justa,  e  que  bem  se  enten- 
de, obrigar  a  todos  aquelles  que  desfrutâo  os 
commodo»  da  Sociedade  a  concorrer  para  as  ne- 
cessidades d-ella  ;  e  não  posso,  nem  ow\e  em 
lempo  algum  p-rceber  a  razSo  porque  os  Pesca- 
res hao  de  ser  dispensados  deste  dever.  Naií 
airei  que  se  ponha  um  Recebedor,  e  um  E«cri* 
™o  a  porta  de  cada  pescador  para  lhe  contar  o 
Pei",  e  tirar  delle  o  dizimo,  nem  quesejão  elleg, 
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cornpellidos  a  vir  pair.il  o  a  um  lugar  detrrvjna. 
»io  ;  porque,  sendo  i  to  mesmo  o  que  elles  i ,/  ,j 
hoje,  <le;. xando  sem  peixe  os  lug.ires  omie  pv-rã.j 
para  virem  vender  lodo  à  Cidade,  gilaiiã.,  on;i. 
tia  a  violência,  e  o  Povo  lamentaria  a  sua  fo:„e 
»ie  peixe, si  isto  fosse  determinado  por  Lei  ;  mas 
lembrarei,  que  todos  podem  tirar  uma  licença 
«k-claraudo,  si  he  para  uma  só  pessoa  em  que  quH- 
lidade  de  embarcação  qmr  pescar,  oti  quantos 
li  wi.ens,  e  quantas  embarcações  quer  emproar, 
pagando  peia  licença  o  duimo  provável  d<>  pri- 
,\e  que  poderão  pescar,  calculado  na  r.ixào  da 
snciior  quantidade,  ordinariamente  pescada. 

Maquinas  de  Condução. 

As  estradas  e  ruas'são  de  ordinário  destruidas 
rm  grande  parte  pelas  maquinas  (pie  neiias  ro- 
dLo.  Quanto  às  CiJades  e  Villas,  he  justo,  que 
as  carruagens  paguem  o  mesmo  que  se  paga  na 
Corte,  e  quanto  aos  carros  devem  elles  pagar 
«•enforme  as  chapas  de  trilho,  que  tiverem  <m  suas 
rodas  A  roda  de  um  carro  carregado,  semlo  ^s- 
tivita,  enterra-se  no  terreno,  ou  m<  tte  se  por  t  n« 
ire  as  pedras,  e  tudo  desiroe  ;  ma<  sendo  a  cha- 
pa de  grande  largura  calca  as  pedras,  ou  o  ter- 
jeuo  tun  vez  de  as  separar,  e  neste  caso  fuz  um 
hem  em  lugar  de  um  mal:  por  estas  ra/ôes,  pro- 
pondo que  todos  os  canos,  qiin  transitarem  pelas 
estradas  ou  Povoações  paguem  um  imposto,  de» 
sejo  também  que  sejão  isentos  aquell-s,  cujas 
chapas  de  trilho,  ou  assento  das  rodas,  tiverem 
« m  palmo  ou  mais  de  largura. 
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Mui.  las. 

Quando  se  trai  <  de  puni r  as  fraudes daqnelles 
que  snbtraliein  object-s  ao  pagamento  dos  di- 
reitos, entendo,  que  as  penas  devem  ser  grandes, 
para  evitar  os  abusos  ;  mas  que  a  Adiiiiiustracaô 
deve  mostrar,  que  imo  quer  lucrar,  e  só  procura 
o  cumprimento  da  Lei:  por  isto  proponho,  que 
qualquer  muita  uesie  sentido  importe  sempre  a 
perda  do  objecto  subtrahido  aos  direitos,  e  a  pa- 
ga dos  mesmos  direitos;  estos  para  a  Fazenda,  e 
aquelle,  metade  para  o  denim.  iaule,  e  a  outra 
iuetacie  para  qualquer  obra  publica,  ou  objecto 
de  caridade:  esta  partilha  he  t.into  mais  credora 
de  ser  tomada  em  consideração,  quanto  tem  por 
f:  n  vedar,  que  os  donos  da  fazenda  subtrahida 
aos  direitos,  julgando  a  mal  p  imda,  em  conse- 
quência do  receio  de  alguma  ve  rdadeira  denun- 
cia, se  ajustem  com  uma  terceira  pessoa  para  que 
a  vâ  apresentar  iminediat;nnente,  e  a>si  n  se  fer- 
rem ao  grande  pivjniso  que  essa  primeira  de- 
nuncia lhes  poderia  acarretar;  por  quanto  em 
>ez  de  coutarem  certa  a  pr-rda  d  i  f  .zeuda.  p>rda 
que  será  iufallive!  co  n  a  adopção  da  medida,  que 
lembro,  pelo  contrario,  estio  seguros  d-  a  rece- 
ber do  denunciante  por  elles  preparado,  a  quem 
por  isso  não  convém,  que  fi.jue  pertencendo  toda. 

L/tjjoslos. 

Quando  os  impostos  forem  sobre  o  valor  dos 
ffencr.w.  convém,  que  estes  v<ilorts  sejno  rejjula- 
s  I1'"'  pa.itis  semauaes,  publicadas  em'  <iias 
pn  íixus;  e  excluir  inteiramente  as  avaliações  uo 
aUo  dus  despachos. 
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He  notável  que  muitas  lojas  posslo  ser  aber- 
tas sem  licença  das  Repartires  Kiscacs,  ao  mes* 
mo  tempo  que  quasi  todas  estão  sujeitas  a  impes 
sições  gemes,  e  algumas  a  Proviuciaes  ;  e  assim* 
será^  preciso,  que  os  cobradores  ou  lançadores 
dos  impostos  acertem  com  as  que  se  li  verem  aber- 
to do  novo,  quando  podia  bem  estabclecer-se  so- 
bre toda  e  qualquer  loja  um  imposto  Provincial 
correspondente  aos  seos  interesses,  e  que  nenhum* 
se  po  lesse  abrir  sem  uma  licença  da  Camara 
dada  unicamente  á  vista  do  conhecimento  de  es! 
tarem  pagos  os  respectivos  direitos,  e  depois  de 
registrada  nas  repartições  encarregadas  de  sua 
cobrança,  impondo  se  ao  mesmo  tempo  rm^hs 
a  propósito  em  casos  de  falta.  As  Camaras  node- 
ruo  cobrar  pela  licença  uma  quantia  equivalente 
a  metade  do  imposto,  que  pertencesse  á  [-Wilda 
Provincial,  devendo  em  consequência  ser  e^te 
módico,  e  regulado  com  altenção  aos  mais  que 
a  mesma  loja  tiver  do  pa^ar. 

A  maior  parte  dos  Barcos,  que  atraeão  ás 
praia*  desta  Cidade  não  se  apresentão  a  Kstaçao 
alguma,  e  podem  cooseguintemente  levar  e  tra- 
zer cousas  e  pessoas  sem  nenhum  exame.  Con- 
tém por  tanto  alguma  medida  legislativa,  que 
regule  este  negocio,  e  muito  principalmente  «i 
os  ímpetos  sobre  toda  qualidade  de  consumo 
vu.Ti-ui  a  estabelecer-se. 

Persuadido,  como  estou,  que  os  impostos sc« 
•>re  a  exportação  produzem  o  eíleito  de  embara- 
çar o  Commercio  ;  e  convencido  igualmente  de 
que  he  do  nosso  dever  pôr  embaraços  ao  Com- 
">prcio  clandestino  dos  escravos,  assim  como  he 
adKtutar  as  verdadeiras  diligencias  para  nos  po- 
dermos  dispensar  delles,  proponho,  que  um  au- 
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gmento  de  imposição  seja  posto  sobre  a  exporta- 
ção para  a  Costa  d' Africa.  Em  um  anno  o  valor 
cios  géneros  para  ali  enviados  montou  a  mais  de 
440  contos  sendosomcnte  em  fumo356:2S2$69±. 
Hoje  estes  géneros  pagáo  unicamente  5  por  c.  ; 
já  pagarão  15,  e  seria  talvez  a  propósito  que  pa- 
gassem dez. 

Recebedorias. 

Quando  se  tratar  de  impor  sobre  o  consumo, 
será  indispensável  estabelecer  Recebedorias  nas 
estradas  da  Província  para  os  géneros  vindos  de 
outras,  e  nas  de  todas  as  Povoações,  Villas,  Ci  - 
dades, e  Portos  de  mar,  de  modo  que  nada  entní 
sem  pagar  a  taxa  correspondente.  Tabeliãs  de 
todos  os  géneros  com  declaração  dos  impostos, 
qne  a  cada  um  delles  toca,  e  variando  também 
confor.ne  a  riqueza  dos  lugares,  em  qtuí  se  fiz^-r 
o  consumo,  devem  preceder  ao  estabelecimento 
das  Recebedorias,  até  para  as  nfio  consentir  uos 
pontos  em  que  a  renda  não  possa  ser  su;n>rior, 
porexemplo,  a  cinco  vezes  a  despesa  que  se  hou- 
ver de  fa^er  com  a  cobrança. 

Barreiros. 

O  estabelecimento  das  Barreiras  tem  um  fim 
particular,  e  o  producto  delias  deve  ter  applica- 
Çâo  especial  para  obras  de  Pontes,  Estradas,  Tra- 
piches de  embarque  e  desembarque  públicos, 
Bjias  nos  Portos,  e  Barcas  de  passagem  onde 
praticagevn,  onde  forem  precisas. 

A  nenhum  particular  deve  snr  permiitido 
estabelecer  ou  construir  alguma  das  cousas  aci- 
«>a  apontadas,  recebendo  para  sí  ou  seus  bcrulei- 
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ros  o  prndnrto  dos  impostor  ;  e  mesmo  quando 
o  faça,  mediante  licença,  ou  deve  ser  para  deixar 
livre  o  uso  da  cousa  feita  ou  estabelecida,  ou  pre- 
cedendo ajustes  claros  sobie  o  importe  da  obra, 
para  lhe  si  r  pa^a  p'  l<>  seu  justo  \aior,  não  po- 
dendo receber  imposto  aigii.n.  ainda  (pie,  á  vista 
da  exorbitância  do  preço  pedido,  o  Governo  não 
julgue  conveniente  pagar  lhe  por  elle  a  obra. 

As  líarreiras  só  devem  ser  coilocadas  nos 
passos  inevitáveis,  seja  dos  ttios,  ou  das  Serras 
para  vedar  por  este  modo  a  multiplicidade  dei- 
las.  Não  deve  servir  do  embaraço  haverem  ou 
mo  trabalhos  feit  >s  nos  loirares,  em  «pie  as 
Barreiras  se  collocarem,  com  tanto  que-  elias  ex- 
ístão  nas  estradas  geraes;  porque  o  prhcipal  rim 
na  cobrança  de  nm  imposto,  he  gastar  o  menos 
possível  com  os  encarregados  dell.i ;  e  a  verda- 
deira utilidade  que  se  pode  delles  tirar,  he  fi- 
zendi.-os  appiicar  as  eommodidados  e  se^uram:a 
da  Sociedade  em  gerai,  e  nno  ás  vantig-ns  de-te 
ou  d  iqiielie  distrieto  iJor  outro  I  ido,  he  do  in- 
teresse de  1 1 tii  Governo  solicito  pelas  ii*m  las  Pu- 
biicMS  cuidar  primeiro  que  tudo  (tratando  de 
estrada)  da  piellas  que  ma:s  coneiirreneia  tive- 
rem, para  que  esta  se  angm.mt'.:.  e  produza  mais 
renda  ;  conseguiu  lo  se  por  t-ste  meio  cobrar  os 
impostos  nos  Inçares  de  maior  concorrência, 
para  «'elles  resultar  maior  eommodidade  publica. 

Una  Lt  i  Provincial  pode  estabelecer  desde 
jà  quanto  se  deve  pairar  em  cada  Barreira,  exclu- 
indo inteiramente  os  ho  nens  a  pé  e  fazendo  dis- 
lineça  õ  de  auimaes  cobertos  de  qualquer  modo, 
a  ani .pães  descobertos,  das  diversas  qualidades, 
d'elies  doscavalleiros,  dos  carros  variosoucheios, 
do  numero  de  juutas  que  os  pLuareui,  e  das  caf? 
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roagensou  qnaejquer  maquinas  de  conduzir  pcs» 
soas. 

Os  iínpostos  pagáveis  nas  Barreiras  na<S  de- 
vem «cr  os  mesmos,  que  os  pagáveis  sobre  pon- 
tes I"  itas  [) ••lo  Governo  tios  grandes  liios,  nem 
os  que  se  pagarem  nas  Barcas  de  passagem,  por- 
que einfim  nestas  bastará  que  cheguem  para  a 
despesa  do  entretenimento  ;  e  também  uaõ  de- 
yem  ser  os  mesmos  nos  Rios,  que  dividirem  co;rt 
putras  Províncias. 

Arrematação  das  Rendas. 

He  tão  diffieil  enconlrarcm  se  homens  capa- 
zes para  os  Empregos,  e  sobre  tudo  para  aqucl- 
les  que  exibem  u  n  cuidado  atirado,  e  .nina  e\,i- 
ctid  10  nunca  enfraquecida  de  assentamentos  fei- 
tos á  tempo,  como  succede  na*  Kecehedorias  a 
Collectorias.qiie  tod;is  a*  inveiKMVs  de  escripton- 
ção,  de  conh-  cimentos  tirados  de  tal  es,  e  do  jo. 
go  estabelecido  de  notas  correspondentes  entr-j 
o  Colleetor  e  o  ISscrivão  1 1 T: o  teu  sido  bastantes 
para  evitar  os  desb-ixos  e  omissões,  e  muito  me- 
nos as  fraudes,  quando  os  d o  is  se  co  nbinã  >. 

De  ordinário  os  homens  que  recel)e:ti  mu 
conheci  nento  dos  direitos  que  pagarão,  achan- 
do  os  conformes,  não  pensão  que  pos*a  ha  ver  en- 
gano, e  por  zelosos  que  s"j"io,  ou  interessados  em 
q"  '  aqneUe  dinheiro,  qne  se  lhes  tiron,  redunde 
todo  em  proveito  publico,  julgão  impossível  «t 
extravio  ou  antes  roubo,  e  deitão  f>ra  o  conhe- 
cimento, que  jamais  poderá  ser  confrontado  co  a 
■o  talão,  miieo  pensamento  sem  duvida  dequen 
se  lembrou  primeiro  d  •  conhecimentos  cortados 
taiúes  com  os  mesmus  nu  meros,  Pela  sua  par- 
ia 
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te  o  Ex actor,  quando  fraudulento,  escreve  ceifo- 
no  conhecimento,  escreve  no  talão  tudo  quante 
Jhc  convém,  e  esquece-se  ordinária  nu-nie  das 
dezenas  ou  centenas,  pondo  só  no  Man  u  rolo 
,  dos  algarismos.  Para  evitar  isto  convém  compiiir 
'•es  conhecimentos,  a  quem  os  quizer  vender,  por 
5*p.or,:C.,p,u  pelo  que  mais  justo  for,  das  quantia 
que  cllés  representarem,  tendo- se  toda  a'  cantei- 
ia,  em  que  fique  certeza  da  pessoa  a  quem  Ur. 
comprados,  pois  que  também  nisto  pode  lia  ver 
íraude,  e  esta  só  se  conseguiria  attenuar,  se  os 
conhecimentos  tivessem  dous  talões,  á  direita 
com  a  sua  numeração  especial,  para  ficarem  eu- 
eardenados  na  Thesouraria  Provincial,  e  á  es- 
querda para  serem  entregues  aos  tíxaciores,  com- 
os conhecimentos  antes  de  ser*:m  cortados,  e  se- 
guirem a  numeração,  que  lhes  tocar  segundo  as 
suas  instrucçòcs. 

Na  presença  de  tantas  diffieuldades  a  bem 
de  uma  arrecadação  leal,  lembra  como  mais  se- 
guro o  meio  das  arrematações,  porque  e;r;fmi 
neste  caso  hade  de  menos  a  immorulidade  a  tole- 
rar Ninguém  querque  os  arrematantesdeixem  de 
lucrar  o  mesmo,  que  legalmente  se  despende  com 
os  impomos  administrados,  porque  em  su.i.ma 
este  trabalho  os  tem  de  oecupar,  e  talveí  a  mais 
alguém  por  sua  conta;  e  mesmo  ninguém  qmr, 
ou  deve  querer,  que  tiles  não  lucrem  alguma 
cousa  mais;  porem  até  nisto  se  tem  enconíivdo 
laivos  d^iitimoralidiide,  ou  não  sei  (pie  iioicc  íhc 
cuba  Tem-se  apresentado  alguns  iud.viuuuà 
oílerecendo  pelas  rendas  postas  em  praça  a  deci- 
ma parte,  ou  menos  do  que  ellas  tem  produzido 
nas  mr.osj  dos  lilxactores. 

Estas  Rendas  primeiramente  se  poxeião  eia 
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arre-uatação  por  Colloctorias  com  toe]  is  as  expli  - 
carões  necessárias  para  não  haverem  invasões  de 
„,nass  obre  outras;  depois  mandei  que  se  arrema- 
tassem por  Comarcas,  e  muito  pouco  fructo  se  tem 
colhido  de  uma  e  outra  deligencia  Na  Tabeliã 
11."  16  achareis  a  relação  de  todas  as  Collecíorias, 
com  declararão  5as  que  forão  arrennatadas,  e  por 
quanto. 

Ha  uma  condição  para  as  arrematações,  que 
he  preciso  retirai -a,  porque  sc  oppoem  directa- 
mente ao  systema  das  mesmas  arrematações,  lie 
condição  expressa,  que  para  cada  arrematação 
sò  se  admittão  lanços  com,  10  por  c.  sobre  a  ulti- 
ma. Se  se  podesse  seguir  esta  condição  á  risca,  no 
fi:n  de  nove  arrematações  estariáo  todas  as  ren- 
das arrematadas  superiores  ao  dobro  das  primei- 
ras; mas  como  ninguém  tem  o  puder  de  f.izer 
crescer  tão  rapidamente  as  rendas  de  qualquer 
Paiz,  convém,  como  disse,  retirar  esta  condição 
por  inexequível 

Algumas  rendas  poderião  arrematar  se  por 
menos  alguma  c<msa  do  termo  médio  das  ante* 
cedentes,  e  mesmo  fora  conveniente,  que  se  acei- 
tassem os  lanços  ;  mas  he  taõ  perigoso  deixar 
plena  liberdade  nestes  negócios,  que  melhor  será 
perder  alguma  cousa,  e  quando  pelas  perdas  os 
termos  médios  forem  mais  chegados  â  razão,  ellas 
então  se  poderão  arrematar. 

Cumprimento  das  Leis  Provincíaes. 

LEI  n."2i6.  -  Foi  cumprida  pelo  facto  de 
sua  publicação,  e  pela  ordem  a  Thesouraria  Pro- 
vincial em  kl  de  Julho  de  avisar  aos  donos  dos 
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jireclios  incendiados,  que  o  novo  prazo  ierini- 
liará  cm  4  de  Agosto  de  18-18. 

A  Lei  n  •  87  di;  4  do  Agosto  de  1S3S  promot- 
1to  20  ânuos  de  disuen-a  de  I >.  ci itííi  pelos  j-rediu?: 
•  incendiados,  que  tcssews  reeUdieadi^  .-'entro  d-õ 
timos;  dfvião  por  tanto  (içar  isentos  da  Li.ci>nd 
íité  4  de  Agosto  de  ISòS,  lodosos  pridios  p(<'i 
íicados  dentro  daquelle  prazo,  que  teni.inou  (  u\ 
*t  de  Agosto  de  lb43  Naõ  leve  por  conseguinte 
íí  Lei  n'2IG  vantagem  alguma  pelo  ladu  de 
iictivar  a  rct  diricaçãw,  porque  o  prazo  }a  eM.a\a 
«\tiucto,  e  fica  sendo  única. neuie  nina  quebra  de 
j.-romessa,  que  til  vez  esta  Assemblca  j-.dgue  a 
propósito  evitar. 

N.°  21 7. —  Esta  Lei  ainda  não  foi  cumprida; 
porque  o  Padre  Antonio  Muuiz  Barreto  ainda 
ísão  julgou  necessária  a  licença  para  tratar  de 
sua  sande.  visto  não  a  ter  requerido. 

N,"  218.— Fui  cumprida-  esta  Lei  com  o  Acto 
tio  Governo  que  authoriza  a  Companhia  a  eon 
servar  somenU-  trez.  Barcas  de  vapor  em  lugar  de 
cinco  a  quese  obrigou. 

N  "219  —  O á  trabalhos  dtsta  Assemblea  es- 
trio eontractados  pelo  tempo  de  dous  annos  com 
José  Pedro  Xavier  íinlitiro  pela  quantia  de 
o:UU(J$  rs.  e  com  as  condições  constantes  do  con- 
tracto, que  vos  será  presente.  Não  seria  possível 
tontractar  por  menos,  uma  vez  que  o  ajuste  de 
iilgum  modo  veio  feito  na  L-i. 

N.°  220,  —  Estão  passadas  as  ordens  para  a 
remoção,  e  eíFectivaineute  removida  a.  Cadeira  de 
Illietorica  da  Villa  de  Caravellas  para  a  Cidade 
ile  Santo  Amaro. 

A  troca  dos  Professores  de  1."  Letras  da 
Freguczia  da  Conceição  da  Pruk  deita  Cidade, 
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c  da  Cid.ifle  <1o  Pantu  Amaro  foi  eíleituada,  a  re- 
querimento d  s  |>art'  s  interessadas.,  por  acto  do 
(juvcnio  (iii  K>  de  Junho,  e  assim  cumprida  a 
subrcdita  Lci.eifi  twdos  os  seos  artigos. 

N.°  221.— Esta  Lei  trata  do  Corpo  Policial, 
e  sobre  este  tenho  dito  quanto  convém. 

N.°222  Esta  Lei  encarrega  oGoverno.de 
cuidar  pelos  meios  n.ais  adequados  no  melhora- 
mento da  cultura  do  Tabaco,  e  aperfeiçoamento 
nos  fabricos,  que  se  fazem  desta  tolha,  Já  tratei 
ecste  objecto.. 

N.°223. —  Depenrle  esta  Lai  de  quem  sequei 
ra  aproveitar  do  privilegio;  e  se  foi  solicitada 
por  algum  empreheudedor,  até  agora  se  não  apre- 
sentou a  pedil  o 

N.°  224:.— Esta  f  i  enviada  ao  Ex  mo  e  R  ™ 
Metropolitano,  a  quem  cumpre  assentir  na  en- 
trada das  Aggraciadas,  tratando  esdlas  de  suas 
Profissões 

N,"225. — Art  1.  §  1  Está  cumprido  tendo- 
se  feito  os  pagamentos  exigidos. 

§.  1?.—  Em  cumprimento  da  segunda  parte 
deste  §.  foi  comprada,  como  ros  disse,  a  casa  (pie 
fiea  por  baixo  da  llelação  por  6:40."^  rs.  e  será 
arranjada  de  uma  maneira  eonviuhavel  á  seos 
fins,  segundo  o  regulamento  das  Obras  Publicas, 
de  que  lambem  jà  íi/  menção. 

§.  IS  —Acercado  Theatro  Publico  já  disse 
em  lugar  competente  quanto  me  pareceo  acer- 
tado. 

§  20. — Do  Canal  da  Jequitaia  j  \  tratei  iguat- 
mente 

Em  lugar  da  Columna  sobre  a  pedra  —  ca- 
beça do  Negro  —  que  seria  de  difficil  construç- 
ão, c  inato  cl iífi conservarão  em  presença  das 
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grandes  cheia?,  e  dos  madeiros,  q-ie  cíIík  urras- 
ftão,  tenho  resolvido  mandar  cravar  uma  pf.f;% 
de  artilharia,  e  n  n  alto  varão  de  ferro  co:n  u  na, 
bandeirola  ou  talão  na  estrcmid.uktde  p;.!ra  a  vj. 
-sar  os  navegantes  do  lugar  d;t  pedra  O  v;i|-âo 
,sendo  reforçado,  e  não  olíbíccemlo  ivsNtMicia.  s 
cqireiil.es,  deve  con-ervar-se  muito  melhor  que  a 
coluuina,  e  produzirá  o  mesmo  eíVcito. 

Não  estt  principiada  esta  obra  por  falta  de 
um  Iioiriem  que  bem  a  administre. 

O  encanamento  do  Rio  Camorogipe  está 
principiado,  hc  obra  longa,  de  algu  ma  deppesa, 
mas  de  muita  utilidadv.  Não  aó  o  rio  depois 
de  encanado  terá  de  «eguir  um  mesmo  cmso, 
e  de  escavar  o  fundo  em  quanto  disto  for  susce« 
ptivel,  como  ensecará  todos  os  pantanus  por  on- 
de for  pasmando  o  trabalho,  oferecendo  lhos  mn 
canal  muito  mais  bai\o,  e  de  prompta  sabida;  e 
dará  igualmente  o  único  remédio  á  rua  fia  Val- 
ia e  Rio  das  Tripas,  cuja  escoa ut.e  só  dali  lhe  po- 
de vir  a  não  ser  por  alguma  obra  sjhterranea. 

Al.  ih  destas  vantagens  teremos  ainda  a  de 
duas  estradas  de  uma  e  outra  margem  do  Rio 
feitas  sobre  os  aterros,  ou  marachoeus,  com  qne 
se  hade  encanar  o  rio,  facilitando  as  communica- 
çôes  desde  a  -foz  do  Rio  Vermelho  «té  á  Barra- 
quinha, dentro  destaCidade,  por  um  caminho,  sr- 
n?io  plano,  ao  menos  com  um  declive  iuseusivel. 
Esta  obra  vai  feita  por  administração,  e  sò  depois 
dr  coucluidasperf.  itamente  algumas  braças  para 
servire  »  de  modelo,  lie  que  se  poderá  dar  o  res- 
to de  empreitada. 

A  obra  da  Cadéa  cie  Santo  Amaro  dependia 
de  uma  Planta  exacta  do  Edifício,  para  se  poder 
determinar  quaes  as  obras  precisas,  e  como  fie* 
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vem  ser  executadas.  A  Planta  eslú  levantvía,  e 
logo  que  s-:  indiquem  as  obras  de  um  modo  se- 
guro, no  que  se  está  trabalhando,  se  cuidará 
havendo  a  quem  se  encarregue. 

O  melhoramento  exigido  no  Hospital  dos 
Lábaros  está  concluído, enreqtiecida  a  ootica  com 
ti  ih  grande  n.°  de  va/os  e  uttnciliòs  coniprátíos 
com  escollia,  e  montada  a  maquina  com  toda  a 
perfeição,  para  banhos  de  vapor 

§.21°  —  Sobre  Colónias  Militares  já  tratei 
convenientemente. 

Disposições  geraes. 

Art.  3.°—  Sobre  a  compra  da  obra  de  CaHos 
Dupin  já  também  vos  inteirei  em  outro  lugar. 

Ait.  4  0 —  J  i  igualmente  fallei  sobre  (/plano 
da  Praça  de  Mercado,  de  que  tem  tratado  a  Ca- 
mara. 

Art  5  "—Trata  de  arrematações  de  Collecte- 
rias,  e  destas  e  ('o  sto  resultado  já  vos  dei  parte. 

Art.  G.°—  ToduS  as  vezes  que  o  devedor  he 
prompto  em  pagar,  tem  de  ordinário  muito  traba- 
lho para  fazer  que  cada  um  procure  o  que  se  lhe 
deve,  quando  nenhum  favor  recebe  cm  se  não 
exigir  a  divida,  atites  detrimento  cm  constituil  o 
di  uositaru)  do  que  não  he  seo.  Com  a  Thesoma- 
ria  Provincial  fazem  muitos  este  jogo.  aabem 
que  o  pagamento  ali  he  certo,  c  fazem  por  isto 
dosseos  c:>fres  caixa  de  Deposito  para  o  mauda- 
rom  haver  quando  llu;s  convém:  dahi  nasce  uma 
divida  passiva  sempre  incerta,  porque  se  nlo  sa- 
ne mes.no,  se,  o  que  figura  de  credor,  e\i>te.  Ue 
uoa  a  medida  de  fazer  perder  o  direito  a  uma 
divida  que  so  não  procura  em  cinco  amiws;  mas* 
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eu  entendo,  que  será  m:» is  justo  iiínda,  c  prodrt, 
zirá  m<  Ihor  c fiei to,  que  se  per  cr.  uni  quinto  da 
divida  cn  cada  anuo  até  ser  reduzida  ;i  -/.(<ro. 

Art  7  0-OCelleiroPul>iico  h^.  Cidade  tem 
dons  rins,  o  primeiro  lie  mostrar  a-.  Povo  a  quan- 
tidade de cereaes  que  existe  á  venda  ;  cos<'giin« 
d^sçgurajc  tíma  i>i()<íica  contribuição  que  faz  a 
renda  principal  do  Hospital  dos  La /aros 

O  primeiro  fim  pode  conseguir-se  com  o  cs« 
tab<  leeimento  da  Praça  de  mercado,  em  (pie  si 
Tendão  iodos  os  géneros  de  consumo,  tanto  por 
grosso  como  a  relaIlio,e  talvez  emmiesse  micííi  o 
revogar  a  Postura  da  Camara,  prohibindo  que  ;i 
farinha  se  venda  em  todos  os  luares,  até  porque, 
nos  poucos  em  que  he  permittida  a  venda,  jul^o 
que  esta  se  não  consente  em  p-quen-ss  medida-;, 
como  se  fosse  possível,  que  uma  farniMa  pobro 
tenha  sempre  meios  de  comprar  uma  quarta  ou 
mais.  A  Camara  tera  boas  razões  contra  os  mono. 
poli-tas,  mas  o  certo  he,  (pio  «sta  resiricção  não 
existe  em  mais  parte  alguma. 

O  segundo  Hm  também  se  consegue  com  a 
Praça  de  mercado;  mas  tudo  depende  de  mu 
regulamento  (pie  será  organisado  ou  jura  o  Ccl- 
leiro,  ou  para  esta  Praça,  se  for  levada  a  t  ff  it  >, 
logo  queveuhâo  os  esclarecimentos,  que  estão  pe- 
didos. 

Art.  8." —  A  disposição  deste  artigo,  que  res* 
peita  ao  Recolhimento  de  S  Raimundo,  aindi 
naõ  foi  cumprida  por  naõ  ter  a  Comissão,  que 
nomeei  paia  tomar  coutas  ao  Procurador  do  mes- 
mo Recolhimento,  apresentado  ainda,  o  resulta» 
do  de  seus  trabalhos. 

Art.  9."  —  O  Chafariz  da  Cidade  de  Santo 
Amaro,  segundo  os  projectos  oflferecidos,  seria 
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uma  obra,  qne  por  si  só  valeria  mais  que  toda  a 
Cidade:  he  iim  rasgo  da  Arte,  nrtiis  n"io  uma  cou- 
sa a  propósito  Cidades  Capitães  amd.i  não  po- 
derão ter  bons  chafarizes  menos  dispendiosos 

Depois  dos  exames  convenientes  se  verá  o 
modo  mais  económico  de  dar  boa  agua  á  Cidade 
de  Santo  A  maro,  conduzindo  a  mesmo  por -meios 
menos  dispendiosos 

Quanto  a  um  Chafariz  na  Cidade  baixa  jà 
em  outro  lugar  vos  expnz  minha  opinião. 

Art.  14. — Para  cumprimento  dcte  art.-  csú 
creada  uma  Commi^ão,  que  se  teu»  empreendo 
nos  exames  de  todas  as  contas,  e,  á  medida  que 
se  forem  lifjuidaudo,  se  farão  as  diligencias  le,raes 
para  arrecadação  dos  saldos  conhecidos. 

Art  16  —Da  matéria  deste  artigo  j't  tratei  a 
propósito. 

Art  17.— A  licença  concedida  ao  Professor 
das  Ouricanas  para  onjenar-se,  ainda  náo  teve 
effeitu,  porque  o  aggraciado  não  t"m  qijí  rido  fa - 
z;'r  ,l/0  delia  í  e  a  c<w«<Ji<l:t  a0  Pr-.f^sor  do  Rio 
Vermelho  pari  estmLr  está  correndo,  e  a  sua 
Aula  -substituída  convenientemente 

Art  18  — A  construcção  da  manga  de  salva- 
do depende  do  seo  Autor,  à  quem  o  Governo 
tem  já  ordenado  este  serviço,  justo  por  9005  r*. 

Art.  19. —Estão  convertidos  e>n  Acções  di 
Companhia  de  Fubrhas  úteis,  tanto  os  vim- 
contos  do  empréstimo  que  se  lhe  tinha  feito,  co„o 
o  pr.)(lucto  do  i  oposto  da  única  Loteria  que  e\« 
trainra  no  anuo  passado. 

Art.  21  — Não  basta  promulgar  bons  regula- 
mentos  he  preciso  fazel-os  cumprir,  e  presta 
ratão  cabe  aqui  propor  sobre  o  regula n;-n!o  d.ns 
aatratUs,  que  uma  Lei  adequad >  f  d  niut-  mul- 

i). 
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ias  pezadas  contra  os  donos  das  ferras,  em  que 
as  estradas  tiverem  mãos  passos,  e  os  autoria  ao 
mesmo  tempo  a  chamar,  sollicitando  ordens  do 
Governo,  ao  melhoramento  desses  mãos  passos  a 
contribuição  de  serviços  pertencente  ao  seo  J)<\S. 
tncto.  uma  vez  queas  autoridades  lóeaes  não  cui- 
dem disso. 

Convém  igualmente  impflr  multas  on  outra* 
penas  aos  Senhores  dos  escravos,  que  os  nega- 
rem ao  serviço  das  Estradas. 

Art  22.  —  Neste  artigo  se  recommendaS 
quantas  obras  tem  lembrado  como  precisas  nesta 
Província,  e  destas  são  mais  notáveis, 

A  segurança  da  montanha.  Já  sabeis  o  esta- 
do di  ste  negocio. 

Uma  casa  para  as  Sessões  desta  Assem  blea. 
Ainda  se  não  tratou  deste  objecto. 

Uma  casa  paia  as  Sessões  do  Jury.  Está  um 
projecto  concertado  para  o  Edifício  da  antiga 
ca«.u  da  moeda,  em  cominum  com  outros  arranj  s, 
e  será  levado  tudo  ao  conhecimento  do  Governo 
linpeiiai,  decoja  decisão  depende. 

As  obras  da  lgrej«  do  Collegio.  Está  a«seii« 
te  todo  o  litgedo  que  havia,  e  ja  se  encorumen- 
dou  o  que  falta  para  se  concluir,  e  julgo  que  se 
poderão  jazer  todos  os  arranj-os  precisos,  e  â  sa- 
tisfação do  Ex     e  K.mo  Arcebispo  Diocesano. 

São  i*  commendadas  pelos  seos  nemrs  vinte 
e  duas  estradas.  De  algumas  delias  se  está  tra- 
tando ;  e  não  só  em  lugar  competi  nle  ficão  in- 
dicadas quats  são  as  (  limeiras  de  que  se  deve 
cuidar,  como  no  Kegulamenio  que  propuz.  e 
que  esta  Assemblea  aj. provou,  titllei  de  todas  s--ni 
excepcío,  precisando  se  sommte  sustentar  ctn« 
penas  e  n  uitas  suas  disposições. 
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Recommrndãoso  nominalmente  também 
quinze  pontes,  sem  contar  com  as  precisas  nas 
estradas  igualmente  recommendadas.  Devem-se 
porem  ir  fazendo  pontas  nas  estradas,  que  csti- 
verem  em  obra:  as  outras  podei:  ser  feitas  pelos 
Povos,  segundo  o  dito  regulamento. 

•Alem  destas  obras  se  reeo.nmendaõ  quasi  to- 
das as  Matri/.es,  todas  as  ca-<as  de  Camara,  e  Ca-, 
dêas,  Bios,  Barcas  de  passagem.  Ct mi  te  ri  os c  Ca- 
naes.  Parece  me  que  todos  estes  objectos  ficaó 
tratados;  mas  de  nm  modo  geral  a  bem  de  toda  a 
Província,  e  naõ  desta  ou  daquella  Villa  em  par* 
ticular 

Ainda  iws  sete  parágrafos  deste  art.  outras 
obras  se  recommendaõ. 

Do  1.'  está  tratado  ua  2."  parte:  a  obra  indi- 
cada na  primeira  exige  investigações,  que  naó  es- 
tão feitaò. 

§.  2.  Sobre  o  Matadouro  Publico  estou  em 
diligencias  de  regular  primeiro  o  modo  d»'  se  fa- 
zer aquelle  serviço,  e  depois  se  ver*  o  que  con- 
vier de  aeVordo  com  o  expediente 

§  3  Do  exame  de  todos  os  portos,  corno 
pretendo  (pie  se  faça,  resultará  a  coustrucção  da 
Catraia  na  Villa  de  Belmonte,  se  for  precisa. 

§.  4.  Os  reparos  da  casa  da  Camara  da  Villa 
de  S,  Francisco,  bem  como  a  construcção  cif* 
Fonte,  depende  de  tempo  para  ser  reconhecida 
a  qualidade  da  obra,  do  dinheiro  disponível,  e 
tnais  ainda  de  pessoa  capaz  de  administrai  a,  por- 
que as  arrematações  de  ordinário  sò  produzem 
a  perda  das  quantias  adiantadas. 

§.  5.  Chafariz  na  Villa  de  Valença:  está  no 
mesmo  caso, 

Í-  6.  Uma  ponte  sobre  o  Rio  Sincorà.  Po- 
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tle  sor  qi?o  seja  no  mesmo  ío^ar,  em  q„e  ,„„ 
particular  lançou  uma,  e  cobra,  delia  dircii(>s 
Quando  receb,  r  o  Kegulamcnto  sobre  as  terras 
diamantinas  he  que  poduei  tomar  conhecimento 
destes  factos.  A  estrada  cie  S  Felix  ao  Kit,  ,{e 
Coutas,  lie  uma  das  mais  urgentes,  couto  j-.i  (jj^,. 

§  7   A  construeção  de  um  caes  na  Villa  de 
N<r/ aivlh.  Nade  ser  examinado  o  projecto  em 
vista  do  terreno  para  se  decidir  a  sua  eou-triiccão 
e  t>ta  diligencia  ainda  se  não  ustulou  fazer." 

Se  esta  As>emblea  íi/.csse  a?  suas  Sessões  iio 
principio  dos  auiíos  (Lua meir  ,s.  e  u?o  qnasi  „o 
tin  deUcs,  seria  mai>  fied  dar  inteira  conta  do 
euonrimenlo  <U  s  ias  Uns;  mas  levando-as  até 

lins  de  Abnl,  e  sendo  recebidas  as  ultimas 
Leis  u.nilos  dias  depois  de  encerrada  a  Sessão, 
tendo  iii.ida  de  ser  impressas  em  Typographias 
pobres  de  I.  trase  meios,  sò  pode;n  ser  publica- 
is um  ou  duus  uie/.es  depois  de  entr.ir  no  au  :o 
a  epie  pertencem,  como  no  corrente  exercí- 
cio ;  e  quando  a  sua  execução  depende  clu  He- 
guiameutos,  que  naõ  existem,  vai  longe  a -fadiga 
m-.-essaria  para  vencer  tanto  trabalho!  Alem  dis. 
1"  lio  este  teu.po  omenos  próprio  pelo  calor,  e 
pelas  perturbações,  que  trazem  ao  serviço  os  re- 
creios do  campo,  e  as  Festas  publicas  devidas  ao 
nosso  Rito,  e  mesmo  aos  eo>tumes geraes  da  Na- 
çaõ,  pelo  (pie. seria  uma  medida  conveniente  a 
mudança  do  tempo  das  Sess  es. 

Art  23.  —  Este  artigo  recommeuda  que  se 
colloquem  á  beira  das  estradas  ou  cauaes.  e  de 
iegoa  em  bg-ua,  postes  de  pedra  ou  madeira,  q<;e 
designem  as  distancias,  apjdicamlo  se  aos  des- 
trmdores  as  penas  do  art.  178  do  Código  penai, 
tosse  possível  levantar  todos  es-tes  nostes 
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a  um  tempo,  em  poucos  mezr-s  naò  p\i-tiria  mc- 
laile,  c  os  destruidoras  não  rahniâo  de  ci  rto  no 
crio  de  chamar  testemunheis  para  presrncearem 
sua  maldade. 

Sobre  a  encolha  dos  lugares  para  collocar 
Barreiras,  entendo,  como  ti  ca  indicado,  que  ui>o 
deve  sujeitar  se  isto  à  condirão  dese  ler  concluí- 
do qualquer  obra  para  cobrar  o  imposto 

Quanto  ao  dispunto  lio  art.  22  da  Lei  u.  91 
está  prompto,  e  lie  o  Regulamento  das  Lastradas. 

Art.  2.:).  —  Alpuin  s.tvíço  foi  feito  e.»te  au- 
iio  na  continuação  dos  reconhecimentos  do  Rio 
Jequitinhonha;  mas  um  trabalho  d;  finitivo  sò 
poderá  f-i/er-se  depi  is  que  o  Goviruo  poder  or 
»auisar  as  diversas  eommissSes  de  tmgrnheiro*, 
tie  que  d;'pen<ie  este,  e  muitos  outros  trabalhos. 

A'  cerca  do  Rio  Mucurí  lambem  ja  vos  dis- 
se quanto  foi  possível. 

Art.  2G.  —  Quanto  fica  expendido  em  ou- 
tros lu «-are*  s--:rve  de  resposta  a  este  artigo! 

Nada  mais  ie:»ta  a  dizer  sobre  execuções  de 
Leis, 

Objectos  diversos. 

Os  Monte- pios,  que  se  tem  estabelecido  n» 
império,  e  à  que  tendem  muitas  Corpora*  óes  e 
Ir  =  audades  são  as  únicas  e;>pt  ranças  das  famílias 
dos  Ivn prega  ios  Fubhcos  em  gerai  Um  homem 
por  hábil  e  honrado  que  seja  no  desempenho  de 
seus  deveies,  pur  loug<is  anuo-  qu<-  tenha  des-cr- 
mço,  deixará  unicamente  a  posteridade  um  nome 
sem  mancha,  se  a  inveja  lh'o  mio  denegrir,  e  à 
»ua  íamiba  a  vaidade  de  lhe  hnvi-r  peiíencido, 
e  Uíida  mais.  A  mixria  se  ri  a  companheira  m.i- 
CJ;  que  em  legado  caberá  u  Cilii  L;u;iiiu  sem  ar- 
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rimo,  sem  fortuna,  e  talvez  esquecida  de  todos 
Grande  consolação  pois  deve  ser  par.;  ,,g 
Empregados  Públicos  a  certeza  de  i|ue.eo:,a 
entrada  para  um  desses  Estabelecimentos,  asse- 
gurarão em  seo  passamento  a  sorte  futura  de  s  ia 
família;  mas  são  tão  grandes  os  sacrifícios,  tpie 
muitos,  com  quanto  o  desejem  ardentemente,  tem 
deixado  de  entrar  por  falia  de  meios.  Tendo  vos 
proposto  em  o  anuo  passado  um  Monte  pio  Pio- 
viueial,  reduzo  hoje  as  minhas  diligencias  afa- 
zer concorrer  para  o  Monte  Pio  Geral  dos  Ser- 
vidores  do  Estado  todos  os  Empregados  Provin- 
ciaes  sem  excepção;  e  debaixo  destas  vistas  te- 
nho exigido,  dos  novamente  admittidos,  u  decla- 
ração por  escripto,  de  que  se  sujeitão  a  esta  con- 
dição. 

Toda  a  força  destas  Associações  e^á  no 
grande  numero  de  coucurtvntes,  e  ita  sua  cons- 
tante renovação  Se  pois  t»dos  os  Empregados 
furem  iufdllivelmente  contribuintes,  o  Estabeleci- 
mento c.:scera  rapidamente,  e  ao  cabo  de  15 
annos  poder;  pagar  poi  inteiro  todos  os  sen*  en- 
cargos, sem  que  mais  se  rectiea  sua  queda  Fal- 
ta só  generalisar  as  entradas  lie  por  tânto  não 
só  de  vantagem  incalculável  para  os  Empregados 
Provinciaes  da  Bahia  terem  os  meios  de  entrar, 
ficando  desde  logo  com  direito  a  uma  tença  intei- 
ra em  beneficio  de  suas  famílias,  como  de  gran- 
de utilidade  e  soccorro  ao  Monte  Pio  a  entrada, 
e  conservação  perpetua  de  um  grande  numero 
de  Empregados.  Precisa  se  unicamente  autori- 
zação desta  Assemblea  para  adiantar  por  conta 
de  todos  os  Empregados  as  respectivas  entradas, 
segundo  o  regulamento  do  Monte  P;o.  descon- 
tando-se  lhes  pela  quinta  parte  dos  seos  ordena- 


dos  até  saldarem  suas  dividas.  O  inconveniente 
único  |>ara  a  caixa  lie  a  possibilidade  de  morrei' 
albino  contribuinte  sc- m  f.imiii.i  anus  de  estar  qui- 
te; porque  das  famílias  dos  outros  qtie  morrerem, 
anU>  deterem  restituído  a  Fazenda  esses  auiau- 
tíisnt utos,  se  poderá  haver  o  que  restarem. 


A  ordem  do  Thesouro  n.°  239  de  6  de  No- 
vembro do  anuo  que  findou,  cstabeleceo  que 
nenhum  candidatoaos  lufares  da  i  h<  souraiia  pos- 
sa ser  definitivamente  provido  sem  que  sirva  pro- 
visoriamente por  tempo  de  seis  mezesna  Keparti- 
cão,  vencendo  o  respectivo  ordenado,  e  isto  alem 
dos  act(»s  de  concurso,  e  mais  habilitações  que  se 
devem  exiiiir. 

Parece-me  muito  boa  esta  medida,  e  se  me- 
recer a  vossa  s:'.ncçã<>  poderá  ser  applicada  a  io- 
das as  Repartições  Provmciaes,  que,  sem  duvida, 
muito  lucrarão, 


'  Pela  Lei  n.  138  de  12  de  Marco  de  1S41  foi 
concedido  a  Frauei>co  Primo  de  Souza  Airuiar 
um  subsidio  amnial  de  1:200$  para  se»T.ir  estu- 
dos na  tíuropit,  com  obi i»-.ic.:o  de  re-tiluir  esta 
quantia.  Ha  pouco  tempo  passou  elle  por  esta 
H io v i 1 1 c- i a  na  qualidade  de  1  Tenente  do  Impe- 
rial Corpo  de  liitgenheiros,  p.<ra  ir  servir  em  uma 
das  Províncias  do  i\orte.  Autorisando  a  Lei  a, 
pitstação  deste  subsidio  somente  por  trez  ânuos, 
toi  ampliado  o  pagamento  até  quatro,  e  tem  por 
consequência  elle  como  prim  i|  i<>  de  \  ida  uma 
Olvida  de  4:800$,  cujo  pagamento  está  seguro, 


porque  deo  (imra.  Rei  va  notar  duas  co;i<r,«  ljP^ 
te  ca>o:  a  prinoira  heq^ie-i  „-„,  n  ,,1,,.^',  ^ 
apresentar  (locumeiitns  <ie  hvqiiuicia  nas  -Tive- 
Sas  Aulas,  que  podem  fi  e  ,  uenta r  se  n,, 
ânuos,  c  menos  ainda  do  -eo  ,:  j ►  ro v  eit  miimiIo  ,» 
que  (dlc  tamb:;u  o  uao  ('<•/..  \  .>c^n,i  |a  '  ' 
pelo  favor  cj -10  lhe  fez  a  Ass^nble,!  iJi-(>vÍMcia I 
tem  elle  de  co.nerar  a  Mia  carreira  co  m  mn;i 
vidaennrne.  de  que  taUey,  não  mais  se  -m^a 
desquitar:  mepanec  portanto  mais  justo,  cm, 
quando  o-  indivíduos  que  forem  estudar,  conm 
foi  este,  mostrarem  por  documentos  |e^i,:s  ,:bo^ 
nados  pelo>  nossos  Ministros  tios  ^aizes  em  que 
teuluo  estudado,  o  seo  ^proveitauteulo,  sej:"o  ;di- 
vi. .dos  da  restituição,  a  (pie  devem  ser  sn  oi),.;. 
"•ados  c:n  (.as.->  contrario  ii  •  ()  ,pi,.  compro  iam' 
com  Francisco  Primo  dc  Smua  A-uiar. 


Tendo-mc  apresentado  o  Cidadão  Jonn  n„a|. 
nerto  Ferreira  dos  Santos  R,.,s  :,  S;,a  tndm  çíío 
da  Fueida.  e  pedindo  a  profeCeao  do  •  vi- m, ,'iht 
Provim  ia,  julguei  a  propósito  aoi  „.ir  „„,  génio 
Hraziloiro.  e  mandei  assinar  por  coiila  da^Pro. 
viucia  c-tn  exemplares  de  toda  a  obra  ()  frad.H 
«.ter  apresentou  já  impressos  os  quatro  primeiro* 
«•autos.  8  conta  apresentar  em  pouco  tem-. o  a 
obra  completa.  Esta  despesa  chi-íÇará  a  900$  rs. 


^eudo  muitos  os  tnodos  porque  o  serviço 
Ivemirtiçées  be  perturbado,  p  p„r  moléstias 
Empregados,  cie  q  ie  poderião  não  (jzer  ca- 
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so,  já  por  faltassem  causa.,  já  pelo  Jury,  e  Guar- 
da Nacional,  convém  que  ao  menos  não  porfio 
elles  ser  inspectores  de  Quarteirão,  Juues  de 
Paz,  e  Vereadores  das  Camaras. 


Estando  reduzida  a  Missão  do  Senhor  Bom 
Jesus  da  Villa  Velha  da  Jacobina  â  ser  unica- 
mente habitada  pelos  descendentes  dos  primeiros 
catecumenos,  torna  se  ociosa  ali  a  existência  <io 
actual  Missionário  Fr,  José  d..  KncarnacSo,  de- 
vendo  tocar  o  pasto  espiritual  dose  resto  de  Ín- 
dios, que  ainda  ali  se  conserva  ao  respectiva  Vi- 


gário. 


Sendo  as  obras  publicas  mais  consideráveis 
dependentes  de  grandes  d^pesas,  que,  prepara- 
das em  um  anuo  financeiro,  <ò  Vem  a  verificar  se 
os  pagamentos  no  outro,  tora  com  grande  emba- 
raço às  mesmas  obras,  se  as  quantias  destinadas 
a  ellas  em  um  atino  financeiro  não  acrescessem 
as  consignações  seguintes:  a^sim  o  canal  da  Je- 
qiHtaia,  por  exemplo,  para  o  qual  se  hão  de  man- 
dar vir  muitas  pedras  de  cantaria,  e  que  eu  pro- 
puz.nao  tivesse  menor  consignação  de  30  contos 
de  reis,  pouco  poderá  adiantar  noatmo  íiiiaiu  ei- 
ro  segumte,  se  a  Presidência  não  for  autorisada 
a  destinar  para  esta  obra,  em  o  anuo  que  se  se 
gmr  sobre  a  consignação  para  elle  votada,  Iodas 
as  sobras  do  anuo  antecedente,  e  assim  a  respei- 
to <le  alguma  outra  obra,  de  modo  que  sempre  >e 
Possa  nella  empregar  a  somma  detidas  as  cou- 
wgoasoes,  que  ihe  forem  d.  atinadas. 
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Os  Presidentes  das  Provindas  poderão  ter 
muitas  occasiões  de  desgostar,  porque  ninguém 
quer  a  justiça  contra  si,  c  os  que  a  recebem  fa. 
voravel,  queixão  se  muitas  vezos  de  que  foi  tar- 
dia ou  incompleta,  e  deste  modo  nenhum  fará 
benefícios,  que  não  possão  ser  negados.  Ha  mui- 
tos casos  de  afliicção,  ou  desgraça,  em  que  con« 
tém  que  urna  mão  bernfazeja  se  apresente  em 
soccorro  ao  menos  até  que  os  motivos  vos  possão 
ser  presentes.  Para  isto  bastaria  a  autorisaçiío 
ao  Governo  para  poder  gastar  até  dons  contos 
de  reis  annuaes  em  soccorros  indispensáveis,  de 
que  se  dê  uma  conta  clara  e  motivada,  sendo  a 
despesa  feita  sempre  por  ordens  escritas  á  The- 
souraria  Provincial, 

Para  a  cifra  —  Despesas  Eventuaes —  con« 
cedeo  a  Lei  vigente  tres  contos  de  reis,  que  de- 
pressa se  consumirão,  e  teve  por  isto  de  fazer  pa- 
gar pela  de  Ccougruase  Guizamentos  uns  400$ 
ys  ,  que  faltarão  no  mez  de  Dezembro  ao  HospiWl 
dos  Lázaros,  para  sustento  daquella  casa. 

Me  por  tanto  conveniente  augmentar  esta 
cifra. 


A  Mesa  da  Casa  da  Santa  Misericórdia  pede 
que  muitos  enfermos  de  moléstias  cutâneas,  que 
alias  uaõ  saõ  classificadas  lepra,  sejão  recolhidos 
ao  Hospital  dos  Lázaros. . 

Acho  justa  esta  exigência  ;  mas  ella  trará 
comsigo  a  necessidade  de  enfermarias  separadas 
para  cada  diversa  enfermidade  ;  e  até  para  que 
a  natureza  nos  não  mimosce  com  alguma  outra, 
que  seja  o  resultado  da  combinação  de  duas  ou 
tres  n.olestias.  Estas  separações  requerem,  lie 
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verdade,  novas  construcções,  c  uma  dotação  an- 
niial  mais  considerável,  porem  tudo  devemos  á 
humanidade  aíllicta. 

São  estes  os  objectos,  que  me  parecerão  mais 
dignos  da  vossa  consideração  ;  e  compenetrado 
sobremaneira  do  quanto  influem  e^s  nos  inte- 
resses tnoraes  e  materiaes  da  Província,  pelos 
quaes  não  poderei  ser  taxado  de  indiíFerença,  es. 
pero  da  vossa  parte  a  cooperação  e  zelo,  que  da 
minha  ouso  assegurar-vos  pelo  que  for  util  e 
justo. 

13ahia  2  de  Fevereiro  de  1846. 
Francisco  José  de  Sousa  Soares  d' Andréa, 


TYFOGRAPIIIA  I)E  GALDINO  JOSE  BIZEItRA  E  COMt.a 

Travessa  do  Becco  do  Tira  Chapéo.  —  Casa  n. 
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JYPOGRAPM1A  T)E  CS  A  h  U  I  N  O  JOSE  CIZERItA  R  COMi- 
T i  avessa  do  Becco  do  Tira  Chapéo.  —  Casa  n. 

JS46. 


RELATÓRIO. 


Srs.  Membros  d'àssemblea  desta  Província, 

Cumprindo  o  §.  4.°  do  art.  2.'  da  Lei  Pro- 
vincial n.°  172,o  Concelho  de  Instrucção  Publica 
tem  a  honra  de  enviai-,  por  intermédio  do  Gover- 
no, o  Relatório  do  anuo  de  1845,  o  mais  circuns- 
tanciado, que  lhe  foi  possível,  dos  Estabeleci- 
mentos de  Instrucção  e  Aulas  da  Província,  com 
as  observações  que  lhe  pareceo  tender  ao  melho- 
ramento da  mesma  Instrucção. 

O  Concelho  nao  pode  dar  completo,  mas 
procurou  que  fosse  verídico  e  consciencioso:  he 
o  seguinte. 


Concelho  de  Ixstrucçaí). 

Ha  a  fazer  as  seguintes  considerações: 
A  Casa  em  que  se  fazem  as  sessões  he  bem 
imprópria,  por  ser  em  um  Gabinete  contíguo  á 
uma  das  Salas  da  íncola  Normal,  cuja  mobília 
coi!si>te  em  algumas  cadeiras  e  uma  mesa  per- 
tencentes ao  Director  do  dito  lístabelecimento  e 
Secretario  do  Concelho,  Parece  que  o  Concelho 


4 


de  Tnstrucçào  devia  ler  sua  Casa  e  mobília  conve- 
niente e  própria.  Requer-se  muito  de  um  arma. 
lio,  ou  estante  para  encerrar  papeis,  pois  por  lai, 
ta  alguns  se  tem  estraviado:  um  mâl  para  o  Con- 
celho encarregado  da  redacção  do  presente  Re- 
latório, por  não  ter  encontrado  copias  dos  Rela- 
tórios transactos,  que  lhe  servissem  de  guia  ede 
ponto  de  partida. 

As  suas  sessões  não  tem  sido  neste  annore. 
guiares,  como  marca  o  Regulamento  interno  Es- 
sa  irregularidade  depende  do  pouco  numero  de 
seus  Membros,  e  mais  da  importância  dos  em- 
pregos que  exercem:  um  acha-se  impedido,  Pre- 
sidente em  uma  Província,  um  he  Magistrado,  e 
■os  mais  são  Professores  dos  grandes  Estabeleci- 
mentos  de  Instrucçso  da  Provinciaje  mais  ou  me- 
nos sobrecarregados;  deporte,  que  por  vezes  dá- 
se  confiictos  que  os  obriga  á  preferir  o  cumpri- 
mento de  seus  deveres  como  Empregados,  e  dei- 
xar de  comparecer,  e  mesmo  poder  tomar  parte 
nos  trabalhos  do  Concelho. 

A'  requisição  do  Secretario,  o  Concelho  sol* 
licitou  ao  Ex.m"  Senhor  Presidente  a  nomeação 
de  um  Escripturario,  a  escripturacâo  do  Conct?- 
i lio  estando  por  começar.  Foi  nomeado  um  Ama- 
nuense gratuito,,  o  qual  tem  registado  &s  Actas, 
e  a  correspondência  do  Concelho  ao  Governo,  ás 
Commissôes  Municipaes  de  Inspecção. 

Duas  autorisações  para  abrir  escolas  de  en- 
sino primário  á  um  Professor  particular  para  me- 
ninos, e  á  uma  Seuhora  para  meninas-,  forão  con- 
cedidas, por  terem  perante  o  Concelho  mostrado 
a  idoneidade  que  requer  a  Lei. 

Pelo  artigo  23  da  Lei  n,°  179  foi  removida. 
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Cadeira  primaria  de  S.  Fidélis  e:n  Valença,  pa- 
0  Arraial  do  Gueié  n  ,visinho,  e  transferido  o 
mesmo  Professor  á  regel-a. 

Da  Lei  172  o  Concelho  entendeo  que  a  sua 
inspecção  sobre  a  lnstrucçáo  mesmo  na  Capital; 
he  mediata;  e  por  isso  passou  á  propor,  e  o  Go- 
verno approvon,  que  os  Reverendos  Parochos  do 
Município  da  Capital  formassem  a  Com  missão 
do  art.  3  °..  cada  um  em  suas  Preguezias  iusnce- 
cionando  (art.  4  °)  as  respectivas  Aulas.  Touuj 
acceitarão   esse  encargo;  e  mais  ou  menos  tem 
feito  honra  esclarecendo  ao  Concelho  sobre  as 
necessidades  das  Aulas  e  sobre  o  comportamento 
dos  Professores,  que  ja  comoção  a  percelnr-se. 
que  ha  uma  autoridade  que  veie  sobre  as  esco- 
las, e  que  poderá  desiinguir  o  mento  do  iimi.u- 

rito.  . 

Resta  ainda  por  nomear  se  Commiss ^es  <!c 
Inspecção  em  mais  de  ^0  Municípios,  e  mesmo 
algumas  de  principio  ercadas,  ou  tem  renunciado, 
ou  nunca  se  poderão  organisar.  O  expediente 
que  tomou  o  Concelho  de3  por  intermédio  dos- 
Juizes  de  Direito,  obter  os  nomes  das  pessoas- 
idóneas,  tem  apresentado  bom  resultado;  porque 
o  Concelho  começa  a  satisfazer  aos  esclareci- 
mentos que  lhe  tem  pedido:  o  que  prova  que  com 
zelo  se  enearregao  de  velar  no  cumprimento  da, 
Lei  172,  organisadora  da  lnstrucçáo  priiraria 
nesta  Província,  e  que  só  poderá  realisar  a  ga- 
rantia Constitucional  da  gratuidade  e  geuuiúi- 
dade  da  lustrucção  primaria. 

Nos  aiinos  passados  o  Concelho  teve  de  dis- 
tribuir pelas  Aulas  e  Professores  alguns  I i v ros- 
consignados  pela  Lei  Pi7,  dos  quaes  ainda  testã© 
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alguns  fcxem  piares  à  cargo  do  Secretario  do  Con- 
celho; mas  neste  anuo  rindo  o  Concelho  igiio. 
rando  os  que  partilharão  desta  derrama,  nada 
deliberou  á  repeito,  e  nem  á  cerca  de  muitas  re- 
quisições de  Professores  exigindo  subsídios  para 
mobília  e  utensis.  Segundo  as  ordens  do  Gover- 
no o  Concelho  tetn-se  dirigido  ás  Commissões 
respectivas,  a  fim  de  conhecer  das  necessidades 
rcas  das  Aulas;  pois  estando  ao  arbítrio  dos  Pro- 
fessores, muitos  esquecidos  de  que  essa  consigna- 
ção he  exclusiva  para  objectos  d'ensino,  pedião 
para  sen  próprio  uso,  e  artigos  desnecessários. 
Assim  forçoso  foi  ao  Concelho  sobre'star  ate  mais 
exactas  informações,  (pie  espera  das  Commissiíes. 
Com  tudo  o  Ex.ran  Senhor  Presidente,  antes  de 
tomar  o  accordo  que  o  Concelho  pretende  cum- 
prir, coueedeo  a  vários  Professores  a  quantia  de 
TO^OOO  rs.  para  a  mobília  e  outros  objectos  pa- 
ra as  Aulas,  obrigandoos  á  prestarem  contai. 
iMnito  poucos  á  isso  se  tem  agora  prestado;  e 
iicin  as  Commissões,  à  (piem  o  Concelho  fez  co- 
nhecer ás  ordens  do  Governo,  poderão  ainda  tor- 
n-il  as  eíFectivas. 

O  Governo  comprou  cem  exemplares  dos 
primeiros  cantos  da  Eneida  pelo  Professor  João 
Gualberto,  e  iucumbio  ao  Concelho  a  destri- 
buição,  que  a  tem  feito  pelos  Professores  e  Esta- 
belecimentos a  que  essa  leitura  instruísse. 

Eorào  reimpressos  duzentos  exemplares  dos 
Estatutos  das  Escolas  primarias  de  20  de  Janei- 
ro de  1842,  esgotada  primeira  impressão:  o  que 
pareceria  indicar  ter  sido  destribuida  pelos  Pro- 
fessores, não  obstante  muitos  pretex tão  não  te* 
i;eii)  ainda  conhecimento,  apesar  de  ter  precedi» 
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tio  a  sua  publicação  á  Lri  n."  172,  por  todos  co- 
nhecida, e  que  o  Concelho  espera  que  a  reco- 
ubeçáo.  Os  cem  exemplares  dos  Estatutos  j«i  co- 
meçarão a  ser  destribuidos  pelas  Coininissi.es  de 
Inspecção;  e  espera  o  Concelho  que  o  Governo 
fará  destribuir  o  resto  pelos  Professores. 


Estudantes  enviados  á  Europa,  suppridos  pela 
Província,  conforme  us  Leis  \SS  e  14õ. 

"Pela  Lei  138  foi  enviado  o  Tenente  Fran- 
cisco Primo  de  Sousa  Aguiar,  que  acabava  de 
concluir  seus  estados  de  Engenharia  na  Escola 
Militar  do  Kio  de  Janeiro. 

O  Tenente  Aguiar,  findo  o  tempo  marcado 
para  o  complemento  de  seus  estudos  na  Europa, 
e  finda  ao  mesmo  tempo  a  sua  licença  como  Mi- 
litar, teve  primeiro  de  apresentasse  ao  Governo 
geral  que  houve  de  o  enviar  logo  á  serviço  para 
o  Rio  Grande  do  Norte,  ficando  esta  Província 
privada  do  préstimo  e  serviços,  cujas  gratifica- 
ções avançara,  do  Tenente  Aguiar,  o  qual  repre- 
sentou ao  Governo  de  S.  M.  1.  o  seu  engajamen- 
to para  com  sua  Província  natalícia,  e  us  desejos 
de  n'ella  empregar-se,  por  lhe  apresentar  um 
campo  mais  vasto  de  desdobrar  seus  talentos  e 
estudos. 

A  fim  de  não  se  malograrem  taõ  bem  funda- 
das esperanças  dos  Legisladores  Provi ucues,  e 
•tão  bons  desejos  do  Engenheiro  Aguiar,  grato  à 
tão  generosa  concessão,  o  Conselho  de  liistrucção- 
<uisa  pedir  a  substituição  do  artigo  2 0  da  Lei, 
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polo  seguinte:  qne  as  prestações  á  que  se  snjsr,. 
t.<> u  o  beneficiado  da  Província  tciáõ  lug  ,r  'p  )r 
desconto  somente  de  seus  respectivos  vencimen- 
tos, quando  Cor  o  beneficiado  empregado  no  ser- 
tíço  de  qne  lhe  incr  .bir  o  Governo  da  Provín- 
cia. Para  o  qne  parece  caber  nas  atlribtiicões 
dW^semblca  Provincial  reclamar  do  Governo  de 
M.  í  a  remoção  do  sen  Joven  Engenheiro  d<> 
Rio  Grande  para  esta  Província,  a  realisar  as  ur- 
gentes esperanças  que  teve  em  vistas  no  artigo 
í.'da  Lei.n.  13S.  ° 

Pela  Lei  n.  145  partio  Jose  Marccllino  Mo- 
reira Sampaio,  em  Maio  de  1S42,  para  Paiiz,  on- 
de inairiculou-se  na  Escola  Central  ou  d'Eugr- 
nharia  Civil,  e  acha  se  repetindo  o  terceiro  anuo 
d'estodos,  tempo  preciso  para  obter  se  o  diplo- 
ma d'Engenheiro. 

Quem  tem  em  vista  o  programma  da  Escola 
Central  de  Pariz,  a  elevação  de  seus  estudos, 
e  o  curto  tempo  marcado,  se  não  approvar,  des- 
culpará ao  que  nessa  Escola  déf-se  ao  estudo  per 
.mais  um  anuo,  repetindo  as  matérias  do  terceiro; 
por  isso  pareceo  ao  Concelho  que  o  artigo  1.°  da 
Lei  a  cima  deve  ser  reformado  na  parte  que  fixa 
o  prazo  de  tres  annos,  tanto  mais  que  o  Estudan- 
te viajante  apenas  levava  as  humanidades,  e  che- 
gando em  Julho,  só  em  Novembro,  peios  Estatu- 
tos, se  pôde  matricular,  e  oanno  lectivo  qne  ora 
frequenta  finda-seem  Outubro  vindouro.  Obten- 
do entào  seu  diploma,  se  poderá  esperar  de  voU 
ta  até  Dezembro  deste  anno. 

Quanto  ao  artigo  9  da  citada  Lei  o  Conce- 
lho ousa  propôra  seguinte  reforma.  —  Só  não 
tendo  obtido  a  formatura  na  Escola  de  Pariz,  Lhe 
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será  suspenso  o  subsidio,  e  então  *cvk  mandado 
relirar-su,  e  por  si  ou  seu  Fiador  satisfará,  ás  pres« 
tac;<íes  da  mesma  fórma  pela  qual  tiver  recebida 
o  "subsidio:  no  caso  do  ter  concluído  seus  estu- 
dos, e  de  volta  a  esta  Província,  satisfará  aos 
avanços  recebidos;  descontando«se  dos  vencimen- 
tos, que  lhe  forem  arbitrados  pelo  sarviço  de  que 
for  encarregado,  a  quinta  parte  por  anuo,  ou  a 
que  for  marcada.  Si  sobrevir  a  morte,  nada  terá 
a  reclamar  se,  nem  do  beneficiado,  e  nem  do  seu 
Fiador. 

Seria  inútil  mostrar-sc  a  utilidade  das  via- 
gens, e  que  devem  figurar  como  complemento 
em  todo  o  plano  de  Educação,  o  Concelho  ex- 
prime seus  desejos,  realisado  quasi  o  objecto  da 
Lei  138,  de  fivar  o  principio,  promulgando  se 
uma  Lei,  para  que  de  cinco  em  cinco  ânuos,  por 
ser  o  tempo  sullk-iento  para  um  curso  completo 
em  qualquer  especialidade  ou  mesmo  faculdade, 
fossem  enviados  a  Europa  dons  Estudantes 
mais  se  distinguissem,  percorrendo  os  estudos  do 
Lyceo,  ou  nelle  i^raduadus  a  estudar  o  ramo 
das  Lettras  ou  Sciencias  de  nu;  prog-ramma  dado. 
Nesse  numero  se  eomprehenderia  aqnolies  do^ 
Lentes  do  Lyeêo  ou  dos  actuaes  Professores  da 
Província,  que  se  achassem  em  idênticas  ■circuns- 
tancias. As  garantias  serião  as  que  forão  aponta- 
das, uso  se  exibindo  restituição  alguma  dos  Leu  ■ 
tes,  e  nem  dos  E^tudaudes  pouco  afortunado*, 
(pie  completassem  seus  estudos  com  distiueção; 
«lias  seus  Fiadores  se  comprometterião  á  eu- 
demnisar  os  Cofres  Proviticiaes  de  toda  despesa 
avançada. 

Náo  só  este  principio  acha-sc  estabelecido 

o 
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na  Lei  das  Escolas  de  Medicina  do  Império,  co- 
mo esta  Província  o  tom  applicado,  beneficiando 
aos  nomeados,  a  de  Maranhão  ou  Pará. 

Pela  Lei  225,  artigo  17,  foi  concedida  licen- 
ça por  dous  aunos  para  ordenar-se  ao  Professor 
de  primeiras  Lettras  da  Freguezia  das  Ouriçan- 
gas,  Município  d'Inhambi>pe.  Em  Julho  do  anuo 
próximo  fiudo  este  Professor  tinha  obtido  a 
consignação  de  700000  rs.  para  mobília  e  uten- 
sis  para  sua  Aula.  O  Concelho  não  teve  ainda  in- 
formação si  esta  quantia  fui  justa  e  conforme- 
mente empregada;  nem  si  começou  e  quando  à 
gozar  da  licença;  nem  se  satisfaz  o  fim  para  que 
a  sollicitou;  sabe  somente  que  a  sua  Escola  não 
he  da  maior  aííluencia  do  discípulos. 

Pelo  mesmo  artigo  da  Lei  citada  foi  conce- 
dida licença  por  trez  annos  para  estudar  as  ma« 
terias  d'Aula  do  Oommercio  ao  Professor  de  pri- 
meiras lettras  do  Rio  Vermelho  .subúrbio  da  Ca' 
pitai.  Constou  ao  Concelho  que  a  cadeira  do  ttio 
Vermelho  com  o  Substituto  não  está  s&ndo  fre- 
quentada. 

Também  não  consta  que  o  Professor  licen- 
ciado se  teuha  inscripto  nas  Aulas  de  Commercio 
do  Lyceo,  ou  não  mostrou  que  segue  este  estudo 
de  outra  forma;  antes  consta,  que,  redactor  res- 
ponsável de  um  dos  periódicos  da  Cidade,  foi  le- 
vado á  juizo  por  abusos  da  liberdade  de  impri- 
mir. Do  que  julga  o  Concelho  illudido  o  fim  da 
licença,  e  uma  incompatibilidade  para  o  magis- 
tério primário.  O  Concelho  basêa  sua  opinião  no 
artigo  7.  da  Lei  n,*  172.  Só  podem  concorrer  ás 
cadeiras  (ensinarem)  aquelles  que  tiverem  boin 
comportamento  moral,  politico  e  religioso, . -e  os- 
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e  apresentarem  folha  corrida.  O  Concelho  es- 
pera da  Sabedoria  da  Assemblea  Provincial  uma 
Resolução  interpetrando  melhor  o  citado  artigo, 
da  Lei. 


Bibliolheca  Publica. 

O  Governo  nomeou  uma  Commiwo  den- 
tre os  Membros  do  Coucelhopara  ter  uma  noção 
deste  Estabelecimento.  A  •  Com  missão  satisfez 
como  pôde.  mostrando  não  o  ter  achado  cm  um. 
estado  prospero,  apezar  de  tantos  cuidados  da 
parte  do  Governo,  tomando  debaixo  de  sua  pro- 
tecção esta  instituição,  à  principio  fundada  por 
aipins  Patriotas  bemfeitores  do  Paiz,  e  que  por 
semelhantes  instituições  fizerão  desenvolver-se  a 
civilisação  e  a  Independência  do  Bra/.il. 

Três  épocas  teve  a  Bibliotheca,  às  quaes  de- 
ve em  grande  parte  o  seo  estado  de  mina  e  ilr. 
cadencia.  A  primeira  em  que  passou  de  Institui- 
ção particular  á  Publica,  por  occasião  d'extra- 
hir-se  uma  Loteria  no  mesmo  Salão  omle  foi  es- 
tabelecida, que  para  seu  augmento  concedera  o 
Augusto  Avô  de  S.  M.,  estando  sem  guardas  as 
estantes,  extraviarno-se  muitos  livros.  A  segunda 
foi  durante  a  oceupação  da  Cidade  ^pelas  Tro- 
pas, no  tempo  da  Independência:  existem  obras 
truncadas  desde  esse  tempo.  Segnio-se  mais  nmu 
terceira,  e  de  triste  recordação,  aleln  das  causas 
ordinárias  de  destruição  dos  livros,  muito  fre- 
quentes na  Bahia,  que  tem  arruinado  a  Biblio- 
theca, de  sorte  que  conta-se  talvez  porto  qV'  três 

mil  yolumes  extraviados,  outros  tantos  mu^ila- 

* 
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dos,  011  completamente  arruinados,  e  nm  enorme 
numero  de  obras  incompletas  e  truncadas  ' 
A  vista  disto  o  Ex.m°  Sr.  Presidente;  ,,0r  sou 
zelo  e  solicitude  peia  prosperidade  da  Província 
encarregou  de  novo  ao  Concelho  de  indicar  nna„- 
to  lhe  occorresse  para  remontar  este  Estabele- 
cimento, de  tão  transcendente  utilidade  á  Instruc- 
ção  Puhlica. 

Gabinete  de  Historia  Natural. 

Este  pequeno  Estabelecimento,  creatura  da 
Legislação  Provincial,  esta  bem  dirigido  •  assim 
são  imiegaveis  soa  utilidade,  e  a  necessidade  de 
sua  conservação,  e  muito  digno  da  solicitude  do 
Governo. 

Me  ja  indispensável  ao  Lycêo,  e  para  a  Es- 
cola  de  Medicina  d 'esta  Cidade  ;  e  à  medida  que 
se  for  tomando  grande,  será  da  maior  importân- 
cia para  a  Província,  servindo  de  resumo  aos  Na- 
turalistas e  curiosos  naciouaes,  e  ainda  mais  aos 
Estrangeiros,  encontrando  logo  ao  saltar  o  pros- 
pecto das  riquezas  naluraes,  que  com  mão  pró- 
diga Deos  derramou  sobre  a  America. 

A  Commissão  do  Concelho,  que  também  foi 
incumbida  de  referir  ao  Governo  o  estado  do 
Gabinete,  foi  bem  explicita  em  seu  relatório.  O 
Governo  de  certo  mais  opportunamente  informa- 
ra a  Assemblea,  indicando  ter  satisfeito  á  alga- 
mas  precisões,  que  obviamente  forão  suppridas. 

hm  ISiO  o  Director  do  Gabinete  teve  cinco 
ouvintes  ás  suas  demonstrações ;  ao  auno  findo 
teve  apenas  um. 


Lycêo. 

A  a(tentkr-se  aos  innumeros  rumores  contra 
o  Lycêo,  pareceria  que  a  opinião  da  Pro\ inci* 
se  leni  inteiraiVnte  pronunciado  contra,  c  (|iie 
nada  de  bem  podi  udo  esperar  se  d'ali,  a  medida 
á  pedir-se  seria  sua  suppressão;porem  o  Concelho 
bem  longe  de  considerar  sem  remédio  iantos  ma- 
les, ousa  apresentar  suaopin'no  á  respeito,  con- 
vencido de  que  na  presente  Sessão,  da  Sabedoria 
da  Assemblea  Provincial,  emanarão  algumas  Leis, 
que  curem,  qual  bálsamo,  tão  profunda  chaga  da 
Jnstrucção  Publica,  e  que  tornem  o  Lyceo  da 
Bahia  o  primeiro  Estabelecimento  no  seu  género 
do  Império. 

Pelas  Instrncções  que  acompanhso  o  Alva- 
rá de  1759,  que  regiuieutavão  as  Aulas  de  Ius- 
trneção  maiores  (asquaes  reunidas  pela  Lei  P. 
n.°  33,  formarão  o  Lyceo,  e  outras  tirarão  suhsis 
lindo  com  a  denominação  de  avulsas),  vê  se  que 
o  systema  de  estudos  era  successivo,  ou  como 
degiàos  que  ao  sahir  das  Escolas  primarias  hião 
subindo  os  discípulos  até  entrarem  em  alguma 
Faculdade,  ordenarem-se,  &c. 

Por  falta  de  uma  inspecção  constante,  com 
o  andar  do  tempo,  e  pela  tendência  de  circuns. 
taucias  politicas,  para  a  feliz  Emancipação  do 
Brasil,  aquelias  lnstrucções  quasi  esquecidas  fo- 
rão  lembradas  ao  Concelho  por  um  dos- balíeis 
Professores  da  Cidade,  que.  conhecendo  as,  !>e- 
gue  as;  ao  que,  e  ao  seu  zelo,  deve-se  ser  sua 
Aula  uma  das  mais  frequentadas. 

Com  a  creação  dc  Ly<  eo  maniíestou-se  um 
outrosysteina,  ao  qual  se  [x>der  denominar  avul- 
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so,  como  estão  sendo  ns  Cadeiras,  um  rjuasi  arre. 
medo  das  Escolas  centres  de  França,  priinrirã 
pedra  paia  a  reconstrnccão  das  lustif.iiicr-os  da 
Instrncção  Publica,  que  a  Revolução  derribara" 
Mo  lie,  uma  reunião  de  todas  ás  Aulas  de  !us- 
trucção  Secundaria,  faltando  o  principio  reli- 
gioso,  sem  a  menor  disciplina,  sem  uma  intelli- 
gencia  que  coordene,  e  dirija,  onde  rada  Profes- 
sor limita  se  a  ensinar  exclusivamente  a  matéria 
de  sua  Cadeira  a  quem  quer  que  apresente 
acima  de  10  annos  d'idade,  assim  lli'o  prescre- 
vendo o  artigo  23  da  Lei  n  0  172,  que  diz.— He 
livre  a  qualquer  Estudante  frequentar  as  maté- 
rias que  se  ensinâo  no  Lyceo,  para  o  que  fica 
revogado  o  artigo  24  d«  Lei  n°  lõí,  que  são  os 
mesmos  Estatutos  do  Lyceo  —  De  sorte  que  a  re- 
vogação do  artigo  24  dos  Estatutos  augineutou  a 
latitude  de  seu  artigo  23,  cuja  doctriua  he-que 
acima  de  10  annos  d'idade  o  Estudante  se  mata- 
cular»  n'Au!a  que  quiser,  llelhuricu,  Philoso- 
phia,  Calculo,  &c- 

Esta  simples  exposição  demonstra  que  tan- 
to  do  artigo  23  dos  Estatutos,  como  do  de  i-nal 
iiomero  da  Lei  172,  parte  a  principal  causa  da 
do  desconceito  do  Lyceo,  desanimando  aos  Pro- 
.essores  de  elevarem  o  seo  ensino,  e  não  se  poden- 
do manter  uma  ordem  e  nem  systema  algum  en- 
tre os  discípulos,  sobre  os  qnaes  não  tem  júris- 
dicção,  e  aos  qnaes  deo-se  o  arbítrio  de  nem  ao 
menos  completarem  sua  educação. 

O  Concelho  alem  disso  não  pôde  conceber 
por  absurdo  que  um  infante  de  10  annos  possa 
aproveitar  qualquer  das  Aulas  do  Lyceo,  à  naô 
ser  a  de  ínstrueçaô  primaria  superior,  servindo  de 
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preliminar  ou  degrào  para  a  instrnccaí)  secunda- 
ria  ou  intermediaria.  Por  lauto  a  suppressaõ  do 
artigo  23  da  Lei  ti."  172  parece  necessária,  assim 
como  a  reforma  de  todos  os  artigos  dos  Estatu- 
tos que  se  refiraô. 

()  actual  systerna  de  estudos  do  Lycêo,  ain- 
da que  satisfaça  plenamente  á  instnieção,  tem 
sido  inillo  e  aíc  prejudicial  á  educação  da  Mo- 
cidade Rahiaua;  e  o  Concelho  naõ  piVle  conceber 
Estabelecimento  de  lnstrucçaô  Publica,  que  este- 
ja aberto  para  meninos  acima  de  de/,  antios,  onde 
se  naõ  continue  a  lnstrucçnõ  Moral  e  Uelijriosaj 
prescriptas  pelo  artigo  ò  da  Lei  P.  n.  I?2.  As 
honradas  Famílias  Bahianas  tanto  reconhecem 
esta  necessidade  do  ensino,  (pie  abrrto  o  Lvn.o 
aos  meninos  de  10  aunos,  naõ  consta  qtie  al^un 
se  tenha  inscripto,  antes  rtíliem  à  regurgitarptir.i 
asdnas  Aulas  de  Latim  da  Cidade,  a  do  Lycc» 
frequentada  por  10,  e  as  duas  por  mais  ue  300, 
como  se  verá  mais  adiante. 

0  systerna  de  estudos  á  qne  se  inclina  o 
Concelho,  e  propõe  como  uma  reforma  ao  actual 
do  Lycêo,  he  o  simultâneo,  que  em  França  tem 
á  seu  favor  uma  experiência  de  mais  de  30  an- 
nos,  e  que  parece  melhor  satisfazer  ás  exigências 
da  Sociedade  moderna  O  Concelho  esta  conven- 
cido que  estabelec«r-se  a  successâo  nos  estudos 
maiores,  reunindo  em  proporção  das  idades  o 
estudo  das  Lettras  ao  das  Sciencias,  he  p.mto 
difficil,  e  até  hoje  por  decidir;  mas  está  sendo  o 
adoptado,  e  as  maiores  difliculdades  serão  cor- 
adas, si  a  Assemblea  Provincial  entender  elimi- 
nar do  artigo  5.°  da  Lei  33  a  parte  que  limita  a 
escolha  d0  Director  entre  os  l^rufi-saores,  dan- 
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do  ao  Governo  toda  a  latitude  nessa  oscollia ,  pa- 
ra q no  qualquer  categoria,  onde  descubra  pcs. 
soa  idónea,  a  possa  encarregar  da  Direcca»  do 
Lyceo,  concedendo  lhe  todos  os  poderes  par;; 
reorganisar  e  dirigir  a  mais  í iulispciísavt-1  c  su- 
perior Ipstituiçar»  de  Instrucçaô  Provincial. 

O  Concelho  nao  julga  ter  censurado  nem  drj 
leve  a  direcção  do  actual  e  Venerando  Proferiu' 
do  !>yceo,  fitando  suas  únicas  vistas  para  a  uti- 
lidado  da  Província,  desempenhando  a  honrosa 
missão  de  expor  perante  a  Assemblea  Provincial 
suas  considerações  sobre  o  estado  da  Inslriiccaõ 
Publica,  naõ  devia  tocar  em  personalidades  ex> 
centricas  do  seu  assumpto  «çeral  e  transcendente, 

Baseando-se  sobre  o  systema  de  estudo  si- 
multaueo,  ou  eucyelopcdico,  desenvolvimento  do 
Programma  de  lustrucçaõ  primaria  do  artigo  ò. • 
da  Lei  n.  172,  o  Concelho  espera  f.uer  seguir 
pouco  depois  de  ser  apresentado  este  Relatório, 
algumas  disposições,'  reformando  os  estatutos  do 
Lyceo  ;  trabalho  que  lhe  foi  exigido  pelo  fv\,m' 
Presidente  em  seu  Offi ,-io  de  15  de  Novembro  do 
kijuo  próximo  findo.  Entretanto  o  Concelho  pas- 
sa á  outras  considerações. 

O  Professor  de  Inglez  por  sua  idade  parece 
em  circunstancias  de  ser  jubilado,  e  conveniente 
aos  estudos  que  passe  á  occnpar  esta  cadeira  o 
Professor  de  Geographia  e  Historia. 

O  Substituto  actual  de  Philosophia  passará 
a  reger  a  cadeira  de  Geographia  e  Historia,  da 
qual  ficará  sendo  Professor  proprietário,  ou  ti- 
tular. 

Crear-se-ha  uma  cadeira  de  Lingua  Allemãa. 
O  aiíigo  20  da  Lei  u.  172  deverá  ser  ujodirkado 
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c5a  seguinte  maneira:  para  as  cadeiras  daslin- 
«•íias  vivas  e  desenho  poderão  concorrer  mesmo 
Estrangeiros. 

As  cadeiras  de  Musica  e  de  Desenho  serão 
desannexadas  do  Lyceo.  A  primeira  em  quanto 
não  for  apresentado  e  approvado  o  plano  de  seu 
Professor  para  a  creação  de  um  Conservatório  de 
Musica  nesta  Cidade,  ficará  debaixo  da  jurisdic- 
cão  da  Administração  doThoatro  Publico,  e  por 
em  quanto  ensinara  musica  em  geral,  e  decla- 
mação. A  de  Desenho  ficara  debaixo  das  vistas 
do  Governo,  continuando  o  ensino  do  desenho  e 
de  pintura  à  oleo,  servindo  como  de  rudimento 
de  uma  ulterior  Escola  de  Bellas-Artes 

Para  supprir  a  falta  do  desenho  no  Lyceo, 
crear-se-ha  uma  cadeira  de  desenho  linear,  la  vis, 
perspectiva,  desenho  de  maquinas  e  de  Archite* 
etnra.  O  Governo  terá  á  seu  cargo  nomear  Pro- 
fessor idóneo. 

Si  o  Convento  da  Palma  passou  à  pertencer 
aos  Próprios  Naciouaes,  segue  se  que  a  Irman* 
dade  que  ainda  oceupa  parte  do  EdTicio  deve 
cedei  a,  e  a  Igreja  passaria  a  ser  Capeila  do  Ly- 
ceo. Assim  será  nomeado  um  Capellaã  indicado 
pelo  Ex.rao  e  11. mo  Prelado,  que  terá  á  seu  cargo 
a  instrucçai)  Religiosa  do  Lvceo,  vencendo  o 
mesmo  ordenado  que  os  de  mais  Professores.  O 
mesmo  Ex.m-  Prelado  se  dignará  prescrever  ao 
Professor  e  Capellaô  as  instrucções  respectivas 
as  suas  fnncçôes  Se  consignarão  os  competen- 
tes subsídios.  Não  sendo  possível  a  posse  para  o 
Lyceo  da  Igreja,  se  destinará  uma  de  suas  salas, 
«"de.  erecto  um  Orotorio,  o  Professor  Capellaô 
professe  e  doctrine. 

o 
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Achàndo»se  o  Lyceo  em  um  lamentável  esta- 
do de  casa,  falia  absoluta  de  mobília  e  de  nteiVis 
para  o  ensino,  o  Ex.mnSr.  Presidente  incumbio-m 
Concelho  da  compra  de  vários  objectos,  que  em 
tempo  serão  remettidos  ao  Director,  e  fio  concer- 
to da  casa  a  um  Engenheiro,  que  deve  fazermo- 
lhores  disposições  nas  salas  ihá  Aulas,  aprovei- 
tando  as  de  mais  divisões  para  salas  de  estudo. 

Um  dos  lados  do  Edi  li  cio  acha-se  vedado 
por  ter  servido  outrora  de  Cemitério  Seria  á  de- 
sejar-sc,  que  a  Irmandade,  reformado  que  fosse 
o  oceupasse,  cedendo  o  que  ora  oceupa  para  o 
Lyceo  ou  o  Gabinete  de  Historia  Natural,  "-a- 
nhando  um  pouco  mais  de  espaço;  comtudoTe  o 
Concelho  descobrisse  outro  local,  anezar  destes 
projectos  de  melhoramento,  não  iíisisteria  por 
ficarem  estes  dons  Estabelecimentos  estreitamen- 
te alojados. 

As  lições  de  Fhisica  e  de  Chimica  nada  apro- 
veitaraõ  senão  forem  acompanhadas  de  expe- 
riência e  demonstrações  praticas;  o  Concelho  so> 
licita  para  o  Lyceo  uma  consignação  arinna,  co- 
mo tem  obtido  o  Gabinete  de  Historia  Natural 
para  mandar  vir  da  Europa  os  objectos  precisos, 
taes  como  instrumentos  de  Phisica  e  de  Chimica, 
modelos  de  maquinas,  e  instrumentos  industriaes 
e  agrícolas,  e  livros.  Com  a  consignação  de  um 
conto  de  reis,  por  exemplo,  durante  meia  dúzia 
de  annos,  o  Lyceo  poderá  apresentar  bem  ins- 
tructivas  collecções. 

1<  orao  mandados  por  ordem  do  Governo  trez 
exemplares  da  traduecão  da  Em-ida  para  o  Bi- 
bliotlieca  do  Lyceo,  que,  apezar  de  alguns  dona- 
wvos,  o  seu  umuero  de  volumes  não  chega  à  viu- 
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te.  Um  excellente  Atlas  Geo^raphico,  eum  ^lo- 
bo mucos  objectos  que  possue,  eslão  arruinados 
peía  incúria,  e  nenhuma  responsabilidade  dos 
competentes  Fuuccionarios  do  Lyceo,  os  quaes 
deverão  d'aqui  por  diante  serem  obrigados  á  res- 
ponder por  qualquer  perda  ou  a  avaria  dos  ob- 
jectos pertencentes  ao  Lyceo. 

Compõe  o  Lyceo  de/.eseis  Professores,  que 
re^em  tantas  Cadeiras,  e  tem  trez  Substitutos  es- 
peciaes  para  as  Cadeiras  de  Lniim,  de  Khrtorica 
e  de  Pbilosophia  Alem  destes  Substitutos  ordi- 
nários, todos  os  Professores  ião  encarregados  de 
subslituirem-se  mutuamente,  e  percebem  por  es- 
te evercicio  extraordinário  uma  graíiíu.-açâo  equi- 
valente á  metade  do  ordenado,  conforme  o  art. 
21  da  Lei  P.  n.  712;  esta  substituição  extraordi-, 
naria  he  assim  feita. 

Substituições  extraordinárias  entre  os  Lentes  do 

Lycto. 

0  de  Gre^o  substitue  as  de  Botânica,  de  Phi- 
sica  e  Chintica. 

O  de  Grammatica  Philosophica  substitue  as  de 
Grego  e  Musica. 

O  de  Latim  substitue  a  de  Grammatica  Philoso- 
phica, 

Os  de  Arithmelica  e  Geometria  reciprocamente 

se  substituem. 
Os  de  Arithmetica  substitue  mais  a  de  Geogra- 

phia  e  Historia. 
Os  de  Di  rei  to  Commercial  e  de  Contabilidade 

.reciprocamente  se  substituem. 


20 


10 
i« 

O 


O  de  Desenho  tem  por  substituto  extraor,!i.la. 
a  seu  l<  .lho.  JNao  consta  ao  Concelho  sn- 
te  substituto  Lente,  ou  substituto  nomc-ulT 
ou  approvado:  terá  sido  nomeado  eu,  viil, 
de  do  art.  21  da  Lei  172.  U 

Reconhecido  o  pequeno  ou  nenhum  provei 
to  das  Ladeiras  maiores  avulsas^ue  ainda  achão." 
se  derramadas  pelas  Villas  da  Província  oC 
celho  propõe  como  melhor  recurso,  que/contor" 
ine  a  dwposiçSo  da  Lei  86  e  do  art.  2  da  de 
J6,  sejao  transferidos  para  o  Lyceo  todos  os  pro. 
íessores  que  forem  competentemente  nomeado, 
"aosoparasiibst.li.irem,  como  completarem  o 

;:sL;!^rdetalhadoiiaiiece--^- 

O  Director  que  pelo  actual  systema  do  Lv- 
coo  percebe  .penas  com  o  Secretario  demai^o 
J.  oos  seus  ordenados  pelo  artigo  5.°  da  Lei  3'i 
he  L(?tee  substituto 'em  duas  Cadeiras  A  slfa 
attençao  reparada  por  tantos  cuidados  o  deve- 
embaraçar  de  a  dirigir  toda  para  um  Estabelece 
mento  que  requer  uma  atle.içáo  exclusiva  e  i„s. 
ante,  no  entender  do  Concelho;  e  por  isso  áci- 
n.a  propoz  que  não  era  conveniente  distrahir  ao 
Fro.essor  de  suas  funeções,  ficando  o  Governo 

idónea      *  n°mCar  peSSOa  de  fÒra  ^ue  i"1*8*6 

Ainrl?Mt-0rtlÍr0  jaode  ava,H;ada  idade  tem  um- 
Ajudante;  e  ha  um  Escrevente  para  a  Secretaria 
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Resenha  dos  Estudandcs  matriculados  desde  a 
abertura  do  Lyceo  ate  1845. 

Matriculas. 


Anno  de  1S3? 

323 

I83S 

222 

1839 

2.Õ2 

1840 

3G6 

1841 

379 

1842 

396 

1843 

269 

1844: 

236 

1845 

271 

Sendo  o  costume  do  não  contar  o  numero 
dos  Estudantes  senão  segundo  a  matricula  por 
aula,  não  se  pode  dar  o  progresso  dos  Estudantes 
no  Lyceo;  somente  se  poderá  inferir  que  em  nus 
annos  ha  mais  ou  menos  tendência  a  seguir  cada 
Estudante  mais  de  uma  aula. 

As  271  matriculas  do  anno  próximo  findo 
de  1S4T),  exprimem  238  Estudantes;  o  numero  dos 
que  frequentarão  mais  de  uma  aula  he  o  se- 
guinte: 

Fraucez  e  Philosophia   2  Estudantes. 

Fiaucez,  e  Geograpliiu   3 

Francez  Geometria  e  Arithme- 

tica  ,   \ 

Arithmetica  e  Geographia   1 

Direito  Commercial  e  Geo»ra- 

phia   2 

Grego,  Grammatica  Philoso- 

phica  e  Desenho   [ 

«glez  e  Philosophia   1 
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Francez  e  Contabilidade   | 

Fhilosopliia  e  Geometria   2 

Geographia  e  Hotanica   | 

Geographia  e  !J h i I <>so ;>Ii i,i .  .  . .  4 

líheiorica  o  Ph i ! f »sopli ia  

Aridimetica  e  PI  1  i loso i)h :a . .  . .  2 

Francez  e  Aritlimetica   [ 

Em  23S  Est«i(lant.»s25 seguirão  mais  de  uma 
Aula,  l  seguirão  trcs  Aulas  cai  um  anuo. 

Notas  que  lherão  de  seus  respectivos  Lcnles  o* 
Estudantes  <jw '■  frequentarão  o  Lyeeo 
e/n  lò'45. 

Em  Latim:  Assiduidade  e  muito  aproveita* 

mento   4 

Medíocres   5 

Passou  se  um  para  uma  das  A.das  avulsas  da 
Cidace. 

Em  Inglez:  Não  jusíifk-ando  suas  fr.Iías   2 

Assiduidade  o  aproveitamento. . .  1 
_  Deixou  de  frequentar  esta  Aula  um  por  pre- 
icnr  outra  na  mesma  hora. 

Em  Francez:  Algum  aproveitamento   JO 

Bastante  

Nada  ,   9 

í^m  Grego:  Aproveitão   2 

ímji  Grammatica  Philcsophica:  Tem  aprovei- 

tado   1 

Em  Rhetorica:  Nenhum  aproveitamento   4 

Algum   2 

Pouco   % 
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Em  Philosopliia:  Algum  aproveitamento   21 

A  provcitamrnto   15 

IN ••ulnni  aprovei!,. mento ...  9 

Di ■  i x :-i n"? o  (ie  frctj ticutar  ....  3 
Dos  que  aproveitarão  Ires  se  distinguem 

como  superiores. 

Ein  Geometria:  Aproveitamento   S 

Nenhum  aproveitamento...  1 

Perderão  o  anno  c .  5 

Em  Arithmetica:  Frequentarão  com  mais  ou 

menos  aproveitamento  23 

Abandonarão   20 

Em  Geoçrapbia  c  Hi>toria:  Nada   j i 

Afiro veiíou  Geograpiíia. ...  !> 

Nada  em  Historia   3 

Aproveitou  em  ambas   9 

Entrou  no  fim  do  anno....  L 

Em  Direito  Counnereiai:  Aproveitarão  , .  3 

Não  aproveitarão   3 

Recebe  esta  Au  la  ou  vintes,  náo  matriculados. 

Em  Contabilidade  Commercial:  Mais  ou  me- 


nos aproveitando   10 

Abandonarão   2 

Em  Anatomia  Vegetal:  Aproveitamento   1 

Não  aproveitou   I 

Em  Phisica  e  Cliimiea:  Com  muito  apn>veiu 

mento   1 


n 


Em  Musica:  ApplicaçSo  

Nenhuma  appplicação  .....  í 


Pouc 

Nada  i ;>" 

Nunca  comparecerão...  "  t> 
Alguns  devem  passar  exame  de  promptJs.  " 

Em  Desenho:  Aproveitamento   00 

onco   I(. 

Nenhum   " 

Muitos  nau  saõ  assíduos. 


Exames  que  se  tem  feito  no  Lyceo,  dos  quaes  al- 
guns de  externos. 


Exames. 


Anno  1837 

5 

1838 

6 

JS39 

23 

1840 

12 

1S4I 

78 

1842 

61 

1S43 

43 

1844 

39 

)S45 

32 

Forao  approvados:  Nemine  discrepante. . .  2.)S 

Simpliciter   3S 

líeprovados   4 

He  costume  que  os  aprovados  simpliciter 
passem  como  os  de  nemine  discrepante;  mas  me- 
mor  seria  no  entender  do  Concelho  que  os  pri- 
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mciros  tivessem  de  passar  por  segundo  exame 
ao  entrar  do  anuo  seguinte,  a  fim  de  decidir-se  a 
nota  absoluta  de  approvado  ou  reprovado. 

Ern  fins  do  anno  passado  alguns  Lentes 
queixarão-se,  c  esta  queixa'  o  Director  apresen- 
tou ao  Concelho,  que  teve  de  a  levar  ao  conheci- 
mento do  Ex.rao  Sr.  Presidente  da  Província,  de 
aipins  distúrbios  que  fizerao  pelas  corredores  os 
Estudantes,  abandonando  suas  aulas,  e  interrom- 
perão as  lições  que  se  faaião  n'aquella  hora.  O 
Governo  .mandou  examinar  a  natureza  da  falta 
dos  Estudantes  Logo  depois  li  verão  os  Lentes 
de  se  reunirem  em  Cougrog.içã.),  a  qual  resolvco 
a  exclusão  de  um,  e  tez  perder  o  anuo  a- um 
outro.  y 

Pela  persuasão  em  que  esti  o  Concelho  de 
que  estes  distúrbios  njjo  se  oruginão  senão  por- 
que os  Estudantes  estio  sem  oceupação  e  qua-i 
entregues  á  si  mesmos,  por  isso  anima  se  a  so- 
licitar da  Assemblea  Provincial  uma  reforma  no 
Lyceo, 'capaz  de  prevenir  e  reprimir  iguaes  des- 
ordens, que  possa  occuirer  entre  os  Estudantes. 


Cadeiras  maiores  avulsas  ,  que  se  achão  distri- 
buídas por  diversos  Municípios  da  Província. 

Latim.  — Além  de  duas  Cadeiras  m  Capital,  e 
um  substituto,  ha  de/.esele  espalhadas  u  >s 
seguintes  Muuicipios:  Cachoeira,  Maragogi. 
pe,  Santo  Amaro,  Nazaruth,  ItaparicV,  Pu- 
rificação, Jacobina  ttio  de  Coutas,  Cactiié 
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Rio  de  S.  Francisco,  Valença,  Cairú,  Cama- 
mu,  Caravellas.  na 

Rhetorica,— Qualro  Cadeiras  nos  se«-uinfe«- 
Cachoeira,  Santo  Amaro,  Ri0  de  CoutaV 
Valença.  aò> 

rmLOsoPHiA.-Trez  Cadeiras:  Rio  de  Coutas 
Rio  de  S.  Francisco,  Valença. 

Geometria.  —  Uma  Cadeira  em  Cachoeira. 

Agricultura. —  Uma  em  Cachoeira. 

Framcez.  -  Duas:  Rio  de  Contas,  e  Caravellas. 

i>  i  °vP'"Iofes,sor  de  Latim  da  Frrff.,czia  de  S 
Pedro  Velho  desta  Cidade  deo.  no  anuo  pagado 
de  Ibw,  um  mappa  com  125  Discípulos,  dividi, 
dos  em  sete  classes,  á  saber: 

Classes  dos  Discípulos  d' Aula  de  S.  Pedro  Velho. 

1.*  Classe.  Artinha  6  Discípulos. 

2-*  Eutrópio  21 

3'3  lJhedro  33 

fl  Cornélio  22 

ò-l  Sullustio  2 

Ja  Proza  10 

Todos  cs  Livros  31 


Nota-se  trez  estudantes  de  9  annos  de  ida- 
de na  2.  classe,  e  um  de  20  annos  na  3. 

Todos  tiverão  a  nota  de  bom  couiportaaieu- 
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to;  dons,  um  de  10,  e  o  segundo  de  14  annos  vM 
frequentarão. 

Sahiráo  13  promptos,  a  saber: 

De  13  annos  2 

H  4 

15  3 

16*  2 

17  1 

18  1 

O  Professor  de  Lalim  da  Freçtiezia  de  San- 
to Antonio,  no  sen  mappa  do  anno  de  1845  apre- 
senta o  numero  de  184  Discípulos,  divididos  nas 
classes: 

Artinha  19 
Eutrópio  46 
Phedro  30 
Cornélio  29 
Todos  os  Livros  60 

O  Pr  .fessor  não  deo  o  grão  de  adiantamento 
e  a  frequência  e  nem  quaes  os  exames  a  que 
procedeo,  a  fim  de  apontar  quantos  ficarão  prom- 
p  os i  para  seguirem  outros  estudos,  nem  que  tem- 
Po  ffastao  para  ficarem  promptos. 

Nota-se  quanto  a  idade  desde  9  annos  até 

t  uoda  ih'8  (h  15lÍ(I,eÍra  "ch5°  «  na  M. 

o    r^,^  maÍOr  Ída(Je  «"»  trad.,« 
idade  ni  V*  Est,,,,9,,te  ú™* 

aula.  ?i  ,  6Ve,R  estar  í,en,c,1(,()       tempo  em 
aula.  deste  género,  estudando  -  iuvita  Miner 
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va.  —  Estas  Cadeiras  devoriao  limitar  se  a  rece- 
ber  discípulos  de  12  até  1 5  annos:  seu  curso  d'es. 
tudos  de  trez  annos,  de  «sorte  que  as  duas  pri. 
mciras  classes  fizessem  o  objecto  do  primeiro  an- 
uo; a  3.  e  4  objecto  do  primeiro  semestre  do 
segundo  anno;  e  a  ultima  ou  a  de  —  Todos  os 
Livros,  o  segundo  semestre  do  segundo  anno,  e 
lodo  o  terceiro.  No  fim  d\.'ste  triennio  todos  ?e- 
rião  despedidos  com  a  nota  de  approvados  para 
continuarem,  ou  para  o  destino  que  lhes  qui • 
rern  dar  suas  Famílias  aos  não  promptos. 

Neste  sentido  o  Concelho  informando  ao 
'E\.m0  Sr  Presidente,  obteve  a  resposta  por  Olli- 
cio  de  3  de  Outubro,  que  este  plano  seria  apre- 
sentado  á  Asse.nblea  Provincial  para  ser  tomado 
em  consideração,  e  por  isso  a  recorda. 

Dividi  ndo-se  as  6  horas  de  se<sno  dv>«ta  au- 
la pelas  suas  cinco  classes,  o  Professor  não  pode- 
rá dedicar  se  á  cada  uma  por  mais  de  uma  hora. 
.Assim  tomando-se  a  classe  de  —  Tudos  os  Li. 
■vros — si  o  Professor  tiver  de  dar  uma  hora  a  ca- 
ilii  discípulo,  este  não  poderá  tomar  outra  senão 
dias  depois:  do  que  se  deve  necessariamente 
iuferir  a  imperfeição  do  ensino,  pelo  numero 
extraordinário  de  discípulos,  em  um  tempo  mui- 
to limitado;  difficiildarie  superior  à  todo  zelo  e 
luetbiido  do  hábil  Professor. 

Desse  estado  d'aula  o  Concelho  julga  neces- 
sária a  subdivisão  por  secoôcs,  a  fim  de  oue  os 
discípulos  sejão  mais  bem  vigiados  e  mais  perto 
lios  seus  Professores  Não  prevalecendo  as  ra/.ões 
que  expendeo  o  Concelho  para  a  transfrrencu 
tias  duas  Cadeiras  avulsas  de  Latim  da  Cidade,  o  ; 
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substituto  u'estas  ^Cadeiras,  que  não  consta  ao 
Concelho  ter  sido  jamais  empregado,  pasmaria  á. 
r.v(r«r  ti  ma  destas  secções,  debaixo  das  vistas  e 
pelo  motliodo  do  qualquer  dos  referidos  Profes- 
sores Occorre  ainda  mais  a  divisão  d'estas  aulas, 
quanto  ao  tempo,  estabeleceu  do-se  aula  pela  ma- 
nhã e  á  tarde,  como  marcão  as  Iustrucgões,  que 
acompanhío  o  Alvará  de  17.59,  que  por  abuso 
tem  sido  esquecidas;  divisão  esta  do  tempo  bas- 
tante vantajosa,  o  c  pand  >  o  Adolescente  todo 
o  dia,  sem  prejudicar  sua  saúde. 

Foi  transferido  para  S  into  Amaro  o  Profes- 
sor de  Caravellas,  (içando  extincta  esta  Cadeira. 
Permutarão  sims  Cadeiras  os  Professores  de  Na- 
ziretli  e  Villa  da  Birra  Ainda  não  teve  porem 
elíeito  pnr  n"io  terem  tiivulo  .«.eus  novos  títulos, 
segundo  as  ordens  do  Governo. 

O  Professor  de  Latim  de  Santo  Amaro, que, 
no  anuo  de  1844,  tinha  4õ  discípulos,  apresente-u 
no  anuo  findo  mais  de  3S.  Kascõos  outras  houve- 
ra o  quií  determinarão  ao  Governo  á  exigir  do 
Concelho  infnrmac:ões,que  forão  pedidas  á  Com- 
missão  respectiva. 

O  Professor  *le  Latim  de  Camamú,  Comarca 
de  llheos,  foi  jubiiado  em  conformidade  da  Lei 
éi5,í'om  séu  ordenado  por  inteiro,  t<ndo  servido 
mais  de  20  annos  sem  n«--ta  A  sua  Cadeira  iicou 
extincta  conforme  a  Lei  8b\ 

Faltarão  ao  Concelho  os  esclarecimentos 
sobre  o  nuincrp  de  discípulos  d'estas  aulus 
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dos  diversos  ainhicipios  apontados;  ,nas>  peio 
que  tem  relendo,  julga  poder  terminar  este  íU 
g:o  com  as  considerações  seguintes. 

Todas  estas  Cadeiras  são  as  mesmas  do  ou  - 
«>s  do  Lyeeo.quanto  a  ordenados,  melhodo  e  u  n ' 
lerjas  do  ensino.  ' 

Pela  Lei  Sf>  á  medida  que  forem  vagando 
ficarão  exUnctas.  Desde  então  o  Governo  fui  ai. ' 
lonsadoa  transfcnl-as  de  uris  para  outros  lo-i- 
res,  coníorme  íos.e  conveniente:  disposição  et  ia 
que  acha  *e  em  vanos  artigos  das  Leis  Provi-, 
ciaes,  entre  as  uuaes  tio  artigo  23  da  Lei  179  e  n„ 
artigo  2  da  de  n  %,  muit.  explicito  á  cerca  do 
Lyce^o  cuja  doctriua  foi  respeitada  pelo  artigo 
22  da  Le.  I\  ,,  1,2  t\,re.n  pdo  arti,rQ  n  ^ 
ultima  Lei  tudo  isso  ficou  sem  effeito,  pelo  ac- 
cordo  que  tomou  o  Lyceo  da  substituição  ex- 
traord.nana  dos  Lentes  en!re  si,  deserte  que 
existem  por  f„ra  estas  Cadeiras  sem  discípulos, 
e  por  isso  inúteis,  pezando  sobre  a  Província- 
com  mais  de  15:000^)000  por  anno. 

O  Concelho  em  suas  iJcas  de  reforma,  ape- 
nas indicada  no  artigo  sobre  o  Lyceo,  que  acaba 
de  apresentar  á  consideração  d'Asseml)lea  Pro- 
vincial, landa  se  nesse  citado  artigo  2  da  Lei  9f> 
tle  sorte  que  o  trabalho  que  tem  em  mãos  à  re- 
quisição do  Governo,  não  será  senão  o  desenvol- 
'..meuío  e  appheação  .deste  artigo  da  Lei  96, 
tiaustermdo.se  para  o  Lyceo  todos  estes  Profes- 
sores avulsos,  que  forein  necessários  para  as  no- 
^  Uivjsues  das  Aulas  deste  Estabelecimento. 
as  que  sobrarem  passarão  a  ser  escolas  comple- 
meu  tares,  ensinando  com  os  rudimentos  da  Grara- 
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matica  Latina,  os  das  Sciencias  e  Arfe?,  desen- 
volvendo mais  o  Programma  do  artigo  ò.°  da  Lei 
n.  173. 

Desde  ja  os  dons  Professores  do  Latim  da 
Cidade  passarão  a  pertencor  ao  Lyceo,  exliuctas 
as  suas  cadeiras  Estes  dons  hábeis  Professores  e 
incançaveis  gozão,  e  ião  muito  dignos  do  con- 
ceito das  Famílias ;  para  onde  se  lhes  ínande  as- 
sentar suas  cadeiras,  se  deu-  onerar,  que  suas 
Aulas  terão  sempre  a  maior  .  iíl  lencia  de  discí- 
pulos. 0  ensino  de  Latim  que  j .\z\n  qnasi  extin- 
cto  com  9  discipiíios  no  Lyceo,  se  ateará  desde 
lego  com  mais  do  300  escolares,  os  quacs  repar- 
tidos pelos  tres  hábeis  Professores,  acharão  mais 
longas  e  detalhadas  lições,  o  que  se  não  podia 
dar  em  as  duas  cadeiras  avulsas,  co.no  ficou  aci- 
ma demonstrado. 

Esta  divisão  das  Aulas  em  secções,  alem  da 
vantagem  aci.ua  apontada,  apresenta  mais  a  de 
fazer  seguir  simultaneamente  o  estudo  de  Latim 
a  outros  estudos,  que  se  entre  aju  lem, aproveitou- 
do-b:c  uma  idade,  e  enchendo  um  tempo,  que  pas* 
sados,  jamais  se  pode  ordinariamente  reparar  ;  e 
com  cedo  daudo-se  ii  Mocidade  o  amor  ao  tra- 
balho, e  o  pro\  eito  do  tempo,  uma  virtude  ea 
priau  ira  fonte  da  felicidade 

Os  Professores  desempenharão  melhor  suas 
fuucções,  aperfeiçoando  os  mel  bodos  do  cusho. 

A  Província  realisarà  o  aiigim  nto  un>  «mis 
rendas  com  a  c<  lletta  das  matriculas  dtstribni- 
das  geralmente. 

E  as  Famílias  com  a  iustruçcíio  verão  seus 
Sinos  melhor  educados. 
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Collcgios  mantidos  por  particulares. 

O  Ex.™  Sr.  Presidente,  na  sua  falia  do  anno 
passado  á  Assemblea  Legislativa  Provincial  de  o 
a  existência  de  VA  Collegios  particulares  <jj ín? 
trucçjão  Por  falta  de  assentos  no  seu  Archivo  o 
Concelho  presume  cemprehendidas  nesse  nume- 
ro algn  mas  escolas  particulares  de  meninas  in- 
ternas ;  e  sobre  estas  Instituições  o  Coucellio 
dirá  alguma  cousa  em  lugar  competente. 

Em  geral  esses  Collegios  pouco  aturão;  e 
seria  curioso  para  a  historia  da  Instrucção  publi- 
ca da  Província,  se  se  tivesse,  uma  resenha  de 
quantos  desses  Estabelecimentos  desde  a  Inde- 
pendência se  tem  aberto,  o  tempo  de  sua  dura- 
ção, numero  dc  discípulos,  matérias  d'ensino,  &c. 
Com  tudo  o  Collegio  que  he  dirigido  pelo  Sr. 
Magliola  tem  sido  o  mais  persistente.  Com  pezar 
o  Concelho  não  pôde  nada  referir,  não  tendo  en- 
tre seus  papeis  nenhuns  esclarecimentos. 

Porem  alguns  tem  á  cerca  do  Collegio  de 
Santo  Antouio,  dirigido  pelo  Professor  publico 
tleuma  das  cadeiras  avulsas  de  Lalim  da  Cidade. 

O  quadro  seguinte  mostra  as  diversas  maté- 
rias do  ensino  deste  Collegio,  e  o  numero  de  seus 
discípulos,  que  se  distinguem  em  internos,  em 
os  que  ahi  somente  passão  o  dia,  ou  meios  por- 
cionistas,  e  em  externos,  entre  os  quaes  ha  os 
discípulos  de  Latim  pertencentes  à  Aula  publica 
ja  numerados. 
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Quadro  do  ensino  do  Collegio  de  Santo  Antonio, 
e  numero  de  seus  Disc/pulos. 


Ensino  primário. 

Latim  

Francez  

Inglez  

Gí-ographia  

Rhetorica  

Philosophia  

Geoinctria  

Musica  

Desenho  

Desenho  Oriental 
Dança  


36  Discípulos. 
210 
88 
18 

28 
í 

13 

n 

ò 

14 

33 
34 


Destes  49S  discipulosj  ha  á  distinguir  1 84-, 
por  pertencerem  á  aula  publica  tlu  Latim,  ja 
numerados,  quando  se  referio  sobre  as  Cadeiras 
maiores  avulsas. 

O  ensino  de  Ioglrz  e  de  Geographia  he  dado 
neste  Collegio  pelo  Lente  de  Geographia  c  His- 
toria do  Lyceo;  assim  como  o  de  Geometria  e 
Arilhmetica  pelo  Lente  de  Grammatica  Philoso- 
fica;  e  o  de  Rhetorica  e  Lógica  pelo  Lente  substi- 
tuto de  Philosophia  do  mesmo  Lyceo. 

0  quanto  occorreria  dizer  sobre  estes  Col- 
legios,  mantidos  por  particulares,  o  Concelho  re- 
sume-se  no  seguinte. 

Pela  Lei  P.  n.  172,  artigos  2,  4,  e  26,  a  ins- 
pecção sobre  a  "mstrucção  pública  ex tende  se 
por  todos  os  Estabelecimentos  de  instrucção, 
quer  mantidos  pela  Província,  quer  por  particu- 
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lares;  por  isso,  e  a  fim  de  uniformisar  e  elevar 
ensino  na  Província,  não  cabendo  ao*  MeMrtA 
particulares  senão  unicamente  a  escolha  do  me' 
tbodo,  o  Concelho  lembra  que  esses'  Directa* 
devemo  conduzir  seus  Collegiaes  â  scuirem  v 
classes  do  Lyceo,  limitando  se  em  seus  Colle"-^ 
a  condneta  moral  e  religiosa  de  seus  discípulo, 
e  as  preparações  e  repetições  das  lições  toirn' 
tias  no  Lyceo,  e  mal  compreendidas  pelos  di« 
cj pulos.  Do  que  resultaria— 
,     * ;  P.ara  os  próprios  Directores  dos  Colírios 
da  Cidade  a  economia  dos  salários  aos  Professo- 
res, deixando  de  empregar  alguns  Lentes  d«  Ly. 
ceo,  qne  senão  mais  exigentes,  não  entrando  com 
clies  enr  concurso  outros  Mestres  particulares 
quesedcdicanSo  com  vantagem  ao  magistério' 
~.  1  ara  os  Estudantes  reclusos,  alem  de  um 
exercício  diário  muito  util  e  necessário  á  saúde 
cm  virem  tomar  as  lições  no  Lyceo,  e  na  vol ' 
laaoCollegio  acharem  a  repetição  e  explica- 
çoes.  1 

3.  A  moralidade  e  as  maneiras  urbanas  *e 
manteria,  na  rua  os  estudantes  acompanhados 
ao  Lyceo  peio  mesmo  Director  ou  seus  Profes- 
sores. 

m  4.  Como  matriculados  no  Lyceo  estarião  su- 
jeitos  a  mesma  taxa,  que  sempre  pagarão  os  dis- 
cípulos do  Lyceo,  a  qual  assim  generalisada  tor- 
na se  mais  justa,  e  u,n  augmento  para  as  ren- 
das Provi  nciaes.. 

5.  Centralisa-se,  tornando  se  mais  fácil  e  di- 
recta a  inspecção  à  cargo  do  Concelho  sobre  a  . 
Instrucçao  Publica  da  Província. 

&  As  aulas  do  Lyceo  regorgitando  de  dis< 
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ci pulos  cstimulariao  aos  Lentes  a  elevarem  se  no 
ensino,  aperfeiçoando  seus  methodos. 


Aula  de  Geometria  e  Mecânica,  appíicados 
do  Arsenal  da  Marinha. 

Esta  Anja  teve  por  primeiro  Professor  o  Bri- 
gadeiro Manoel  Ferreira  de  Araujo  ;  hoje  a  re<;e 
o  actual  Professor;  e  niio  sabe  o  Concelho  por- 
que tem  dividido  seu  curso  em  5  annos,  devendo 
alias  tedos  os  annos  repelil-e  completo,  assim 
como  se  acha  distribuído  na  obra  do  Barão  C. 
Dupin,  fundador  d'esta  forma  de  ensino  no  Con- 
servatório das  Artes,  em  Pariz,  onde  he  Professor. 

Em  1840  foi  frequentada  por  6S  discípulos. 
Em  1S42  „  42       „  • 

No  ultimo  anno  do  quinquénio,  que  expi- 
rou o  anno  passado,  esta  Aula  encerrou -se  cn.n 
tres  ouvintes,  q<ie  se  apresentarão  ao  exame  fi- 
nal: um  não  foi  recebido,  por  não  ter  satisfeito 
ás  questões  propostas,  não  tendo  sido  assíduo  ; 
osdous  últimos  furão  approvados. 

Estes  3  discípulos  não  parecerão  aprendi- 
zes do  Arsenal  da  Marinha.  Assim  de  facto  deve 
considerar-se  extincta  esta  cadeira,  ou  não  pre- 
enche seus  fins.  Por  isso  o  Concelho  indicando, 
a  exemplo  do  Arsenal  de  Guerra,  uma  cadeira 
primaria  em  grão  elementar  ou  superior,  confor- 
me o  programma  do  art.  5."  da  Lei  n  172,  insis- 
te no  projecto  do  Ex.mo  Sr.  Presidente  em  sua 
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citada  falia  do  anno  passado,  de  unir  ao  Lyceo  a 
Aula  de  Geometria  e  Mecânica  applicadas. 

Não  consta  ao  Concelho  qne  a  cadeira  de 
Desenho,  estabelecida  junto  á  esla  Aula  de  Gco. 
metria,  fosse  creada  conforme  a  Lei  p.  n  fy  ^ 
cadeira  de  Desenho  de  Arehitectura  e  maquinas 
proposta  pelo  Concelho  no  artigo  Lyceo,  snNi ' 
tuindo  a  que  ora  existe,  tem  nesta  Lei  um  furuh. 
rr.cuto,  assim  como  justifica  ainda  a  transferencia 
da  cadeira  de  íMecanica  do  Arsenal  para  o  Lyceo 
creando  se  em  sen  lugar  a  cadeira  primaria  uuli' 
cada  para  o  Arsenal  da  Marinlia, 


Escola  Normal  Primaria. 

•  Esta  Escola  data  da  Lei  37  de  \4  de  Abril 
de  1S3G;  o  numero  de  seus  discípulos,  que  U-m 
sido  empregados  tio  magistério,  e  dos  que  estrio 
por  empregar  se,  o  Concelho  não  tem  tido  noti- 
cia;  pelo  artigo  9  da  Lei  estando  debaixo  dai<n- 
niediata  inspecção  do  Governo,  e  obrigada  á 
dar-lhe  conta  todos  os  mezes  do  adiantamento e 
conducta  de  seus  ouvintes,  o  Director  lerá  dire- 
ctamente remettido  todos  os  documentos  ao  Go- 
verno, o  qual  satisfará  cabalmente  á  Asscmblea- 
Provincial. 

Por  sua  organisacão  comprehendia  duas  ca- 
deiras— 1*  de  ensino  mutuo,  na  qual  se  ensinaria 
praticamente esle  melhodo;— 2a  a  de  leitura  de 
Calligraphia,  Arilhmetica,  Desenho  linear.priuci- 
pios  da  HeLigiâoChristri.Grammatica  philosopliic» 
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corri  exercícios  de  analyse,  e  imitação  dos  clássi- 
cos. A  primeira  cadeira  era  exercida  por  um  Pro- 
fessor e  um  Monitor;  porem  pelo  artigo  8  da  Lei 
n  l7'io  Professor  do  ensino  mutuo,  Director  d* 
escola,  he  obrigado  a  dar  lições  do  ensino  simul- 
tâneo, e  pelo  artigo  9  o  ensino  d'Ânla  comple- 
mentar -foi  destribuido  entre  o  Professor  da  2.a 
cadeira,  e  o  Monitor  da  l.a:  o  segundo  Professor 
dando  lições  dos  princípios  do  tteligião  Chrisi:", 
deleitara  e  de  Grammatica  Philosonhiça  da  Lin- 
"•oa  portugueza  com  exercícios  de  analysc  e  imi- 
tação de  nossos  Clássicos  ;  o  Monitor  encarrega- 
do  do  Desenho  Icncar,  CaMigraphia,  e  Arithme- 
tica. 

Peio  artigo  +  "  da  Lei  27  o  Professor  e  o  Mo- 
nitor foráo  mandados  á  França  a  aprenderem  o 
methodo  theorico  e  pratico  do  ensino  mutuo. 

As  lições  dâo  se  em  dias  alternados  ás  discí- 
pulas, e  discípulos:  no  anuo  que  acabou  dua>  fo- 
lio as  ouvintes,  e  o  numero  de  discípulos  pouco 
excedeo  de  6. 

A  vista  do  que  vem  dito,  a  porte  pratica  do 
ensino  dos  methodos  naõ  tem  tido  lugar,  isto  he, 
tsta  Escola  na5  tem  preenchido  o  fim  da  Lei,  e 
nem  até  hoje  tem  produzido  quasi  um  resultado: 
e  se  prova  que  depois  da  creação  da  Escola  Nor- 
mal todos  os  Professores  primários,  e  muitos  sa- 
bidos da  Escola  Normal  confessa»  naõ  emprega- 
rem no  seu  ensino  o  methodo  mutuo,  e  nem  des- 
ejnpenhaõ  inteiramente  o  programma  do  artigo 
5.°  da  Lei  P,  n.  172,  do  qual  esta  Escoia  deveria 
dar  a  norma. 

Devendo  este  Estabeleci  ■  ento  ser  a  imita- 
ção das  Escolas  de  França,  pelo  citado  art.  4."  da 


33 

• 

Lei  n.  37,  o  Concelho,  para  mostrar  o  quanto  a 
da  Bahia  está  longe,  apresenta  o  programma 
Escola  Normal  primaria  d'Academia  de  Pariz  ^j. 
tuada  em  Versailles,  pois  he  da  essência  crestas 
Escolas,  que  ellas  nao  estejão  situadas  nas  Ca- 
pitães. 

Escola  Normal  primaria  de  Versailles. 
Director. . 
Professores — 

].  De^Pedagogia,  Historia  e  Geographia,  redac 
cão  de  actos  civis,  escriptsiras  publicas,  &c. 
Preenche  esta  cadeira  o  actual  Director. 

%  De  instrucçâo  religiosa:  o  Professor  he  um 
Parocho,  e  CapellSo  da  Escola. 

H.  De  Leitura  e  Grammatica. 

4.  De  Arithmetica,  Qeographia  e  Desenho  li- 

near. 

5.  De  Physica  e  Chimica. 

6  De  Cultura  e  pratica  dos  Jardins. 

7.  De  Escripturação  e  Contabilidade:  um  Profes* 

sor,  que  he  o  Admiuistrador  do  Estabeleci- 
mento. 

8.  De  Musica, 
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Escolas  primarias  annexaspara  pratica* 
]. Escola  primaria  superior. 

2  Escola  pelo  methodo  simultâneo. 

3  Escola  pelo  ensino  mutuo. 

Sendo  diíficil  transplantar  tal  c  qual  este 
-vsiema  normal  dc  estudos  primários  de  Franca, 
pareceo  ao  Concelho,  que  sc  chegaria  ao  espiri- 
to da  Lei  Provincial,  e  se  accommodana  com  as 
nossas  circunstancias  a  seguinte  reforma  da  Es- 
cola Normal  da  Bahia: 

].  O  primeiro  Professor  e  actual  Director  segui- 
ra o  mesmo  programma  de  Versailles. 

1  A  Instrucção  reliííiosa  será  dada  por  uin  Ec- 
'  clesiastico  da  escolha  do  Ex,n,°  e  II.0"  Pn> 
lado,  tirado  do  numero  dos  Professores  das 
cadeiras  maiores  avulsas  sem  discípulos. 

3.  Arithmetica,  Geograpbia  e  Desenho  linear  pe- 
lo Professor  a  principio  nomeado  Monitor. 

é.  Eseripturação  e  Contabilidade  pelo  Professor 
complementar,  o  qual  se  oceupará  também 
do  ensino  dd  G-ratnmatica. 

5,  Musica  elementar,  pelo  Artista  que  se  nf- 
fecer  á  dar  este  ensino,  com  as  condições 
adiante  apontadas. 
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Escolas  primarias  annexas  para  pratica. 
1.  Escola  pelo  melhodo  mutuo. 
2  Escola  pelo  melhodo  simultâneo. 

Os  discípulos  normalistas  poderio  ser  ad- 
niittidosde  16 ânuos  deidade  em  diante,  mosfr-ni- 
do  se" examinados  pelo  Lyceo  nas  seguintes  uri 
lerias:  Arilhmctica,  Gcographia,  DeWriho  ~  |>h'j. 
sica  e  Chimica,  Botânica..  Contabilidade  e.Vri,,. 
«ipios  de  Direito:  passarão  trez  annos  «esta  Es- 
cola; nuss  nenhum  será  provido  senão  com  osan 
nos  do  maioridade  legal,  e  com  as  habilitações 
do  art.  7  da  Lei  - 

Muio  vantajoso  seria,  julga  o  Concelho,  si 
a  iwo.a  ÍWmal  fosse  um  Internato,  como  ,â0 
todas,  as  da  Europa,  em  o  Collegio  dos  Orpheos 
«le  S  Joaquim,  servindo  de  segundo  «rão 
complemento  da  instrução  primaria  quo  faz  dar 
aosurphãosa  Respeitável  Mesa  admiuistraiivn 
<\.  co.no  para  dar  mais  um  fim  à  tão  Pio-  infeu-' 
tos-  abriria  a  nobre  carreira  do  magistério  àqueU 
les  desvalidos,  que  mostrassem  vocação  para  o 
<  usino.  " 


t  A  Escola  Normal,  alem  da  sufficiencia  J0 
í.ocí.1,  teria  por  Professor  de  instnicçâo  religiosa 
o  Venerando  Reitor  do  Collegio  dos  Orphãos  •  e 
um  terreno  onde  se  podesse  estabelecer  um  Hor- 
to, e  darem  se  lições  dc  Botânica  applicada  a  La* 
xoura,  á  imitação  da  Escola  de  Versailles:  a  Ba- 
hia contando  tantos  Estabelecimentos  de  instruo 
cafi,  uaõ  tem  um  Horto  Botânico. 
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A  frequência  e  repetição  das  Aulas  até  a  ida- 
de de  poder  ser  provido  em  alguma  cadeira  pri- 
maria, suppriria  para  os  discípulos  internos  a  exi- 
gência dos  estudos  do  Lyceo  para  com  os  exter- 
nos, os  quaes,  removida  a  Escola  Nonnal  para  o 
Collegio  de  S.  Joaquim,  não  poderão  ser  admit* 
lidos  sem  a  permissão  da  Meza.  O  Director  da 
Escola  — lhe  competeria  a  direcção  e  inspecção 
do  ensino,  ficando  sujeito  assim,  como  os  demais 
Professores, ao  Regulamento  da  Casa  Pia,  eácar- 
jjo  do  Provedor  em  Meza  passar- ihes  os  attesta- 
dos  de  residência,  afim  de  haverem  seus  ordena- 
dos naThesouraria,  segundo  oart.4da  Lei  n.  173. 

Das  Escolas  primarias  annexas  á  Escola  Nor- 
mal se  extrahirá  uma  classe  dos  discípulos  mais 
adiantados  para  formar  se  a  Escola  superior,  cu- 
jas matérias  consistem  em  os  desenvolvimentos 
de  arithmetica,  proporções,  regra  de  tres,  d<i 
companhia,  e  suas  applicações  ;  noçfes  de  Geo- 
metria, ângulos,  perpendiculares,  pa  ralei  las,  su- 
perfície de  triângulos,  polygonos,  círculos,  volu- 
me dos  corpos,  t  suas  applicações  usuacs ;  dese« 
nho  lenear  ;  noções  das  seiencias  physicas  e  chi- 
micas,  e  de  historia  natural. 

Osdiscipulos  normalistas  frequentarão  estas 
escolas  primarias  .annexas,  accompanhados  do 
Director  á  praticarem  os  methodos  d 'ensino  de- 
terminados, alem  dos  cursos  especiaes  des  respe- 
ctivos Professores  Normaes. 

Nestas  escolas  annexas  em  dias  alternados  o 
Professor  du  Musica  estabeiecen  a  sua  classe  de 
canto  elementar,  ajuntando  em  uma  Sala  os  dis- 
cípulos da  escola  mutua,  e  simultânea. 

6 
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O  hábil  Artista  ri 'esta  Cidade  Sr.  Jo?é  Porei, 
ra  da  Silva  Loubo  oflerece  se  para  ensinar  a  Mi), 
sica  nas  Escolas  priu;arias  pelo  methodo  de  Vi- 
lhem.applicado  ás  escolas  primarias  de  Franca 
cujo  compendio  compromette-seá  traduzil-o cm 
portuguez,  e  presta-se  a  ensaial-o  gratuitamente 
na  Escola  que  se  lhe  indicar.  O  Concelho  enten- 
deo  que  devia  apresentar  á  Assembléa  Lcnslati- 
va  Provincial  a  pretenção  do  Artista,  quefreali- 
sada,  deve  trazer  à  instrucção  publica  mais  um 
complemento  ao  art.  5.  da  Lei  u.  172,  e  por  este 
relevante  serviço  sendo  considerado  Professor 
de  Musica  elementar  da  Escola  Normal  da  Bahia. 

O  Concelho  termina  notando  que  as  Ferias 
marcadas  nos  Estatutos  da  actual  escola  Nor- 
mal, são  muito  longas,  e  que  conviria,  norma  das 
escolas  primarias,  as  tivesse  iguaes.  Também 
como  cilas  o  ensino  teria  lugar  pela  manhã  eá 
tawie:  os  exercícios  práticos  nas  escolas  anuexas 
pela  manha,  e  á  tarde  as  lições  theoricas  dos 
Professores  Normaes  em  seus  respectivos  amphi» 
lheatros. 


Plano  dz  uma  Escola  Normal  primaria  para 
Professoras. 

As  Professoras  são  obrigadas  à  mesma  habi- 
litação que  os  Professores,  pelo  que  modificou- 
se  o  Estatuto  da  actual  Escola  Normal  em  u:n 
dia,  leccionando-se  aos  discípulos,  e  no  seguinte 
ás  discípulas. 

Esta  modificação  não  satisfaz  ao  artigo  5,  da 
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Lei  n.  172;  porque,  sendo  regida  a  Escola  por 
Professores,  estes  não  ensinão  a  cozer,  bordar,  e 
á  economia  domestica;  e  conforme  a  Lei  ainda  o 
ensino  de  discípulos  deve  ser  distincto  e  separa- 
do dos  das  discípulas,  creando  Professoras,  e  se- 
parando-as  por  habilitações  diversas:  de  certo 
não  convém  que  as  Senhoras  que  se  destinão  ao 
magistério  continuem  a  seguir  a  Escola  Normal 
dos  Professores. 

O  Concelho  propõe  a  creação  de  uma  Esco- 
la Normal  primaria  para  Senhoras  no  Recolhi' 
mento  da  Misericórdia,  onde  existe  ja  uma  esco- 
la primaria  para  as  suas  Recolhidas. 

A  creação  de  uma  Escola  Normal  neste  San- 
to Estabelecimento  alem  de  completar-lhe  a  ins- 
trucção  elementar,  essencialmente  garantida  no 
Brasil,  patentêa  uma  estrada  á  uma  profissão  ás 
Senhoras  d'aouelle  Sagrado  Asilo.  • 

O  Concelho  para  Directora  d  esta  escola 
poderá  indicar  uma  Senhora  idónea,  a  qual  pro- 
porá á  sua  escolha,  com  approvacão  da  Veneran- 
da Mesa,  á  uma  ou  duas  Professoras  da  Cidade 
dentre  as  publicas  e  particulares,  a  íim  de  exer- 
cerem normalmente  o  ensino  definido  no  art.  5. 
da  Lei  112,  relativo  às  meninas. 

Serão  discípulas  d'esta  Escola  todas  as  Re- 
colhidas, que  tiverem  completado  a  instrucção 
primaria,  e  as  Sr.as  externas  que  apresentarem 
as  habilitações  da  Lei,  e  que  obtiverem  de  mais 
a  concessão  da  Mesa,  para  seguirem  como  ex- 
ternas essa  Escola. 

A  Directora  apresentará  d'entro  d'um  anuo 
os  Estatutos  e  o  programma  dos  estudos,  e  mar- 
cará o  tempo  do  curso  completo. 
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Nenhuma  Professora  poderá  abrir  Aula  e 
ter  um  Coliegio  de  meninas,  senão  com  os  anilos 
da  maioridade,  e  com  o  que  mais  e.\i»e  o  »ri  7 
tia  Lei  n.  172.  °  '  1 

A  Santa  Casa  cedendo  o  local  conveniente 
no  Recolhimento,  encarregará,  a  um  dos  Ecelesi- 
astico  de  sua  Collegiadas  que  for  da  apnrovacãn 
do  Exr  e  11-  Prelado,  da  InstrucçSoTorJ  e 
Religiosa  ás  discipulas. 

Estabelecida  a  Escola  Normal  primaria  para 
Professoras,  a  visita  e  inspecção  das  Aulas  do  me- 
ninas será  feita  na  Cidade  pela  Directora  da  Es- 
cola Normal,  accompanhada  de  uma  ou  mais  Sr." 
compondo  uma  Commissão  de  Inspecção  das  Atw 
Jis  de  meninas,  na  conformidade  dos  art  S  e4 
da  Lei  172 

Estas  visitas  serão  feitas  de  tempos  em  tem, 
pos  e  imprevistamente,  para  verificar  a  execução 
dos  Estatutos  das  Escolas  primarias,  no  que  for 
concernente  ás  meninas  ; 

Si  as  casas  das  Aulas  apresentão  as  propor 
coes  necessárias  ao  numero  das  discípulas; 

Si  na  visinhaoça  naõ  ha  o  que  possa  preju- 
dicar a  saúde  e  moral  das  discipulas  ; 

Ilecommendará  praticada  Vaccina  ; 

Velar  que  se  naõ  inflijao  castigos  e  outras- 
torturas,  que  prejudiquem  a  saúde,  e  oflendaò  aos- 
bons  costumes,  e  incompatíveis  da  doçura  Evan- 
gélica. 

Si  se  pratica  exactissimamente  a  instrucçaô 
Keli£iosa; 

Aítenderem,  para  prevenir-ss,  à  menor  teu* 
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deiiciii  á  relaxação  dos  bons  costumes,  e  a  que 
se  Ilu s  naf>  inculquem  princípios  erróneos,  relati- 
vos à  educaçaõ  que  ao  mesmo  tempo  recebem  as 
discípulas  ; 

[)e  tudo  faráõ  um  relatório  que,  por  interino» 
dio  do  Concelho,  enviarão  ao  Governo, 


Escolas  publicas  e  particulares  para  menina*. 

Ha  9  cadeiras  primarias  publicas  para  meni- 
nas destribuidas  pelas  Freguezias  da  Cidade;  e 
Ví  pelos  Municípios  d;t  Província:  Cachoeira;  S. 
FelixjMoritiba;  illaragogipe;  Feira  do  Santa  An- 
ua; Santo  Amaro;  Nazareth;  lnhambupe;  Rio 
de  Contas;  Ilio  de  S.  Francisco;  Valença. 

As  cadeiras  de  meninas  da  Cidade  estão  na 
razão  de  ~-  para  as  de  meninos;  o  que  não  satis- 
faz as  precisões  da  Cidade,  visto  que  um  sem  nu» 
mero  de  meninas  retinem  para  as  escolas  parti- 
culares, exclusivas  para  meninas,  como  para  as^ 
que  contém  meninos  e  meninas,  exercidas  por 
professores  particulares,  e  até  por  abuso  as  esco- 
las publicas  de  meninos  as  recebem,  median» 
te  estipendio,  ou  seja  por  qualquer  outro  mo- 
tivo. 

Resta  prover-se  de  cadeiras  de  meninas  al- 
guns^  Municípios  designados  por  diversas  Leis 
Pwiuciaes,  e  algumas  reclamações  se  poderia 
fazer  para  outros;  o  Concelho -mo  tracta  d  esta- 
matéria,  em  quanto  não  poder  apozar-se  em  da- 
dos certos  sobre  o  numero  de  meninos  de  cada 
^bjuicipio,  para  indicar  o  sitio,  numero  c  a  qua- 
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Jidade  das  cadeiras  de  instnicçâo  primaria,  tanto 
para  um,  como  para  ontro  sexo. 

Em  1S40  havião  nas  9  escolas  publicas  da 
Cidade  434  meninas;  em  1S44  somente  2,õ2.  Esíe 
decrescimento  e;n  parte  procede  da  multiolica- 
caõ  das  cadeiras  particulares. 

Assim  como  os  professores,  as  professoras 
publicas  ou  particulares,  pela  maior  parte,  não 
tem  cumprido  para  com  o  Concelho  osarti- 
gos  17  e  49  dos  Estatutos  das  escolas  primarias 
de  20  de  Janeiro  de  1842,  que  obriçáii-os  a  man- 
darem mensalmente  um  relatório  de  todo  o  mo- 
vimento de  suas  escolas.  Por  isso  naõ  pode  o 
Concelho  entrar  em  mais  cindas  considerações, 
relativas  ao  estado  do  ensino  das  meninas;  a"  As- 
sem blea  receberá  os  únicos  esclarecimentos  pelo 
rnappa  das  Aulas  da  Frevincia,  que  o  Ex.'""Sr. 
Presidente  apresentara  em  sua  Falia,  á  c:;ja  exi- 
gência os  professores  se  não  podem  negar;  mas 
quanto  ao  numero  das  meninas  que  frequentâo 
as  Aulas  publicas  para  meninos,  e  o  das  Aulas 
particulares  de  um  e  outro  sexo,  não  se  pôde  ter 
uma  noção  exacta,  porque  he  supprimido,  ou  os 
professores  particulares  se  não julgao  a  isso  obri- 
gados. O  Concelho  presume  que  para  ter-se  o 
numero  provável  de  meninos  de  ambos  os  sexos, 
distribuídos  pelas  Escolas  da  Província,  dever- 
stvha  dobrar  ao  menos  o  que  representar  qual- 
quer rnappa  que  se  possa  apresentar. 

A  professora  publica  da  Cachoeira  deve  ter 
.uma  idade  muito  avançada;  e  por  isso  sua  esco- 
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]a  não  pode  mais  ser  frequentada.  Peusando-se 
na  subsistência  de  nina  professora  que  tem  che- 
gado à  idade  decrépita,  não  convém  esquecer  a 
necessidade  de  instrucçaô  primaria  para  as  me- 
ninas daquella  Cidade.  Sendo  jubilada  a  actual 
professora,  sua  cadeira  passará  aseroecupada 
por  uma  professora  válida. 

Com  as  cadeiras  pnblicas  de  professores  pa- 
ra rneninas,j£oncorrern  as  aulas  particulares  ex- 
ercidas indmerentemente  para  ambos  os  sexos 
por  toda  a  Província;  mas  o  Concelho  nos  luga- 
res onde  existão  professoras  publicas  ou  parti- 
culares, suppondo-as  legalmente  autorisadas,  naõ 
syinpathisa  com  as  aulas  exercidas  por  professo- 
res para  ensinar  a  meninas.  Todavia  nos  Municí- 
pios onde  pelo  pequeno  numero  de  meninos  se 
nan  possa  estabelecer  escolas  distinctas  para  as 
rr>eninas3  o  Concelho  toleraria  que  os  profes- 
sores públicos  em  suas  aulas,  apresentando  ido- 
neidade especial,  acceitassem  discípulas,  esta- 
belecendo separação  no  local,  ou  distinguin- 
do -se  em  classes  em  horas  diversas  no  dia,  a  fiai 
de  desapparecer  o  abuso  que  se  tem  espalhado 
até  pelas  escolas  publicas  exercidas  por  professo- 
res na  Capital  de  receberem  estipendio  pelas  discu 
pulas,  eja  mesmo  por  discipulos,  para  os  ter  sepa- 
rados da  massa  da  escola,  inlligindo  a  garantiu 
Constitucional  da  gratuidade  e  generalidade  da 
instrucção  primaria,  &c. 
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Resumo  dos  Mappas  de  alguns  Professores  par* 
ticulares,  contendo  meninos  de  ambos  os 
sexos,  do  anno  de  IS45. 

Meninas*  Meninos. 

Estanislào  Honorato  da  Costa. . .  8  28 

Antonio  José  da  Costa   \\  \[ 

Antonio  Rodrigues  de  Sousa  ...  14  40 

Manoel  Pinto  da  Silveira   18  18 

Manoel  da  Paixão  Brasileiro  ...  8  32 

Ricardo  Dultra  de  Andrade   3  6 

Antonio  Soares  d'Albergaria. .. .  2  8 
Augusto  Kozendj  Soares  d 'An- 
drade e  Souza   4  25 

Martiniano  da  Costa  Gomes   4  37 

Galdino  Eustáquio  de  Figueredo  16 

Este  ultimo  Professor  figura  até  exclusivo- 
de  meniuas. 

Tres  forão  as  Professoras  particulares,  que, 
prestando-se  à  requisição  do  Concelho,  aprese»- 
raraõ  o  seguinte  numero  de  suas  discípulas 

D.  Adelay  de  Maria  Alves   3  Discípulas. 

D.  Guilhermina  de  Barros  Seixas  27 
D.  J.  Fraacisca~Moreira  dos  S.t0*  68 

Outras  Escolas  e  Collegios  ha  na  Cidade 
para  meninas,  que,  g02ando\nais  ou  menos  da 
confiança  das  Famílias,  julgarão  não  lhes  compe- 
tir à  requisição  do  Concelho,  de  apresentar-lhe 
seus  títulos,  autorisaçáo  e  o  programma  do  seu 
«usino.  A  Directora  D.  Joanna  Francisca  Mo- 
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reira  dos  Santo?  rflconheceo  a  jurisdição  do  Con- 
celho enviando-lhe  o  mappa  de  suas  discípulas, 
ea  noticia  de  qne  alem  da  iustmcçâo  primaria, 
reúne  oeDsino  d  i  Bolla?  Artes,  e  d,is  artes  domes- 
liças,  especiais  ao  sexo.  Faz  datar  seu  Collegio  de 
J83>,  suas  discipul.is  pertencem  à  trez  categorias: 
1.  internas:  2.  as  que  passáo  somente  o  dia;  3  e 
externas  A  subdivisão  das  matérias  do  ensino,  e 
os  diversos  Mestres  indicão  a  divisão  de  suss  dis- 
cípulas em  divprsas  classes:  o  que  facilitando 
o  ensino,  não  prejudica  a  saúde. 

Escolas  primarias  de  meninos  publicas  e  parti- 
culares, 

A  marcha  lenta  ou  progressiva  que  tomar  a 
instrucçâo  publica  exercida  pelos  professsores 
mantidos  p«la  Província  será  mais  ou  menos  se- 
guida pelos  professores  particulares;  pelo  que  o. 
Concelho  pres<  inde,  e  para  não  alongar  demais 
o  premente  Relatório,  de  tratar  especialmente  das 
Aulas  primarias  dos  particulares;  e  quanto  aos 
(tatalhes  das  Aulas  publicas  refere  se  ao  inappa 
geral,  que  apresentará  o  Ex  Sr.  Presidciire  na 
sua  Falia  para  a  presente  Sessão. 

Na  Comarca  da  Capital  ha  26  Escolas 
primarias  publicas  de  meninos  no  Município  da 
Cidade,  alem  de  9  de  meninas  ja  numeradas;  e 
4  para  o  Município  de  Abrantes. 

)     £;n  1840  frequentarão  as  Escolas  primarias  do 
■■      Município  da  Capital. .      !4I5  meninos, 

Em  1844   S49 

7 
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Esta  (lifferénçà  explica  se  do  mesma  modo 
que  ficou  dito  acerca  das  Escolas  de  meninas. 

As  Escolas  da  Capital  regorgitarião  de  me- 
ninos, si  os  professores  públicos  por  pretextos 
fundados, e  pela  maior  parte  infundados,  uno  teu- 
dessem  á  diminuir  o  numero  de  seus  escolares,  o 
que  tem  dado  lugar  á  refluir  os  meninos  para  as 
Aulas  particulares,  as  quaes,  além  da  paga,  mo 
apresentão  boas  condições  para  o  ensino  do  que 
as  publicas,  em  mais  de  um  sentido.  Comtudo  es- 
tas aulas  particulares  são  muito  frequentadas,  e 
são  trez  ve/.es  mais  numerosas  do  que  as  publi« 
cas.  Froguezias  ha  na  Cidade,  que  tendo  trez  Es- 
colas publicas,  contaõ  se  seis  particulares  e  mix- 
tas,  contendo  um  e  outro  sexo.  0'esse  estado  se 
pode  confirmar  o  que  o  Ex,.m"  Sr.  Presidente  eui 
sua  Falia  do  an.no  passado  disse  —  A  instrucção 
publica  esta  mal  nesta  Província. 

Todos  os  professores  primários  dá  Capital, 
e  de  alguns  outros  Muuicipios,  em  numero  de 
31,  recebem  uui  subsidio  para  Casa,  a  fim  de  po- 
derem ensinar  pelo  ensino  mutuo,  que  monta  etn 
3.280$0Q0  rs  por  anno.  Este  subsidio  tem  sida 
exactamente  percebido,  novas  reclamações  são 
incessantes;  mas  cada  vez  o  espaço  das  Escolas 
mais  se  encuria,  e  já  um  grande  numero  achâo* 
se  transferidas  para  os  Sótãos  e  Corredores.  O 
Concelho  teve  de  representar  ao  Governo,  que 
foi  prompto  em  responder  que  era  muito  conve- 
niente que  as  Aulas  pagas  pela  Província  não  se* 
jão  casas  de 'ninguém,  e  ser  melhor  ajuntar  mais 
de  uma  Aula  ao  mesmo  Edificio,  excepto  de  ais- 
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ninas  Se  não  todos,  a  maior  parte  dos  professo- 
res receberão  a  mobília  para  suas  Aulas  completa 
e  apropriada  ao  methodo  mutuo,  (ia  qual  em 
algumas  escolas  nem  mais  vestígios  encoutrase: 
sejão  quacs  forem  as  causas  d'essa  ruiua,  o  Con- 
celho apresenta  o  facto,  A  medida  trazida  acima 
do  Ex,mo  Sr.  Presidente  he  a  providencia  neces- 
sária na  opinião  do  Concelho  para  pôr  termo  á 
esses  abusos. 

Por  um  espirito  de  probidade  publica  de  não 
gastar-se  os  dinheiros  públicos  senão  conforme 
a  consignação  ou  destino  da  Lei,  o  E\..ro°  Sr. 
Presidente,  por  OffrVio  de  15  de  Novembro,  iu« 
1  formado  de  que  esse  subsidio  não  era  bem  em- 
pregado, ordenou  aoConcelho  de  proceder  á  uma 
visita  pelas  Escolas,  a  fi  n  de  apontar-lhe  as  que 
não  apresentassem  um  local  equivalente  ao  sub- 
sidio, e  não  praticassem  o  methodo  mutuo  deter- 
minado por  Lei,  para  se  lhes  não  continuar  com 
o  subsidio.  O  Concelho  mostra  que  com  effeito 
a  consignação  he  distrahidn;  a  Assemblea  Le- 
gislativa da  Província  cumpre  conformar  a  justa 
e  legal  providencia  lembrada  pelo  Governo,  fa- 
zendo realmente  empregar  essa  consignação  pa- 
ra casa  em  proveito  das  Escolas  e  melhoramen- 
tos do  ensino,  do  que  continuar  a  enUegal-aao 
arbítrio  dos  professores. 

Nenhum  professor,  excepto  o  da  Cachoeira, 
emprega  em  sua  Aula  o  methodo  inuliw,  nem 
I  mesmo  aquelles  professores  que  fora»  discípulos 
da  Escola  Sonual,  que.  antes  d»  Lei  172  eusiua 
va  exclusivamente  o  methodo  mutuo.  Comludo 
a  Lei  37  no  art.  18  modificava  para  as  Escolas  o 
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exclusivismo  do  rnethodo  mutuo  dclerminando-o 
comente  para  aquellas  Aulas,  cuja  afluência  de 
discípulos  excedesse  de  ICO.  O?  professores  por 
mero  arbítrio,  eá  revelia  proscreverão  estemetlio- 
do:  o  de  Maragogipe,  com  mais  de  IfíO  discípu- 
los (a  Escola  a  mais  numerosa  da  Província)  não 
ensina  pelo  ensino  mutuo. 

Na  Lei  86  ert.  I.  §3  emfim  a  Assemblea 
Provincial  exigia  informações  a  cerca  das  van- 
tagens que  na  Província  o  methodo  mutuo  tem 
trazido  á  instrucção.  Foi  presente  ao  Concelho 
demais  o  Officio  de  15  de  Novembro,  em  que  o 
Governo  exige  a  sua  opinião  a  respeito  deste 
methodo  mutuo  de  ensino.  O  Concelho  não  pô- 
de ainda  satisfazer  á  essa  requisição,  a  não  querer 
transcrever  a  única  opinião  do  professor  da  Ca 
choeira,  o  único  professor  da  Província  que  o 
pratica;  e  com  quanto  cada  um  de  seus  Membros 
tenha  um  jui/o  feito  â  respeito,  o  Concelho  jul- 
gando prudente  n£o  puhlieal-o  em  quanto  o  en- 
sino primário  uão  soflYnr  uma  reforma  em  sua 
direcção,  de  que  tanto  carece,  iiisiste  pela  h\rl 
execução  do  artigo  18  da  Lei  37,  ficando  á  car- 
go do  mesmo  Concelho  determinar  as  aulas  que 
deverão  adoptar  omelhodo  mutuo,  ainda  que  en- 
volva este  melhodo  de  ensino  alguma  sorte  de 
absurdo  ou  de  contra  senso  em  educação^  e  de- 
baixo do  ponto  de  vista  Administrativo,  á  quem 
está  á'carg<r>de  dar  uma  tendência  à  educação  e 
inslruceão  do  Povo  para  a  Religião  e  para  o  sys- 
tema  Monar-chico-llepresentativo,.  que  tão- feliz- 
mente  nos  rege. 

SLfor  concedido  ao  Concelho  continuar  com- 
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assMuida^6  e  firmeza  na  direcção  da  instrucçSo 
publica,  pode  esperar  conseguir  se,  com  outros 
muitos  esclarecimentos,  um  quadro  estatístico,  in- 
dicando o  numero  exacto  de  rneuinos  da  Prov  ín- 
cia, sobre  o  qual  possa  assentarse  um  plano  de 
reforuuijinareaiKlose  o  numero  necessário  di-Pro- 
tessorcs  para  cada  Município,  uma  justa  distri- 
buição de  discípulos  pelas  Escolas,  o  methodo  de 
ensino  á  adoptar  se,  tixarse  o  ordenado  conve- 
nWnte.e  proporcional  ao  trabalho  dos  Professo- 
res, assim  como  emlim  o  orçamento  das  despezas 
para  utensis  das  Escolas.  Sem  esta  base  progriili- 
iá  o  actual  esUdo  —  de  exisíireiri  Aulas  sem  di«- 
cipidus,  absurdo  actualmente  getieralisado,  de 
soi te  que  obrigou  ao  Governo  a  remover  as  ca- 
deiras para  alguns  lugaies.e  outros  muitos  abu- 
sos e  eontra-sensos,  que  seria  muito  longo  emi- 
•inerai  os-. 

E  para  terminar  suas  considerações  sobre  as 
Aula>  primarias,  o  Concelho  apresenta  um  resu- 
mo d«  -alguns  artigos  que  o  Ex.mo  Sr.  Presidente, 
estimulado  pela  oceurrenria  no  anuo  que  acabou 
-de  tantos  abusos  e  desvios  <ios  Professores,  expôs 
ao  Concelho  para  melhor  duigir-se  em  seus  tra- 
balhos   Apezar  de  seus  <.xforçoSi  e  do  auxilio  da 
energia  e  incansavfcUêlo  do  Exro(Sr.  Presidente 
pela  prosperidade  da  Província,  o  Concelho  não- 
podia  e.n  um  anuo  desenvolver  um  plano  tão  vas- 
to, q.ual  o>  q,ue  se  deriva  dus  seguintes — 
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Artigos  que  o  Governo  tem  indicado  ao  Concelho, 
em  sua  correspondência  official,  e  que  paten- 
têõo  as  chagas  que  tem  dilacerado  a  instruc 
çõo  primaria  e  publica  da  Província,  no  an- 
no  que  findou. 

Em  2  de  Agosto  = 

1.  *  A  centralisação  do  poder,  quanto  á  ins* 
trucyao  publica  deverá  dar  um  resultado  efficaz; 

2.  °  A  conveniência  de  um  ce«'to  numero  de 
discípulos,  como  indispensável  para  haver  Esco- 
las, segundo  o  methodo  de  ensino  adoptado  ;  um 
discípulo  de  menos  autorisaria  á  despedisse  o 
Professor,  e  a  extinguir  a  cadeira  ; 

3.  "  Que  factos  simples  e  claros,  como  aban- 
donar a  Aula  sem  licença  ;  exercer  empregos  di* 
\erscs,  e  outros  que  o  Concelho. entenda,  impor- 
tem demissão  sem  processo,  nem  demora; 

4.  "  A  suppressão  de  todas  e  quaesqner  Es- 
colas que  não  tiverem  ouvintes,  ou  quando  mui- 
to três  ou  quatro. 

Ern  15  de  Novembro  o  Exm0  Sr.  Presidente, 
voltando  sobre  a  mesma  matéria,  recommenda  ao 
Concelho,  para  que  tomando  em  consideração  os 
di  versos  modos  porque  os  Professores  se  tornão 
impróprios,  inúteis,  ou  indignos  do  magistério  , 
proponha  os  procedimentos  que  com  cada  um 
iTeiles  se  deve  ter  nos  diíFcrentes  casos,  lembran- 
do, alem  de  outros — 
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I  "  Professores  e  Aulas  onde  não  In  discipu- 
los,  ou  que  os  tem  em  tão  pequeno  numero,  qus 
não  valha  a  pena  a  dospexa  de  cons- rvar  a  Aula; 
e  que  numero  de  di-sctpulos  deve  ter  uma  Aula 
para  ser  conservada  ; 

2.  °  O  Professor  que  por  maneiras  duras,  re- 
laxadas ou  indecentes  tiversua  Aula  vazia  de  dia- 
cipulos,  ao  mesmo  tempo  que  as  particulares  do 
seu  destrieto  tem  muitos  ; 

3.  "  O  Professor  que  por  Ctlta  de  conhecimen- 
tos, e  por  iuhabilidade  pessoal,  não  produz  dis- 
cípulos habilitados,  e  promptos  nas  matérias  que 
ensina. 

4  9  O  Pr  fessor  que  der  máos  exemplos  aos 
seus  discípulos,  por  ébrio  ou  publicamente  devas- 
so (infelizmente  estes  casos  se  derão  noanno  pas- 
sado); 

•  ;Y°  O  Professor  que  ensinar  doctrinas  sub- 
versivas da  ordem  ou  dvs  mordi. 

í>.°  O  Proftssor  que  for  pronunciado  e  con- 
demnado  em  algum  tempo  de  prizão,  si  deve  per- 
der Aula  ; 

7.'  O  Professor  que  abandonar  sua  Aula  sem 
licença  •; 

S.°  O  Professor  que  oceupar  qualquer  lu- 
gar da  Sociedade,  pelo  qual  esteja  privado  de 
comparecer  nrAula  todos  os  dias  e  horas  deter- 
minadas sem  falta. 

9.°  Em  fim  o  Professor  que  n5o  abandonan- 
do completamente  sua  Aula ,  commetter  muitas 
faitas. 

Em  5  de  Janeiro  do-  corrente  anuo  o  ExT 
Sr.  Presidente  dirigio  ab  Concelho  o  seguinte 
Officio  — 
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'■'  He  preciso  que  dê  o  Concelho  sna  opiniaõ 
Tia5  só  à  respeito  do  ensino  primário,  mas  tam- 
bém sobre  os  objectos  seguintes:  Compêndios. 
Dias  de  ensino  e  horas.  Feriados.  Qualidades  e 
deveres  dos  Professores.  Aposentadoria,  ou  J  ti- 
tulações, quando,  como,  e  porque  motivos,  mar- 
cada  a  diíFerença  da  cathegoria  de  um  Mestre 
d'Escolapara  Lente  de  uma  Universidade  ou  Au- 
las maiores  Declaração  dos  casos  em  que  devem 
per  despedidos,  e  o  modo,  tendo  em  vista  o  irri- 
sório de  quaesquer  processos  neste  caso.,, 

O  Concelho  devendo  apresentar  um  Relató- 
rio, apertado  pelo  tempo,  entendeo  expor  à  Sabe- 
doria d'Assemblea  Legislativa  Provincial  estes 
artigos,  e  considerações  sobre  a  instrucçaõ  pu- 
blica, e  a  sua, convicçaõ  de  que  o  cumprimento 
dos  preceitos  que  d'ellfs  a  Assemblea  derivar, de- 
verá produzir  a  rápida  passagem  do  estado  dor- 
mente em  que  jaz  a  .iustrucçaí»  nesta  Província, 
para  o  de  rápido  e  b« illiatite  progresso. 

O  E\.m0  Sr.  Presidente  da  Provjncia,  no  ar- 
tigo sobre  a  instrucçaõ  publica  de  sua  F«IU,  ex- 
portava aos  Srs  Membros  da  Assemblea  Legis- 
lativa Provincial,  dizendo— Dai  acçaf»  aoGover- 

....       «  0« *>*>1  K  ^  tAi*'»í  r»r»    cot»  lí  ola  Inrio    An  unno 

de  18+5  pedindo  a  jurisdicçaõ  que  lhe  falta  para 
bem  desempenhar  a  dilfieil  e  importante  missão 
ijue  lhe  transferireis  no  1.  titulo  da  Lei  n.  172. 
Bahia  3  de  Fevereiro  de  Í846. 

Dr.  Justiniano  dá  Silva  Gomes, 
Presidente  do  Concelho  de  lustrucção  Publica. 
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OBSERVAÇÕES 


Ao  Relatório  apresentado  pelo  Concelho  de  Instrue- 
çao  Publica  da  Província  da  Bahia. 


1,» — Casapara  as  suas  Sessões. 

Esta  casa  poderá  ser  arranjada  no  Edi- 
fício, em  que  existe  o  Lycêo ;  pois,  alem  de 
apresentar  commodos  decentes,  tem  a  vanta- 
gem de  fugi  r-se  a  ali  ugueis. 

2.* — Hum  Escripturario.. 

O  Concelho  deverá  ter  um  Escripturario, 
que  poderá  ser  algum  dos  Empregados  da  Se- 
cretaria da  Assemírlea,  no  iutervalld  das  suas 
Sessões  ;  sendo  justo,  que  os  demais  em  igual 
tempo  ajudem  os  trabalhos  da  Secretaria  do 
Governo  ;  visto  què  vencem  um  ordenado  an- 
imal, sendo  apenas  seo  trabalho  de  tres  mezes: 
durante  às  Sessões  Secretaria  do  Governo  sup- 
prirá  aquella  falta. 

3." — Reforma  dos  Estudos  em  geral 

A  este  respeito  refiro- me  inteiramente  ao 
Relatório  do  Concelho,  insestin  do  mais  parti- 
cularmeate^- 

8 


Na  reforma  do  hycêo,  cuja  direcçâr*  de- 
verá ser  ciada  á  pessoa  que  á  elle  não  pertence. 

Na  extincçâa  de  todas  as  A>ulas  maiores 
pulo?,  fora  da  Capitel.  _ 

Na  determinação  do  numero  dos  Disci- 
que  devem  constituir  Escola. 

Na  determinação  do  numero  dos  Discí- 
pulos, qfce  devem  authorisar  a  creaçào  de  se- 
gundas cadeiras. 

"  Na  extincção"  das  cadéisas,.  aqae  nao 
concorrem  Discípulos. 

Na  demissão  dos  Professores,  que,  tendo 
menos  de  trinlá  annos  de  ida^le,  não  tiverem 
sido  examinados  pela  Escola  Normal,,  e  nem 
se  quizerêm  sujeitar  a  semelhante  exame. 

Na  adopção  de  um  meio  eíficaz  contra 
os  Professores*  que,  por  sua  immoralidadé,  ví- 
cios, negligencia,  relaxação,,  e  opinwes  con- 
tra a  lei  doEstado,  merecerem,  ser  corrigidos 
exemplarmente. 

Na  demissão. de  todo  Professor  convenci- 
do de  crime  por  sentença,  nâo> devendo  voltar 

mais  ao  iviagisieno,  mesniy  «cl(W  r  - 

da  ella  ;  á  cujo  respeito- lembrarei,,  como  mui. 
to  proneua  medida,,  de  se  não  darem  aos  Pro- 
fessora mais  jiomeaçoes  vitalícias,  ej>im  Pro- 
visórias para  dentro  drum  prazo  rasoavel,.  em 
que  se  conheça  de  sua  aptidão,  confirmar-se 
com  a  vitaliciedade.  demissões  dependerão 
dos  factos  provados  perante  as  Aathondades- 
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áo  Páfe,  é.  informação  da  commissâo.de  Iiis- 
trucção. 

4.* — Secem  os  Collegios  unicamentfúe  educa- 
ção^ e  não  de  instrucçào. 

Acho  esta  idea  muito  acertada,  e  ja  te- 
nho a  tido  por  vezes.  As  Aulas  publicas  devem 
ser  as  únicas  para  o  ensino  instructivo  ;  redu- 
?indo-se  os  Collegios. a  mantença,  e  educação 
■  civil,,  e  Religiosa..  Por  este  modo  poderáõ  ha- 
ver Collegios  para  tratamento  mais  ou  menos 
dispendioso;  e-  o  ensino  das  Aulas  publicas 
será  igual  para  tortas,  apparecendo  ahi  a  ciif- 
ferença  dos  talentos  a  despeito  das  fortunas. 

5.a— Aula  de  Mecânica  aplicada  ás  Artes. 

Esta. cadeiràvcujo  curso  poderá,  durar  um 
auno,  ou  um  seg.undo  tempo  eii»  um  atino,. pa- 
i<a  onde  náu  poderá  entrar  alguém  sem  saber 
Mathematicas  puras,,  e  Meca  nica,  .fica  de  mui- 
tòrfacíl  compreherisão  pela  simples  applicação 

de 

fJkry  tC3»~  (inclui'  x»  <»•*•  v»-- -  • -—  |-  3 

cinco  annos  pará"conslituil-o,  e  muito  mais^ 
ainda  estar  esta  Aula  isolada,. sem.  que  perten.- 
ça  a  systenia.  algum;.. 

(u?r-Es<;ota  ISormaL 

H&  também  minha  opinião  que  esta.  Es*- 
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Na  reforma  do  Lycêo*  cuja  direcção  tfe- 
verá  ser  dada  á  oessoa  que  á  elle  não  pertence. 

Na  extiDcçâo- de  todas  as  Aulas  maiores 
pulo?,  fora  da  Capital. 

Na  determinação  do  numero  dos  Disci- 
que  devem  constituir  Escola. 

Na  determinação  do  numero  dos  Discí- 
pulos, que  devem  authorisar  a  creaçào  de  se- 
gundas cadeiras. 

Na  extincção  das  cadeicas,.  a  que  não 
concorrem  UiscipuVos. 

Na  demissão  dos  Professores,  que,  tendo 
menos  de  trinta  annos  de  ida*íe,  não  tiverem 
sido  examinados  pela  Escola  Normal,,  e  nem 
se  quizerem  sujeitar  a  semelhante  exame. 

Na  adopção  de  um  meio  eíficaz  contra 
os  Professores"  que*  por  suaitnmoralidadé,  ví- 
cios, negligencia,  relaxação,,  e  opiniões  con- 
tra a  lei  .do' Estada,  .merecerem,  ser  corrigido* 
exemplarmente. 

Na  demissão,  de  todo  Professor  convenci  • 
rio  de  crime  por  sentença,  nâo.devendo  voltar 
roais  ao  Magistério,  mesmo  depois  de  cumpri- 
da ella  ;  á  cujo  respeito-  lembrarei,,  como  mui? 
to  profícua  medida,,  de  se  não  darem  aos  Pro- 
fessorei mais  nomeações  vitalícias,  eisim  Pro- 
visórias para  dentro  d'um  prazo  rasoavel,.  em 
que  se  conheça  de  sua  aptidão,  confiraiar-se 
com  a  vitaliciedade.  As  demissões  dependerão 
dos  factos  provados  perante  as  -Authoridades- 
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do  Pàtz,  é  informação  da  commissão*,de  íris- 
trucção.  . 

4.a — Serem  os  Collegios  unicamente  de  educa- 
ção, e  não  de  instrucçãa. 

Acho  esta  idea  muito  acertada,  e  ja  te- 
nho a  tido  por  vezes.  As  Aulas  publicas  devem 
ser  as  únicas  para"  o  ensino  instructivo  ;  redti- 
?índo;se os  Collegios. a  "ma n tença,  e  educação 
civil,  e  Religiosa.  Por  este  modo  poderáõ  ha- 
ver Collegias  para  tratamento  mais  ou  menos 
dispendioso;  e- o  ensino  das  Aulas-  publicas 
será  igual  para  todos,  apparecendo  ahi  a  dif- 
íerença  dos  talentos  a  despeito  das  fortunas. 

5.3; — Aula  dk  Mecânica  appliçada  ás  Artes. 

Esta. cadeirâycujp  curso  poderá- dnrar  wn 
auno,  ou  um  segundo  tempo  esíi  utn  anno,. pa- 
ra onde  não  poderá,  entrar  alguém  sem  saber 
Mathematicas  puras,.e  Mecânica,. fica  de  mui- 
ta*faci'Í  a>Wprehensão  pela  simples  applicação- 
ás  Artes:  assim,  he  extravagante  o  espaço  de 
cinco  annos-  para  constituil-o,  e  muito  mais^ 
ainda  estar  esta  Aula  isolada,,  sem  que  perten- 
ça a  systema  algum.. 

.  -      fcr-Escola  Normali 

He  também  minha  opinião  que  esta  Es- 
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cola  seja  encorporada  ao  Lycêo,  determinan- 
do-se  depois  de  reformado  os  annos,  em  que 
devem  ser  approvados  os  indivíduos,  que  pre- 
tenderem dedicar-se  ao  ensino  Primário  ;  es- 
tabelecendo se  as  Aulas  precisas  para*seme- 
lhante  fim,  e  supprimmdo-se  as  que  forem  re- 
petições de  outras.  A  idea  do  Concelho  tam- 
bém poderá  admittir-se  ;  mas  será  preciso  dar 
aos  Collegiaes  de  S.  Joaquim  uma  educação 
menos  claustral,  e  mais  aproximada  á  dos 
Collegios  particulares. 

7. 3 — Escola  Normal  para  Professoras, 

Concordo  muito  com  a  proposta  do  Con- 
celho, em  ser  ereada  est\  Escola  dentro  do 
Recolhimento  da  Casa  da  Santa  Misericórdia. 

Palacio  do  Governo  da  Bahia  13  de  Fe- 
vereiro de  1846. 

Francisco  José  de  Souza  Soares  de  Andréa. 


TYPOGRAPH1A  DE  GALDINO  JOSE  B1ZERRA  E  COM>.* 

Travessa  do  Becco  do  Tira  Chapéo.  —  Casa  n. 
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MAFPA  DEM  ONSTR ATI VO 

Das  pessoas  mccinadas  na  Capital  da  Bahia  desde  o  V  de  Janeiro  de  1845  até  31  de  Dezembro. 
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Deixarão  de  comparecer  no  oitavo  dia  402,  o  que  foi  pcrmillido  a  53  por  terem  de  ir  a  differenles  pontos  do  Recôncavo  passar  vaccina 
a  outros  No  numero  dos  pretos  escrauw  vão  incluídos  139  Afiicanos.  Deixarão  de  aproveitar  26  indivíduos,  apezar  de  serem  vaccina- 
dos  differenles  v,ezes.  Derâo-se  ao  Concelho  ,  alem  de  algumas  crustas,  39  caixinhas  comendo  444  pares  de  laminas  com  humor  vaccinico. 
Também  derão  se  á  differenles  Médicos,  a  Vaccinadoies  do  Recôncavo,  proprietários  de  Engenhos  e  fazendas,  e  a  outras  pessoas  410  pares 
de  laminas  com  humor.  Por  infantes  devemos  entender  as  pessoas  até  14  aunos,  termo  mediu  da  idade  da  puberdade.  *izerao-se  9  revacci- 
na^ões  sem  que  alguma  aproveitasse.  A  vaccinnção  faz  se  nas  Quartas  e  Subbados. 
' Bahia  e  Salla  da  Vaccinaçâo  8  de  Janeiro  de  1845. 

Custodio  Fernandes  Gani  papiro,  Cyrurgiao- mor  encarregado  da  Vaccina. 


AFPA 


N.  2. 


Das  pessoas  vaecinadas  na  Província  da  Bahia,  desde  1.°  de  Julho  de 
l£44  até  30  de  Junho  de  1845,  não  coinprehendendo  o  Mu- 
nicípio da  Capital. 
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Tempo  da  vaccinaçSo. 


De  22  rie  F.  veieiro  a  31  de  Maio  de  1845. 


Oe  l.°de  Julho  :■  31  de  D '/ombro  de  1844. 


L>-  17  de  Maio  a  30  de  Junho  ile  18*5. 


D"  l.°  de  Julho  d-  1*44,  á  30  de  Junho  de  1845. 


De  I  o  de  Julho  de  1844,  á  S0  de  Junho  de  1845. 


De  1.°  de  Julho  de  1844,  á  30  de  Junho  de  1845. 


De  1.°  de  J  ulho  de  1S44 ,  á  30  de  J  unho  de  1845. 


De  26  de  Marco  á  30  de  Junho  de  l845. 


De  1.°  de  Julho  á  31  de  De/.enrbro  de  1844, 


De  1.°  de  Julho  ã  SI  de  Outubro  de  1844. 


D«-  1."  de  Julho  á  3l  de  Outubro  de  1844. 


De  1/  de  Julho  de  1844,  á  30  de  Junho  de  1845. 


34 


070 


De  1.°  de  Julho  de  1844,  á  30  de  Junho  de  1845. 


De  l.u  de  Julho  de  18*4,  á  31  de  Março  de  1845. 


Bahia  19  de  Janeiro  de  1846. 


Dr.  Jose'  Vieira  de  Faria  Arag&o  Ataliba, 

Vice-Pre&idente  do  Conselho  de  Salubridade. 


MAPPA  DEMONSTRATIVO 


N.  3. 


De  todos  os  presos  existentes  nas  Cadeias  d'esta  Cidade,^  com  declaração  dos 

sentenciados,  nâo  sentenciados,  e  seos  crimes. 


Secretaria  da  Policia  da 
Bahia  13  de  Janeiro  de 
1846. 


SEXOS. 


G 

s 

o 


■ji 

eu 

tm 

CU 
J3 


Cfi 
O 

-o 

.2 
'3 

i— • 

53 

C 

CU 
CG 


O 

w 

.2 
"3 
e 

cu 

e 

CU 
cn 

O 

ICS 


CRIMES,  E  MOTIVOS  PORQUE  SE  A-CHAÕ  NAS  CADEL4S. 


cu 

Õ 


c 

O) 

£ 

v 
is* 


3 


O 


"õ 

a 

a) 


cn 


O) 

«a 

"cn 
CS 


cs 


eu 

cn 

ca 


cn 

ca 

a 

3 

CU 
T3 

O 

cn 


03 
CS 

o 

cs 

o 

a 
< 


o 


5 
cn 
G 


cs 

cn 

et! 
"O 
0) 

o 


c 

<C3 
cn 
cn 
3 
CJ 

c 
o 


CT. 

cs 


.2 
"3 

te* 

cu 

cu 
-D 

o 
a» 


CO 
"D 
C 
CU 
N 

^ 

x 
CS 


c 
o- 

w 

es 
> 


CO 

O 

a. 

i» 

Q 


o 

<c« 
o 
o 

Cu 

im 

O 


o 

•C5 
O 
í. 

cu 
I/} 
cu 

Q 


c 

ICS 


cu 

-O 

CU 


c 

O 


3 

cn 
C 


< 


Relação, 


Casa  de  Correcção. 
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OBSERVAÇÕES. 

Nos  20  criminosos  de  furto  estáo  comprehendidos  os  ladrões  de  escravos-  Os  tres  presos  por  divida  á  Fazenda  , 
sào  Collectores;  alguns  presos  respondem  por  mais  de  um  crime,  inscrevendo-se  apenas  no  presente  Mappa  o  mais 
grave  cVelles, 

João  Joaquim  da  Silva,  Dezembargador  Chefe  de  Policia, 


N.  4 

Mappa*  Demonstrativo 

Das  Sessões  do  Jury,  que  tiverão  higar  em  o  anno  de  1845,  com  declaração  das  Comarcas,  e  Mu- 
nicípios ,  em  que  elle  se  reunio. 
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OBSERVAÇÕES. 

Das  15  Comarcas  da  Província  só  n'uma,  a  do  Rio  de  S.  Francisco,  não  houve  Sessão  de  Jurados.  Em  alguns  Municípios  não  se 
reuniu  o  Jury  por  falta  de  Cidadãos  Jurados  que  estão  fora  do  Termo  no  negocir  das  lavras  dos  diamantes.  Secretaria  da  Po- 
licia da  Bahia  13  dé  Janeiro  de  1846.  _ 

João  Joaquim  da  Silva,  Dezembargador  fiipt*  J- 
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DOS 


JULGAMENTOS  PmOFÉMBGS  PELO  JUHY 


NESTA 


Província-  da  Bahia  , 

SOBRE  OS  CRIMES  N  ELLA  COMMEITIDOS  DURANTE  O  ANNO  DE  1845. 
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CAPITAL 


CACHOEIRA. 


Cidade  (ia  B.. liía. 

Dita  dita  

Dita  dita  

Dita  dita  


SANTO  AMARO..< 
NAZARETH  3 


RIO  de  CONTAS.  <( 
JACOBINA  5 


VALENÇA. 


Cid.0  d  11  Cachoei™ 
Viila  de  AI araiços»." 
Cid."  da  Cachoeira 

Cid.c  de  S.  Amaro. 

Villa  do  N azarei h 
de  h&parica , 
.de  Jaguaripf 
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Rio  de  Conta: 

Jacobina 
Boipeba  .... 


Valença 
,,  Boipeba 


25  d'AhriI  a  9  do  Mai»  , 

IS  de  Junho  a  5  de  Jn!li>-  

13  de  Setembro  a  8  de  Otilub. 
3  a  19  de  Novembro  


St  o  começo.  Quem  os  sn*- 
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23d'Ahril  a9  de  Maio  1  G 
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D  a  13  de  Dsaeuibro  


14  a  24  de  Novembro 


5  a  52  d' Abril  

26  a  líí)  de  Mui  o  

15  a  17  ds  Novembro  , 


Sa  16  de  Abril , 


1  a  Sde.Jnlho. 
5  a  7  de  Maio  . 


22  a  26  de  Setembro 
27  a  30  de  Outubro.. 
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O  presente  trabalho  foi  organisado  em  vista  dos  Mappas  recebidos  dos  Juizes  de  Direito  das  Comarcas  da  Província.  Além  das  Sessões  do  Jury.de  que  faz  men- 
ção o  presente  Mappa,  outras  tiverào  lu«ar  durante  o  anno  de  1^4-3,  t\ui\  por  se  liodtareni  á  julgamentos  de  processos  ati-azados,  não  forão  comprehendidas  n'estè 
trabalho,  que  he  todo  relativo  ao  diío  anno:  n'outro  Mappa  acharão  a  somiua  de  todas  as  Sessões  do  Jury  no  anno  passado.  O  total  dos  crimes  he  mídor  do  que  o  de 
criminosos,  porque  alguns  reos  responderão  por  mais  de  um  delicio.  Secretaria  da  Policia  da  Bahia  13  de  Janeiro  de  Itiéti. 


João  Joaqiiifti  da  Silva,  Desembargador  Chefe  de  Policia. 


RIAPP.V  DA  DIVISÃO  POLICIAL  IU  PROVÍNCIA  DA  IUIIIA. 
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1  Oh.  |V  cl.'  IMUia. 

4S  l>.  l.--:.d..c. 

•JID  S.ih.li-I.--..(I(H. 

]Jl>U  iti^jiUMilr?. 


Tulocio  ilo  Governo  (la  Buhi»  2  cie  Fevereiro  de  1SIG.  . 

Jujc  Maria  Sérvulo  Sampaio,  Servindo  de  Secretario. 


MAPPA 

Das  Aulas  do  Lycêo,  e  Ahimnos  que  frequentarão  no  decurso 

do  corrente  anno  de  1845. 
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Forãn  examinado*  33  li-tu.lantes ,  e  nenhum  foi  reprovado.  .vB-»hia  e  Secretaria  ilo  Lycêo 
9  de  Nuvem  bro  de  1845. 

Antonio  Ftrrrirri  França. 


MAPPA  DEMONSTRATIVO 


JNV  8. 


DOS 


BESTACAÍ 


ENTOS  ©O  CORPO  POLICIAI 

Que  devem  existir,  e  actualmente  existem. 


5 


FORÇA   DOS  DESTACAMENTOS. 


Lugares  em  que  devem  existir. 


Villa  de  Caravellas... . 


Villa  da  Barra  do  Rio  de  Contas. 


Villa  da  Victoria 


Villa  do  Rio  de  Contas. 


Villa  de  Carinhanha  i  Villa  de  Ca 


Villa  de  Pilão  Arcado. 


Villu  do  Joazeiro. 


Villa  Nova  da  Rainha 


Villa  de  Itapicuiú 


Villa  de  Nazitretfi 


Cidade  de  Santo  Amaro. 


Villa  de  Maragojjipe. 


Cidade  da  Cachoei 


Projectado. 
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ii  que  marcharão. 
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so 


8  I  17 


24 


Devem  regressar  1  Ten.',  2  Cabos,  e  22  Solda- 
dos,  autorisado  ao  Coiiiniandaiite  a  engajar. 


O  Commandante  esta  autorisado  a  engajar. 


Não  está  destinado  o  casco  deste  destacamento. 


Está  guarnecido  extraordinariamente. 


O  Commandante  está  autorisado  a  engajar. 


01  'Ornuiandante  está  autorisado  n  engajar. 
Está  oceupado  con>  força  de  I.1  Linha. 


Marchou  de  novo  Coium."  com  mais  um  Sargen- 
to, e  2  Soldados,  autorUndo  a  engajar. 

Não  está  destinado  o  casco  deste  destacamento. 


Fulu-lhe  um  Cabo. 


Nio  está  destinado  o  casco  deste  destacamento. 


Falfa-ihe  5  Soldados. 
F..lta-llie  5  St-Idados. 
Falla-lhe  3  Soldados. 


Nio  foi  compiehendido  na  1.»  d-isposição,  e  fal- 
la-llie  5  Soldados. 


Toiks  as  faltas  dc  Soldados;, tem  sido  spppridas  por  Guardas  Nacíoaaes  a  soldo,  conservados  alé  se  completar  o  engajamento.  Quar- 

•i  do  Cominando  interino  do  ^fpo  Policiai  21  de  Janeiro  de  1846.  .:«..•:, 


II 


José  Maria  de  Muitos , 
r  Cnpitfio  Cominatulante  Geral  inlerino. 
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Calculo  dos  vencimentos  de  km  mez  para  uma  Companhia  de  Infantaria  de  força  de  106  praças 

inclusive  os  Officiaes* 
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ADDICI0.\'AL.  MANDO. 
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VENCIMENTOS  DAS  PRAÇAS  DE  PRET. 
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200 
200 


200 


200 
200 
200 


6$000 


6$o00 
48^000 


i2$000 
528^000 


612^000 


30 


60 


30 
240 


50 


50 


3$900  | 


õt) 


60 


2640 


50  i  I2$000 


3çy>oo 


õó 
50 


i32> 


i  53^000 


Total..  1:246^800 


Ar  />'  As  praças  de  pret  que  conlimtem  a  seivir  tendo  findado  os  8  annos  de  seo  engajamento,  terão  no  primeiro  armo  mais  10 
reaos  dhr'io,  aíL  do  soldo  ;  no  aegundo  a|no  n,ai,  10  re«e.s ;  no  terreiro  mais  10,  e  assim  por  diante,  tendo  com  tudo  cireito  a  serem 
escusos  do  srrvMço,  logo  que  tenhâo  .atisfefto  o  t~>o,-       ,*wpiWuU,.  e  assm,  o  requebrem. 


Tabeliã- 

>  larguras  dos  Passeios  dc  Lag-e,  que  devem  ter  todas  as  Ruas,  j 

e  Praça?. 


- 

LARGURA  TOTAL  DAS  RUAS. 

Largura  dos  pas- 
seios. 

largura  restante  [ia 
ra  as  caL  udas. 

Qualquer  largura  até  30  palmos  

i 

4  +  4  palmos,  j 

Menos  8  pnimos 

5  -r  5  | 

21  á  25 

25  à  29 

0  +  6  j 

29*  á  33 

!   «  *  +  6  i 

33  a  37 

7  +  7 

37  ã  41 

7  i  +  7  £ 

41  á  45 

i 

8  +  3 

45  â  49 

8  |  +  «  -j 

49  á  53 

9  +  9 

53  á  57 

1          +  H 

57  á  61 

10  +  10 

Mais  de  61 
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e  Casas  de  pçisão  existentes  nos  Municípios  das  diver- 
sas Comarcas  da  Província, 


Comarcas. 


Vt  lias. 


Cadeias  c  casas  de  prisão. 


Ern  edificio  particular 
ou  publico. 


OBSERVAÇÕES. 


Capital. 
Cachoeira. 


Sauto  Amaro. 

Nazareth. 
» 

Iuhambupe. 
js 

Itapicnrú. 

» 

» 

Jacobina. 
ji 

Rio  de  Contas. 
j> 

Sento  Sè. 
» 

Urubu. 

5» 

Valença. 


Ilhèos. 


Porto  Seguro 


Caravellas. 


x\b  rutiles 

Cachoeira 

Maragogjpe 

Feira  de  Santa  Anna 

Villa  de  Santo  Amaro 

Villa  de  S.  Francisco 

Nazareth 

Jaguaripe 

I  lá  pari  ca 

Inhambupe 

Purificação 

I  tapicuru 

Soure 

Abbadia 

Monte  Santo 

Jacobina 

Villa  Nova  da  Rainha 

Rio  de  Contas 

Villa  da  Victoria 

Sento  Sé 

Joazeiro  ^ 

Macaúbas 

Carinhanha 

Monte  Alto 

Valença 

Jequiriçâ 

Nova  Boipeba 

Cairu 

Santarém 

■  —  - 

Ilhéos  % 

Rio  de  Conta9  .  £ 

Olivença 

Camamu 

Barcellos 

Marahú 

Porto  Seguro 

Santa  Cruz 

Trancoso 

Canavieiras 

Caravellas 
Villa  Viçosa 
Porto  Alegre 


tem  3  casas  de  prisões 

tem  boa  cadêa 

tem  boa  cadêa 

tem  prisão  no  Quartel 

tem  bom  cadêa 

tem  cadêa 

tem  boa  cadêa 

tem  boa  cadêa 

tem  prisões 

tem  cadêa 

tem  prisões 

tem  prisões 

tem  prisões 

tem  cadêa 

tem  prisões 

tem  cadêa 

tem  cadêa 

tem  cadêa 

tem  prisões 

tem  prisões 

tem  prisões 

tem  prisões 

tem  prisões 

tem  prisões 

tem  eadêas 

tem  prisões 

tem  prisões 

tem  prisões 

tem  prisões 

tem  prisões 
tem  prisões 
tem  prisões 
tem  cadêa 
tem  prisões 
tem  prisões 
tem  cadêa 
tem  prisões 
não  tem  eadêas 
tem  cadêa 

tem  prisões 
tem  cadêa 
tem  ^prisões 


em  edificio  particular 
em  edificio  publico 
em  edificio  publico 
em  edificio  particular 
em  edificio  publico 
em  edificio  publico 
em  edificio  publico 
em  edificio  publico 
em  fortaleza 
em  edificio  publico 
em  edificio  particular 
em  edificio  publico 
em  edificio  particular 
em  edificio  publico 
cm  edificio  particular 
em  edificio  publico 
em  edificio  publico 
em  edificio  publico 
em  edificio  particular 
em  edificio  particular 
em  edificio  particular 
em  edificio  particular 
em  edificio  particular 
em  edificio  particular 
em  edificio  publico 
em  edificio  particular 
em  edificio  daSCamara 
em  edificio  da  Camara 
em  edificio  da  Camara 

em  edificio  particular 
em  edificio  particular 
em  o  Hospício  dos  Jesuítas 
em  edificio  publico 
em  edificio  particnlar 
em  edificio  publico 
em  edificio  publico 
em  edificio  publico 

em  edificio  publico 

èm  edificio  particular 
em  edificio  publico 
em  edificio  particular 


toda9  em  ruina  sein  segurança. 

precisa  de  alguns  reparos. 

precisa  de  alguns  reparos. 

mal  seguro.  • 

precisa  de  alguns  reparos. 

em  muita  ruina.  > 

em  soffrivel  estado. 

precisa  de  novas  gradei  de  ferro. 

.são  escuras  e  immuudas. 

em  construcçáo. 

sem  segurança. 

he  um  Quartel  em  bom  estado. 

em  total  ruina. 

está  em  soffrivel  estado. 

sem  segurança. 

e!!í  «nffrívftl  estado. 

em  construcçáo,  e  andamento. 

em  soffrivel  estado. 

sem  segurança. 

sem  segurança. 

sem  segurança. 

sem  segurança. 

sem  segurança. 

sem  segurança. 

precisa  de  reparos. 

sem  segurança. 

sem  segurança. 

sem  segurança. 

.  sem  segurança.  No  Morro  deS. 

Paulo  ha  prisões  na  Fortaleza, 
sem  segurança, 
sem  segurança, 
em  ruina. 
em  bom  estado, 
sem  segurança, 
sem  segurança, 
em  máo  estado, 
sem  segurança, 
nem  prisões,  &c.  _ 
em  soffrivel  estado,  e  coni 

pelo  povo. 
sem  segurança, 
em  bom  estado.  ' 
em  ruinoso  estado. 


OBSERVAÇÕES. 

A  presente  relação  que  nâo  trata  das  Cadeias  da  Capital,  foi  organisada  á 
vista  das  comniunicaçóes  existentes  na  Secretaria  ácerca  de  Cadeias  em  edifícios 
públicos  estáo  comprehendidas  algumas  casas  compradas  pelas  Camaras.  Bahia  e 
Secretaria  da  Policia  15  de  Janeiro  de*1846. 


João.  Jqaquim  da  Silva ,  Dezembargador  Chefe  de  Policia, 


EELAÇAÔ  >IJiE  TODAS  AS  COLLECTORIAS  DA  PROVÍNCIA  COM  DEÇLARÇAO  DAS  ARREMATADAS, 


•K.  'IA 


COLLECTOIUaS. 


AIMIKMATANITS. 


FIADORES. 


CAPITAI,. 

Villn  de  AbrnntM  

Fregueziutf  ile  Maré,  Pa  ripe,  Pa8nè,  Mutoin»,  kc. 

S.  AM AllO, 

Cidade  de  S.  Amaro  

Fn-i;uezin  d»  Madre  de  Dons  do  Ijoqtifirao  

Iili  m  de  S.n  >»  l)iifitÍSo  

Villa  de  ^   l''':tn cinco  de  Sergipe  do  Conde  

Ftvguczi ;      ifniitu  Anna  tio  Cntú  , . 

CACHOEIRA. 

Cidade  dn  Cai-Imeira  

F  requeria  dn  Tnjrera  <•  Orohó  

Capella  <io  Ahnvida,  c  Freguesia  rle  S.  Fidele**.. 

Frvafczin  de  S.  Gonçalo  do*  Campos  

Povohce  de  ií  Fi  iix,  MorilÍbu,e  Ciuz  das  Alina». 

Villa  d'*  Miira^ojipt;  

Idem  da  Feira  iie  S.  Aima  

Fri-^ueziu  do  (guapo  

NAZARETIi. 

Villa  de  Xasorelh  

Idem  de  Ja^uari^e,  e  Pirajuhia  ,  

Idem  Jc  I  tamanca  

ÍNIIAMBUPE- 
"ViUa  de  Inhorobune  

Idem  do  Conde   

Capella  de  .!  f-u-  Maria  J  u*e  

Villa  d'..\siii.  Fria  

Fre^uezia  d.is  AUi^oinlias  

j[deiii  do  Apura  

ITAPJCCUU- 

Vithi  de  íupirurú  

Viíí.i  do  Soure  

Jdt  ui  de  G»  r^ruo-*bo  

Jdun  de  P.imb-il  

Idem  de  Monte  Santo  

Idem  do  Tucano  

Idem  dWbbadia  

JACUU1NA. 

Villa  da  Jncnbina  

Villa  Nova  da  Uuiuhn  

írej;uez:a.  de  Monte  Ab*í»re  

RIO  PE  CONTAS. 

Villa  de  Minas      itio  de  Contas  

Arraial  do  Sitie. r.t  

Villa  de  Cuelitc  

Arr;;ial  da1*  Alaiu-,  *■  duas  Birras  

Idem  da»  Utihuraiui  

l-lem  itr-  *».  Felippo  

Im^iul  \  »;U  dn  Victoria  

SENTO  SE\ 

Villa  de  S-nto  Sè  

Idem  á*-  Jonztúro.  . .  

Idem  de  Pambú  

Villa  do  Urubu  

luem  de  Carinhanha  

Villa  de  N.S.  Mãe  doa  Homens  de  Monte  Allo. 

Idem  de  Macaúba*  

UIO  DE  S.  FRA.NCJSCO. 
Villa  da  Barra  do  Rio  Grande  de.  S.  Francisco.. 

idem  de  Sautu  lliia  do  Rio  Preto  

Idem  de  C-i.npo  Lar^o  

Idem  de  Cliique-Clmjue  

Idem  de  Pilão  Arcado  

VALENÇA. 

Villa  de  Valença  .  

Idem  de  Jequiriçá  ,  

Idem  da  Nova  ttoi^eba  

idem  de  Cairú  

Idem  de  SunUrém  

ILIHíOS. 

Villa  dos  Pbeo-  

Idem  de  Camainú  

Idem  de  B.ircelloa  

Idem  de  Marahú   

Idem  da  iWra  do  ltio  d»*  Coutas  

PORTO  Sd-CJRO. 

Villa  de  Porto  S^uro  

I(!*rn  de  Sja  ti  til  Cruz  

Idem  de  Cunavieiras  

Idem  de  Belmont»*  

CAUAVELLAS. 

Vitla  do  Convirás   

Idem  do  Piado  

Id**m  d'Alcohuça  

Idi-oi  Viçosa  #••■••••->  


Manoel  d*.  Drfw  e  Silva 
Joaquim  i);uiiol  Fernandes  , 


Frflnrfrco  Aufonio  ri' Araujo  

Francisco  Pin  o  Lima  

Ftlipne  do  H"-go  Cumes  , 


Antonin  PeiMes  de  Snn«.i  Kò  

M.im»«  I  (^  Silva  Vdl.i  Verde  Júnior. 
Juste  Pedro  da  Silva,  DaUro  


Adrino  Cnrdo*o  (PAlmel^a  . 
Jo.»o  <!<■  Cerqueira  J\im;i  . .  . 

Jose  Joi-íjuini  J/'iil  

í/uiz  de  Sou>n  Gomes  

Francisco  Jo&c  de  Noronha. 

.Tope  Ditntoe  ítnpicurú  

Gt-par  Carvalho  da  Cunha  . . 
Manoel  Jose  Caminhoá  . . . . 

l«aiz  de  Soaçn  Gom^s  

Jose  Bernardo  de  Monie* 
João  Manoel  dos  Reis  

Jom»  Antonio  Pimenta  

Idem  


Jose  Joaquim  cPOliveira  Martins. 

Jose  Antonio  PÍommiIíí  

Fruicipcu  Pinto  Luna  

Jom;  Anlouio  Piíneiita  

Antonio  Joaquim  dn  Costa  ..  

Ide,».  

Idem   . 

Francisco  Pinto  Lima  

ldtru  

Luiz  Antonio  P.íbriro  

Idem   


Bernardo  Jose  Gucneirro  . 


Gonc.ilo  Jcr.p  de  So*jm  .  . 
Fraiu-isco  Manoel  de  Farias 
Idem  ........ 


Francisco  Pinto  Lima 


Ramiro  Jo«e  de  Oliveira 
Fraiifi-co  Pinto  Lun.i 
H  fim  iro  Jowe  d"Oliieira  . 
Manuel  du  Oliveiu  Br.iga 

Jofe  Ignacio  d*Almt*i<!a  . 
Jove  Antunio  lJinn  nu  . 
Idem  


Jn*e  Antonio  do  Sepulvedn  ViiProncrHofl.  eLniz  Antonio  dr  MeÍTellep. 
Uernurdiuo  do  Mello  lirundúu,  «  lioniúcio  Furudu  da  Cona-ifiao     .  . 


A  dinheiro  /    *    ■  *  

Francisco  JnhO  UitK-iro,  v  Manoel  Gomeo  do«  Santos  L^i^an  

Joaquim  da  Silva  Rocha,  Dr.  Joaquim  d^Almeidaj  Alvaro  Pestúa  Motta  Crasil. 

Joio  Jonquim  dou  P.eia  Le^a ,  Vicnte  Ferreira  Freitas  CuímnríírV.  .  .  . 
Antonio  '|Vi.x.-Íra  de  Curvalltu,  Jniin  Adiiao  Chavi,  Jo«e  Joaquim  Reifl  Lcása. 
Siufrouio  Cutlho  do  Amariil,  Antonio  Maria  de  Moura  Mattos  


Lnir  d#-  Soora  Gcme9  ,  Jo"»o  Adrião  Chnvcfl  

A  dinheiro  

T''om'iz  «la  SíIvh  Par.inho-,  e  Joio  Garcia  Uo/.a  

TlitMiia/  Jo-«*  kle  MirainU.  e  Auioiiio  Frrreiru  de  Sónia  

Jojo  lieiíto  d'Abieo,  e  Lino  1'ruiirio  Ua  SiUa  • 

Tliomn?.  Pedreirn  Geremn»ho.  F.-!uardo  F.  Frnnçn ,  Cornr-lto  Ferreira  França. 
Joaquim  Antonio  Moitinho.  Eátiarilo  F.  França,  Manoel  Pedro  da  Silva    .  . 

J <■;)•.  Antonio  IMuifutn.  Fcitat-co  «'Aievedu  Monteiro  

A  diithi  in»  

Antonio  Marin  de  Mour;i  Matto*,  Jo»e  Joaquim  Ferreira  Machado  .  .  ,  . 
Thuiiiuz  da  Silvu  Paranhos  


Termo  medío. 


Joce  AÍTmiRo  de  Corvalho,  Cypiiano  Jose  da  Cuata 
idem  Idem  ..... 


A  dinheiro  ■ 

Fran.  i-co  Jose  ililieini,  y  Manoel  Gomes  doe  SantOB  Eoissas  . 

A  dinheiro  

Fruticisco  Jore  Riueiru,  c  Manoel  Gomes  dos  Sumos  Coiaaas  . 


Fslpvrio  Vaz  de  Carvalho,  c  Manoel  Rodrigues  de  Macedo  . 

Jdem     .     •  Líi-iil  •••••-*. 

Idem  idem 


j    Francisco  Jose  Ribeiro,  e  MnnncI  dos  Santo?  Bnis?as 
iueui  Idem  


A  dinheiro 
idem  .  . 


Estevão  Vaz  dc  Carvalho,  e  Manoel  Rodrigues  de  Macedo  ■ 


A  dinheiro  

Antonio  Emeliauo  de  G*>os  Tonrinho,  e  Antonio  Valentim  da  Maia 
ldein    .......    idtMii    •    •  ,    .  . 


Francisco  Juae  Ribeiro,  o  Manoel  Gomes  dos  Santos  Dotsaas 


Manei  Rodri^uos  Vílença,  e  C-dixto  Jose  Guerra   .  . 

A  dilMleiH)  

I\l  iMi»I  Rndri^ii*"i  V».etica.  e  Ctilixlo  Johí  (íncrrn 
João  il'C!u'eir.i  lira^  i,  u  f.í  vputilu  •luae  da  Cunta  Nunes  . 


Aníopi'1  Frntfci .u*o  d*Oliveira, 

Jo»e  AlJol.tiodr-  C-tlVollio,  e  í' 

l;!.ui  li 


•  Manoel  Antonio  de  Menezes 
imutiu  Jose  da  Contu  ... 
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OBSERVAÇÕES. 


P.  In  trli-nnio  i!o  1".  dc  Julho  de  1845  li  1818. 
Pelo  mesmo  Uiri[io. 


Peto  triennio  do  1*.  dc  Julho  de  1845,  a  1848. 
IMo  mt-Huio  tempo. 

P<  l<>  trienuio  do  1.  dc  Julho  de  1845,  a  1848. 


?1«000  i  IMn  triénio  do  1.  dc  Julho  dc  1845,  a  1848.  ' 

8G1«:"'0  )  IVIn  nii*.iiH>  («■mpo.* 

4lwl/00  j  Pelo  (ne^mo  tetn^o. 

w  I 

! 

w        '  Foi  ultimamente  divijida  em  Coliectoria  da"  Feira  e  PorificsgJff. 


121  u-cno 

SOttl.HjO 
5»  000 
40CwOWi 
lwlOO 

6w0C0 
«SwOPO 

lOíivOCO 
CUiH'0() 
3í«-(loli 

131  «000 


SwOOO 
2«000 

Ví 


P«-lo  tri»nnii  do  1  dc  Julho  de  1814,  a  18-47. 
]VI.>  tric  línio  ilo  1.  de  Julho  de  ló4i,  a  1848. 
1\  !■»  ini-.tiio  tempo. 
Pelo  imanto  tempo. 

Pelo  triclínio  do  1.  de  Julho  de  1814.  n  1S47. 

Peln  Iriennio  do  l.de  .Tolho  de  1S4J,  a  1847. 
prlo  1  rieimio  do  1.  de  Julho  de  184S,  a  ÍS48. 
Pelo  tnettuio  du  1.  tle  Juiho  de  1844,  a  lt>47. 

l^el,   ;]>e«n>o  ^empo. 

Pelo  tuennio  do  1.  de  Julho  de  1S45,  a  1848. 
pelo  menino  do  1.  úc  Julho  de  1844,  a  ÍS47. 


Pelo  triennio  do  1.  de  Julho  de  1844)  a  1S47 
Pelo  oiesnio  tempo. 


2w-  00  i  Pelo  tri<  nnio  do  1.  de  Julho  de  1844,  a  1847. 

lwO  lO  '  Pel..  i::> -i:  o  tempo. 

67«'«)0  Pelo  tii.iiiiio  lio  1.  de  J'ilho  dc  1845,  a  1R4S. 

!«-■  00  Pelo  triennio  do  1.  ue  Julho  de  1844,  a.1847. 


w 


]9w000    '  Pelo  triennio  do  1.  dc  Julho  de  1844,  a  1847. 
lwUno      Pelo  mefiirnr  tempo. 
1«000      Pelo  okkiiio  tempo. 


3«'.  00    '.  Pelo  triei:n'o  do  1.  de  Julho  de  lS4í,  a  1S48. 
124HUOO       Peh»  uieunn»  leoipo. 

IwOOO    i  Pelo  teriennio  de  1.  de  Julho  de  1S44,  a  1847. 

Arrematada  com  a  da  V.Ua  tfarra  poriuo  haver  batte  p'.o  orçatt^; 


2SwO0O 


Pelo  triennio  do  1.  Julho  dc  1844,  o  1847. 


]  «000     Pelo  triennio  do  l.dc  Julho  de  1845,  a  1848. 
IwOOO      Pelo  menino  leínpo. 
6» 000      Pelo  mesmo  tempo. 


1  «000 


l«OP0 
6«Oi;o 
4«  SUO 
lwuOU 


1  wOOO 
ln-íOO 
In-ÍOU 


Pelo  triennio  do  1.  de  Julho  de  1S45,  a  1848Í 


Pelo  triennio  do  I.  de  Julho  de  1844,  a  1S47. 
1'elu  írieiínin  do  1  de  Julho  de  1845,  a  1S48. 
Pelo  triennio  do  1.  de  Julho  de  1844,  o  1817. 
Pelo  trieuuio  do.1.  de  Julho  de  184a,  a  1848. 

Pelo  triennio  do  1.  de  Julho  de  1844,  a  1847. 
Pelo  nteumo  tempo. 
Pelo  nicbinu  UH.po. 


Secretaria  tia  Tlt<  so 


raria  Pro\incia!  da  J3al;ia  SI  dc  Jnncuo  tl«  I51G.  =  =  0  Oiiicial  maior  da  Secretaria ,  I),  João  Balíhiisnr  da  Silveira. 


VAPPA 

r. 

Das  Aulas  do  Lycêo ,  e':  Alumnos  mie  frenneniai-z*  «A  . 

I;.     .         " ,c  |,c4»»cniara.o  no  decurso 

do  corrente  anno  de  1845. 
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Philosofia  Racional  e  Moral......   ... 
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48 
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Elementos  de  Direito  Cominercial  e  Marítimo  
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1 

.Anatomia,  e  Pliy-i-logi.i  VnreUe*  r  Principi-,  de  A«ricullnra 
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,1 

Elementos  de  Pliv-ica   e  Clii.uiea  
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48 
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272 

F.Tiio  examinado*  33  Estudantes';-  e  -nenhum  f.»i  reprovado.  BJiia  e  Secretaria  i!o  I  vcêo 
19  de  Novembro  de  1845.  !í 

W                             Antonio  Ferreira  França. 
 _   V- 

